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A Jorge VI sucederá no trono da 
Grã-Bretanna sua filha primogénita, 
a princesa Isabel, que já tem reve- 
lado admiráveis qualidades de atrac- 
ção e irradiante simpatia, de bon- 
dade e de compreensão exacta da 
missão para que está destinada. 

Mais uma vez, uma mulher con- 
tinuará a série dos soberanos do 
grande império, a que nos liga, há 
séculos, uma aliança que a última 
guerra tornou ainda mais sólida. 

Na sua História sobressaem duas 
rainhas, de excepcional valor e que 
ao seu país prestaram assinalados 
servicos : Isabel e Vitória. 

Há quem sustente ter sido Isabel 
o mais genial dos monarcas ingleses ; 
há quem afirme terem sido os ses- 
senta e três anos do reinado da rai- 
nha Vitória os anos mais gloriosos 
que viveu o povo britânico, 

No tempo de Isabel, cuja memó- 
ria é manchada pelos seus desvarios, 
injustiças e sectarismo, lançaram- 
-se as primeiras basos dum futuro 
império britânico, A fortuna vúbli- 
ca aumenta; o crédito é restabele- 
cido; a agricultura prospera, o co- 
mércio externo dilata-se ; os seguros 
marítimos, as descobertas geográfi- 
cas de Raleigh, na América (Virgi- 
nia) e as excursões audaciosas de 
Drake remontam a esta época. Nem 
faltou ao reinado de Isabel o brilho 
das letras: Shakespeare, que lhe 
chamava a «bela imortal, sentada 
sobre o trono do Ocidente», e o sá- 
bio Bacon imortalizaram-na. 

Há quem diga que os reinados 
das mulheres são úteis aos povos, 
porque, quando elas reinam, são os 
homens que governam. 

Mas, a verdade é que, se Isabel 
teve amores, numa vida moralmente 
condenável, se se deixava dominar 
como mulher pelos seus favoritos, 
nunca permitiu que a dominassem, 
como rainha. O belo conde de Essex. 
que quis impôr-se, foi decapitado na 
sinistra torre de Londres. «Os que 
tocam no cetro dos principes»—disse 
a rainha—«não são dignos de pie 
dade». Vitória foi esposa modelar e, 
se teve óptimos conselheiros, como 
Disraéll, soube sempre exercer o 
mando e fazer prevalecer a sua auto- 
ridade, quando era necessário. O seu 
reinado foi talvez o mais feliz da 
História da Inglaterra, durante o 
qual o país acolhera, sem guerra el- 
vil, sem graves sofrimentos, uma 
revolução muito mais profunda do 
que a de 1688, enquanto reino se tor- 
nava, não só nominalmente, mas de 
facto, um império. Restabelecera e 
realçara a dignidade real comprome- 
tida pelos últimos hanovrianos, 

Que grande rainha não foi Maria 
Teresa de Austria, também esposa 
quem se diz que foi go- 


foi menos hábil na sua administra- 
ção. Introduziu Inovações felizes na 
polícia, finanças, instrução pública, 
indústria, agricultura, exército, re- 
lações internacionais. Frederico IL 
da Alemanha não teve mais temível 
adversário. 

Catarina II da Rússia, de vida 
escandalosa, cujo acto mais triste- 
mente ce-ebre foi a partilha da Po- 
lônia, exerceu o poder durante trin- 
ta e quatro anos, com um vigor que 
lembra Pedro, o Grande, cuja poli- 
tica continuou, Aumentou seus esta- 
dos, estendeu o seu reino pelos ma- 
res Báltico e Negro, acompanhando 
suas conquistas exteriores com exces 
lentes reformas administrativas no 
Interior. 

Não pode ser malor a nossa admi- 
ração por Isabel, a Católica, que, ex- 
pulsando os mouros da Peninsula, 
firmou a unidade nacional, e que fez 
nascer o imenso império espanhol 

E que dizer da acção educadora, 
pacificadora, da rainha Cristina, na 
sua larga regência durante a meno- 
ridade de seu filho, Afonso XII? 

Não há muito, realizou-se, na 
Secção de Pina Manique, da Casa 
Pia de Lisboa, uma sessão de home- 
nagem à memória da rainha D. Ma- 
ria I. Pensa-se em colocar no lugar, 
que lhe estava destinado, a sua es- 
tátua. Estes factos, além de repre- 
sentarem um acto de Justissima re- 
paração, a consagração duma sobe- 


O preço do batata 
de consumo estran- 
geira 
em Lisboa e Porto 


não poderá exceder 
2860 por quilograma 


Pela pasta da Economia vai ser 
publicada a seguinte portaria: 


“Os comerciantes de batal 
xiliados pelos serviços do E 
negociaram largas importaço 
se lecharam compras para 
40 mil toneladas de batata c é na- 
tural que seja possivel elevar 
mais aquela ciln 
no Lejo, a prim 
-se que a ch 


ra partiaa e € 
da das seguintes se 
com r ade. | dado que 
do isentou a vatata de direi 
tos de importação, pode Lixar-se O 
seu preço de ven 
2540, por quuograr 
lha moditicar em sub 
me de livre compra e venda de ba- 
tata, bem como da sua circulação, 
estabelecido pela portaria n.º 11.147, 
de 27 de Ouuoro de tanto 
mais que se mantém a principal cir- 
cunstância determinanté aa sua 
publ jo, ou seja terem as cond 
ções climatéricas infludo na produ- 
qão nacioi em termos de não se 
poder correr 0 risco de uma conser- 
vação suficientemente ionga, Há, po 
rém, manifesta van:agem em adoptar 
medidas com vista a uma melhor re- 
gularização do abastecimento e bem 
assim em e que a batata estran- 
geira venha a ser vendida por prt 
co superior ao que corresponde ao 
seu custo acrescido do lucro justo. 
Nestes termos, manda o Governo da 
República Portuguesa pelo ministro 
do Interior o seguinte: 


: (Continua na secção de LISBOA) 


ari 


rana q 


quem Portugal deve muit 
são pre ndicação de quanto 
tra ha para a consclenciosa missã | 
da nos a que constitui um; 
imper sidade da nossa c 
tura € da nossa vida nacional. 

de hoje são bem mais fé 


mos, vitimas duma Hi 
alsificada ou singularmente 
parcial. Para nós, D. Maria 1, er 


apenas uma beata meia tonta, per- 
niciosissima ao País. 

A História sectária do sécu 
ndo na esteira da «Dedu- 
», no evidente intuito 
r O Marquês de Pom- 
gurou qu que se 
) reinado seg a curar 
as feridas abertas ciedade por- 
tuguesa pelo omnipotente ministro 
de D. José 1, que à vida nacional 
fizera perder o rumo 
a Os de hoje, o retrato da ral- 
nha piedosa é considerado como 
uma das mais inteligentes e progres- 
as da nossa História; pe- 
ncialmente construtivo, de 
renovação intelectual, acalmação po- 
lítica e consolidação económica. 
endo justiça ao trabalho de 
muitos homens públicos. que ilustra- 
ram reinado daquela soberana, 
escreve António Sérgio, no «Bosque- 
jo da História de Portugal» : «Os sã- 
bios da Academia estudaram siste- 
máticamente a reforma da econo! 
pública ; e acaso sairia do seu e 
Go um a obra de regener 
as convulsões da Revolução France- 
sa e guerras subsequentes não 
perturbassem, por completo, a vida 
do Pais?» 

De D. Maria II, todos sabem que 
foi admirável educadora de seus 
filhos, cinco rapazes e uma rapariga, 
que sempre procurou fossem alto 
exemplo de cultura intelectual e de 
aprumo moral. Dela escreve Oliveira 
Martins que era uma «nobre senho 
ra, cheia de carácter e de vontade». 
E adiante: «Rainha no sangue, ho- 
mem no carácter». 

Tudo isto não mostrará que na 
História do Mundo, a missão da mu- 
lher. mesmo como rainha, é de 
transcendente e decisiva importân- 
cia? 


as 


Ontem, à noite, 


VISIT a e aan teta 


junto da hélice do barco espanhol operários especializados esforçavam-se por retirar 


Vinte dias em Inglaterra 


FUNDADO EM 1854 


o cabo que ali se enrolara 


e rem dy 


A hélice do vapor 


Pinheiro Torres. 
. 


O «Dia de 
NunAlvares” 


De Londres a Newcastle, 


250 milhas de combóio, em sete [Pinta não toi desembaroçado 


«Procyon» 


que continuo tundeado om 
frente da Alfâniega 


Durante o dia do ontem, vários 


e a sua comemoração 
em Bragança, Vila 


int 


bege 


de Nun'Alvares, a comissão exe- 
cutiva da Ala do Santo Condestável 
prossegue na tarefa do seu culto pa- 
triótico e relígiaso, quer exibindo o 
belo filme documentário, de Adolfo 
Coelho, patrocinado pela Fundação 
da Casa de Bragança, quer promo- 


(Do nosso enviado especial) 


vendo sessões solenes condestabria- NEWCASTLE, 22. — Saimos de 
m o concurso de individuali- | Londres na manhã de dominar A 


missão jomalística portuguesa iniciava 
a segunda parte do programa «: 
foi brindada por um convite 


locais de grande relêévo. O 
deputado sr. coronel Salvador Tei- 
xeira está organizando, em Bragan: 
o «Dia de Nun'Alvares», cuja 
ração se efectuará, entus 
no próximo dia 13, 
conperação do Governo Civil, Câmara 
Municipal e organismos militares 
Quase simultâneamente, será o mi 
mo «Dia» celebrado em Vila Real e 
Santarém, partindo, em breve, para 
esta última cidade, um representan- 
teda A.S.C, afim de tratar directa- 
mente do programa com as respec 
v 


amigo 


e estaleiros, conhecer, embora 
s , o poder industrial deste 
pais e tomar contacto com algumas das 


os países que fornecem ao mundo 
muito do que ele necessita par reali- 
zar e manter tarefas essenciais à vida: 


pecto interessante, mesmo  incitente, 
porque demem transportar-nos a um 
meio absolutchnento novo -e curioso. 
Quando deixamos o Hyde-Park Hi 
a cidade acusava a influência do des- 
canso domínical, que provoca mutação 
absoluta. Dir-se-la, em relação ao que 
anteriormente haviamos observado, de 


No próximo dia 16, aniversário 
da batalha de Valverde, a A. S. C. 
promoverá, em Lisboa, algumas co- 
memorações, de carácter religioso e 
patriótico, 


e e e ra ee 


a ca ar ema 


4 


R gt 
K mo x 7 
N À Grã-Bretan q X| O embaixador de Por- 
x . 
x precisa de recrutas K tugal em Espanha 
x 
W Os ingleses são, por tradição, 8 CHEGOU ONTEM A LISBOA 
1 por temperamento e por con- X ; Ê A 
Miidecia confia fon entebeladioa DE | [co creo tar arca nei One ER 
z ARA nei a Lisboa, o embaixador de Portugal 
DEPecpD a Ea da TRçao Eta fora DRE DE | ar in a pe Bebeto 
di CR EE ENO SR PT pa dead 
X nheiro, de maquinista, de ma- M rias pessoas de família e amigos 
DEP erre apar dale | Rea O ateetor 6 
Nas u, simplesmente de «o JE | neis Humberto Delgado, director do 
oie os RL S. A. C, e Carlos Beja, director do 
K me, aos primeiros indícios de X aeroporto, e major Sérgio da Silva 
YE ameaça, disposto a dar à Pátria W, “ub-directo ; 
3 o seu mais generoso concurso 34! G sr, dr, Carneiro Pachevo, ao ae- 
Ke. Deçof con Paz o sembarcar do «Dakota», manifestou 
XE tudo foge, alvoraçadamente, para JL ao sr, tenente-coronel Humberto Del- 
X a vida civil. O marechal Harris. 8 sado, a sua satisfação por ter via 
X por exemplo, que comandou na “o  jado num avião portugués e pelo es- 
foi fimo: gorro E oml pt  sabelecimento da carreira Lisboa 
Eça O A de Madrid. O nosso embaixador na 
MM. scabons Ta qua agricunas Raio Ed capital espanhola cumprimentou 
BR tiu para a África do Sul. À na- dE também o sr. comandante Manuel 
x alado Di (Rotis, qué velo à pilotar o avião 
militar no Mundo, e, através de M | O Seat 
MW toda a Gra-Bretanha vai uma K| O Nuncio Apostólico 
% campanha vibrante a chamar re- 
W crutas para as forças militares. Já PARTIU PARA ROMA 
W A fotografia mostra um desta- u 
E comento da Cavalaria de lite 8! No avião da «Ibéria», seguiu, on- 
3 num recanto de Londres fazendo W iem, para Espanha, em trânsito para 
Y à patriótica propaganda do ser- W a Itália, monsenhor Pietro Ciriaci, 
A viço das armas %Y | Núncio Apostólico em Lisboa. Acom- 
A % | panhava-o mons. Umberto Mozonni, 


HULAANANNANANADAMIA! auditor da Nunciatura. 


; flag 8 
ânica-- A actividade|'í 
mineira e industrial -- Um feixe de 

impressões 


movimentação intensa, de afadigada e | ainda, retirar o cabo de arame da 


viajar pelo Norte de Inglaterra, visitar | 
ades que lhe dão lugar saliente | 


Oito dias que se anunciam sob as- | 


operários especializados tentaram 
º desembaraçar a hélice do vapor 
e e cinco espanhol «Procyon>, fundeado junto 


minutos 


b 
numa praia em frente a Sobreiras, 
mas tal não sucedeu, visto o seu 


um mergulhador, mas este não pôde, 


crepitante agitação, que a vida... fóra ! hélice do «Procyon». A" noite, e 
suspensa. Ruas desertas ou q devido ao fracasso das tentativas, 
sertas, com os transeuntes apontados qs trabalhos continuaram, esperan- 
a dado, desaparição das filas de euto- | go-se que, hoje, o referido barco 
moveis, «buses» e outros veiculos Que | possa de novo navegar com os seus 
habitualmente passam em massa. Por | recursos - 


toda a parte um ar calmo e repousado, | 
Explo 


de tranquilidade absoluta. Quem não 
Tamisa 


havia abandonado Londres, na tarde de 

| sábado, para gozar, no campo, algumas 
um avião, em 
pleno vôo 


horas de sossego e paz de espírito, es- 
| tava em casa, observando, com o tradi- 
LONDRES, 27, — Um avião, que so 
crê sor de propulsão por jacto, exp! 


cional rigorismo, o descanso dominical. 
esta tarde no ar, sobre o estuário do 


[Os carros que nos conduziram à esta- 
ção de King's Cross, uma «gare» imen- 
misa. Um avião de jacto que devia fa: 
zer um vôo de experiência para o «ré: 


<a, venceram rápidamente a distância 
e ali nos deixaram, com as nossas ba- 
gagens. Acompanhava-nos — cicerone 
cuidadoso a amabilissimo informador — 
M. Wise, dos serviços de Imprensa da 
embaixada britânica, em Lisboa, Bem 
disposto, «gentlemaln», procurou que 
cordv de velocidade, excedeu o prazo dt 
regresso à base, em Tangmere, — REU- 
| TER. 
* 

LONDRES, 27. — O célebre avia- 
dor de experiências, Geofrey de Havi- 
land, era o piloto do aparelho expe- 
rimental de propulsão por jacto que 


nada faltasse. E todos os preparativos 
(Continua na 3: página) 


— pose 


diu sôbre o 


da partida se fizeram com brevidade e 
método. Dois compartimentos estavam 
reservados no combóio — enorme fila 
de carruagens — que devia levar-nos 
à Newcastle, primeira «etape» desta 
hebdomadária digressão, num percurso 
de 250 milhas, mais ou menos, tal é 


(Continua na 8º página) 


Vai ser edificado um 


no alto da Avenida dos Aliados 


A Avenida dos Aliados, há tantos 
e tantos anos por concluir, val, ago- 
ra, no que parece, entrar num pe- 
ríodo de viva actividade. As velhas 
mazelas, que nela se vêm exibindo. 
as ruínas sujas e o mato bravio da 
Cancela Velha, vão, enfim, desapa 
recer, para darem lugar a novas 
edificações. O empréstimo contraid: 
pela Câmara será, em parte, desti 
nado à conclusão do seu novo edi 
fício, cujas obras recomeçarão po 
estes dias. Na Cancelha Velha, se 
gundo informação que temos, será 
também, construído em breve o tãc 
esperado Palácio dos Correios, eujc 
projecto está em vias de conclusão 

Quanto aos terrenos da Praça d 
Município, na parte compreendida 
entre a sede do Futebol Clube do 
Porto e a Rua de Ramalho Ortigão 
também podemos revelar a boa no 
tícia da próxima construção, ali, de 
um prédio monumental, que abran 
gerá uma das maiores áreas da 
Avenida dos Aliados. Havia, quant 
a esta área, uma dificuldade que 
com a boa vontade dos seus pro- 
prietários, acabou por ser removida 
Como eram em número de quatro 
os proprietários dos citados terre- 
nos, e cada um com interesses e 
ideias diferentes quanto à aplicação 
deles, e se projectava já a constru- 
cão do Palácio dos Correios, a Ca- 
mara via como única solução uma 
só fachada, de características mo- 
numentais, para os quatro prédios 


[Em 
EuinitEs 


ET 


s do acidente que | 


comandante se ter oposto. Como no 
dia anterior, cooperou nos serviços 


E 
ETA 


foi descoberto um 
jazigo de petroleo 


capaz de dar vinte mil 
barris por dia 


RIO DE JANEIRO, 27. — Um telógra- 
ma de San Salvador (Baia) para a agên- 
cia noticiosa brasileira anuncia que foi, 
oflolalmente, revelada n descoberta de 
um jazigo de petróleo com a capacidado 
do produção de 20.000 barris por dia, O 
jazigo encontri no distrito de Cam- 
onde se tem dado grandes manl- 
festações de Jubilo, Técnicos brasileiros 
e norte-americanos declaram que o pe 
tróleo é da melhor qualidade de quan- 
to fol até agora encontrado nos Estados 
Unidos e na Russia. — REUTER. 


abade to fd fot LADA 
R O «Queen Mary» 


acaba de fazer a 
sua mais rápido 
travessia 


do Oceano Atlântico 


VA SOUTHAMPTON, 27. — O 
X transatlantico britanico 
YA «Queen Mary», detentor da 
XY facha azul de travessia do 
Y. Atlantico, chegou, hoje, a Sou- 
?. thampton, depois de ter atra- 
W vessado o Oceano Atlantico, 
YZ de Halifax, no mais curto tem- 
X po até hoje registado; mas a 
XY sua média não foi tão boa 
W como quando conseguiu arre- 
7. batar ao transatlantico fran- 
W cês «Normandie», em 1938, a 
YZ vitória da travessia. 

YZ O tempo gasto na travessia 
W. foi de 3 dias, 15 horas e 48 mi 
W nutos, e o anterior tinha sido 
X feito em 3 dias, 20 horas e 42 
7 minutos, 

VÁ O general Eisenhower, che- 
YZ fe do Estado Maior General 
W dos Estados Unidos, vi 
Y como passageiro e disse: «lsto 
a é navegação». 

VA Foi esta a ultima viagem 
W do «Queen Mary» como trans- 
W porte de tropas, devendo vol- 
K. tar, em seguida, ao seu serviço 
YA do transporte de passageiros 
Y civis. — REUTER. 


A 
CRABINARIAAALAADARA: 


ar 


NALHAANHARARAD: 


NNXNNXNNNNNNNNNXNNAN ZZAZAANARAAADRAS 


K 


NNNNAN “NNNN 


VA 
LA 
A 


Epis 


imic 


(Do nosso enviado especial) 


PÓVOA DE VARZIM, 27, Esta 
sempre bela e cativante Póvoa do 
Mar acordou hoje is alegre do 
que nunca. Manhã dealbante, com 
os galos enchando as hortas e os 
quintais de sons estridulos de de 
nados clarins, surgiu o primeiro 
anúncio da festa, em alegre alvorada 
de sinos a repicar em todas as igre- 
jas e capelas desta religiosissima Pó- 
voa. Logo ecoaram no espaço fogue- 
tes, em girândolas consecutivas, e, 
pouco depois, as ruas eram percor- 
ridas por filarmónicas em animados 
«passe-calles». 

Tanto nã 
rém, para que os 
tassem do seu sono — desta vez me- 
nos tranquilo, de tão povoado de be- 
los sonhos. 

A Póvoa acordou, assim, com esse 
alvoroço de moça enamorada que vê 
chegado o dia da aprazada entrevis- 
ta. À Póvoa, exultante, garrida, pra- 
zenteira-e graciosa, veio logo para a 
rua. E ninguém poderia ficar indi- 
ferente a tanta simpatia, a essa ale- 
gria irradiante que lhe. brotava do 
coração. 

AV Festa do Mar!... Que magla 
estranha, para os poveiros, há nesta 
festa tão cheia de misticismo e tão 
deslumbrante! Para ele que é pro- 
fundamente, sinceramente, crente e 
que nasce, vive e morre embeveci- 


. 


iam ca 


a construir. 


Havia que estabelecer-se certo 


(Continua na 4º página) Eis as caracteristicas monumentais do 


O Comercio do Porto 


Em ambícnic de eniustasm 
jou-se 


Em 
LIEJES 


PORTUGAL 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente e ilhas 


Inglaterra 9 América do Norte 


42 meses 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO: 50 centavos 


LLC ISS TONI SIDA 


Na ÁFRICA 


Angola com a criação 
da sua indústria têxtil, 


dá um passo deci- 

sivo no caminho do 

seu progresso cco- 
nómico e secial 


Para quem, como nós, conhece, 
«de visus e «de auditus, a magnífica 
realidade de Portugal ultramarino, 
que alguns cépticos e alguns pessi- 
mistas continuam a considerar exce- 
lento para logradoiro de indígenas e 
bichos e impróprio para gente bran- 
ca afeita aos requintes da civilização 
europeia, o progresso do nosso im- 


dores, tentador para as imaginações 
esquentadas dos viajantes que ninda 
sonham com os segredos das terras 
do Prestes João ou desse Hoggar per- 
turbador, onde Pierre Benoit engen- 
drou a legendária e fascinante Atlân- 
tida... Grandioso e deslumbrador, 
sim, 6 Portugal ultramarino, mas 
sua grandiosidade e seu deslumbra- 
mento não se fundam já, apenas, no 
que à Natureza patenteia, com toda 
à sua munificência tropical. O ho- 
mem — e, neste caso, o portugués, 
criador do primeiro império de além- 
mar de que a História dá conta — 
colaborou com a Natureza e reali- 
zou uma obra, uma verdadeira obra 
que fez entrar Portugal ultramarino 
na corrente do progresso, que, em 


Este é o aspecto do conjunto da fachada principal do primeiro estabelecimento 


fabril que, em Angola, vo 


pério colonial não é vã expressão. 
Na vordade, um bom vento há var- 
rido, nos últimos anos, a poeira da 
rotina que nos dava do Ultramar, 
do nosso longinquo Ultramar, uma 
deficiente e ilusória imagem. Certo, 
o exotismo ultramarino subsiste, com 
todos os seus encantos e todas as 
suas surpresas, e isso só valoriza o 
Ultramar, só o torna mais atraente 
e interessante. Não vá supor-se, po- 
rém, que Portugal ultramarino é 
ainda aquele império mirífico e es- 
tranho, quase ignoto e misterioso, 
propício às aventuras dos explora- 


So AS 


, na 


Póvoa de Varzim, 


a V Festa Marítima 


à qual presta o seu concurso a Marinha 
de Guerra portuguesa e é honrada com a 
presença de alguns membros do Governo 


do, também, no culto do seu mar! 
Por isso, o programa da «V Festa 
Maritima», hoje do, inclui 
profano e o religioso, intimamente li- 
gados como partes de um todo in- 
seperável. Festa do Mar... Festa de 
louvor a Deus e de consagração ao 
elemento que é toda a razão de ser 
do poveiro. 

A Póvoa de Varzim despertou ao 
som de um grande, de um imenso 
hino de alegria e de triunfo. Cora 
ções ao alto, Deus em cada alma € 
olhos postos no mar, os poveiros ai 
andam afadigados e ditosos 

E' a Festa do Mar.. 


A chegada dos navios de guerra 
o duma força de Marinha 


Pontualmente, às doze horas, 
consoante estava designado nos pro- 
gramas, chegou, hoje, a representa- 
ção da Marinha de Guerra Portugue- 
sa. Vieram o contra-torpedeiro Tejo, 
o aviso Pedro Nunes e as vedetas 
Corving e Dourada. 


(Continua na 4º página) 
—— poco — 


Acôrdo sobre trans- 
portes aéreos 


O «Diário do Governo» publicou, 
ontem, o acordo sobre transportes 
aéreos entre Portugal e a Holanda. 


(isa 


prédio a construir 


4 actuar na indústria têmtil 


suma, o aproximou de Portugal me- 
tropolitano, modernizando-o, actua- 
lizando-o, concretizando-lhe as pos- 
sibilidades, dinamizando-lhe as la- 
tentes forças criadoras. Até há 
poucos anos, clamava-se contra o ma- 
rasmo Infecundo que dir-se-ia envol- 
ver a colonização portuguesa. O ou- 
sio dalgumas opiniões ja ao ponto 
de afirmar que as Colónias portu- 
guesas serviam, apenas, para toda a 
espécie de explorações desenfreadas 
é inumanas e que o indígena servia, 
apenas, para o europeu em seu 
exclusivo e abusivo proveito. Do 
ponto de vista social e económico, 
o indigena — insinuava-so — nada 
lucrava com o domínio branco, Che- 
gava-se, destarte, à erradas e perí- 
Es conclusões, mas é inegável que 
emissas nem sempre eram jf- 
as. 

Enfim, o Ultramar português l- 
berto das peias que não o deixavam 
expandir as suas energias, começou 
a revelar, através duma sério de 
paulatinas realizações de vária espé- 
cie, a sua poderosa musculatura, E” 
lícito falar-se, agora, numa fase 
nova da vida ultramarina que passa 
a inserir-se no quadro geral de va- 
lores da Nação portuguesa com espe- 
cial significação. No concernente aos 
problemas económicos e sociais, o 
desenvolvimento de Portugal ultra- 
marino é manifesto — e dele só be- 
nefícios colherá a população indi- 
gena, razão precípua, afinal 
derno colonialismo portugu 
País desprovido de npetrechamen- 
ndustrial é por via de regra, 
dificilmente, s 


to 


país que, não Impos- 


sivelmente, pode bastar-se a si pró- 
prio. A indústria, embora as acti- 
vidades em Portugal ultramarino 
hajam sido sempre eminentemente 


agrícolas e tal feição não deva del- 
xar de se manter, é Indispensável, 
nas Colónias portuguesas, pelo me 
nos nas principais, para que a «mise 
en valeur» se opere sem desequilt- 
brios, isto é: para que a produção, 
intensa e extensa, não deixe de ser 
acompanhada pela transformação. 
Algumas indústrias transformadoras 
se instalaram já em Portugal ultra- 
marino. Outras estão em vias de 
So instalar, Uma das mais impor- 
tantes, senão a mais importante, 
respectivamente à aproximação dos 
povos colonizados do povo coloniz 
dor, é, sem dúvida, n Indústria têx- 
til, transformadora do algodão pro- 
duzido no Ultramar em pano para 
vestuário da população. Ora a p 
meira realização concreta em tal 
domínio consiste na criação duma 
fábrica que, daqui a poucos dias, 
será inaugurada em Luanda e cons- 
titui o primeiro empreendimento 
ultramarino da Companhia de Fo- 
mento Colonial. Ao anunciarmos o 
facto, que não cabe no Ambito ha- 
bitual duma notícia vulgar, rejubi- 
lamos — e o júbilo que ele nos causa 


(Continua na 4.º página) 


nora (= 
animam duelos: 


RS AT | 
Tr TE 


2 Sábado, 28 de Setembro de 1946 O Comercio do Porto 


O Consultório do Doutor Pela Cid de PELA PROVINCIA Diário de Braga 


RASAAAA AAA aaa a ALAS SAS SSA AAA 


CCCLXIV 
Fol presa Ana de Jesus, de 58 anos | Por terem sofrida agressõe, recebe- 


Respondendo... 
de idade, doméstica, do Lugar de Sou- | ram curativo no Hospital Geral de Santo 


Um fervoroso adepto de «O Co-|ta em duas posições: de frente e de | telo, Rio Tinto. Gondomar. por furto de | Antonio: : 
mércio do Portoy — Evidente se | lado, para assim se verificar o estado | “8º* RPE Sp saio RR Aga 


O REGIMENTO DE INFANTARIA N. 8, NA BATALHA 
DO BUÇACO 


' ; SETEMBRO, 27 — Hoje, dia do aniversário da histórica batalha do Buçaco, 
que agrediu a tiro esteve, em festa, o Regimento de Infantaria n.º 8, aquartelado nesta cidade. Como 

FIGUEIRA DA FOZ, 27. — Deu |as pessoas ou as famílias que procuram assinalar uma data feliz, as unidades mtll- 
um moço de lavoura | entrada no Hospital da Misericórdia | tares, têm o seu dia, que é, naturalmente, o que regista, nos seus fastos, o mais 
E da Rua da Pledude, com contusão no desta cidade o comerciante desta | glorioso feito. Com justiça e direito escolheu, o 8 de Infantaria, este da célebre 
torna que os acontecimentos narra- | dos ossos da espinha, Munido desses FURTOS — QUEIXAS globo ocular esquêrdo. apareceu morto pouco |praca. sr. António da Silva Neto, de | batalha. O Exército português, propositadamente desorganizado por Junot, come- 
dos na sua carta e que decorreram | dados, bem realizados e nítidos, con- an alontina Magalhãos, do -Siranos; 59 anos, de Brenha, que apresentava | coro « ser reconstruido, em moldes britânicos, quando da Invasão de Soult. Ia pro- 


entre 05 8 anos é os 15 anos da sua | súltacia um médico competente que | ,Asfesentaram queixa na Ponis, os | doméstica, da, fa da, Alegria” com com: depois apra pe ia DE ça oia ea tea rn 


E UM PROPRIETÁRIO 
AGRESSÕES 


Com graves que 
maduras 


PARA AVERIGUAÇÕES DE FURTO 


vida muito contribuiram para o seu |de seguida lhe indicaria o caminho | “yoaquim Domingos Alves, agricuntor, duzidas por inflamação de alcool com | je Mamena, os seus efectivos ainda eram, na mtorto, consticuidos por bisonhos 
enfraquecimento e para o «grande | a seguir. Mas não se “descuide, pois | do Lugar de Gatões. Guifões, Matosinhos, QUEDAS GRAVES TABUAÇO, 27 — Na vizinha fre- | que estava a lavar uma pipa à luz | recrutas Exigido pelas circunstôncias o aproveltomento de todos os recursos, lá 
decaimento mental e orgânico» em | quanto mais tarde, pior será e as | de que, por melo de arrombamento, en-| gm consequência de quedas, receberam | guesia de Aldeia de Sendim, deste | duma vela que tombou sóbre o al- | foi o 4, pars o Bucaco, a ocupar, enquadrado na brigada imglêsa do general Spry 


que nos falou. Atribuir-lhe, porém, | dores que tem sofrido têm tendência | tias peças de ferramenta de carpinteiro, | murativo no Hospital Geral de Santo An- | concelho, Graciano Rêgo, de 52 anos, | <00!, inflamando-o, 


toda a responsabilidade na queda do |a aumentar e não se curam com | no valor de cerca de 1.000800, nênico Maia Fernandes, de 67 anos, | Casado, proprietário, suspeitando de 


seu cabelo, quer-nos parecer um | salicil-cafeinas ou quejandas drogas. || António Augusto da Fonseca, do | pogreiro, da Rua da Rasa, Vilar do Pa- | que sua mulher lhe era infiel com Agredido á pedrada 


“8* divisão, general Leith), a cristo entre a Portela da Olivelra e Santo António 


; 
E 
] 
. 
É 


do Cantero. Na manhã nebulosa de 27, quando Mossena lançou as suas forças ao 
, é j õ ú croque, a divisto Merle, prejudicado pela reduzida visualidade, desvlou-se da 
pouco exagerado. E! positivo que o | As suas melhoras é o que desejamos, | Lutar de Quebraniõos, Oliveira do Doo: | raíso, Gala, com fractura da clavículo | um moço de lavoura, procurou este Guião Heudelet, e fot calr, inesparódementa, sobre o 88 inglês (3º divisão, gene- 
grande abatimento físico e moralem|  Esperançoso — Porto. — Sobré | gar do Senhor de Além, acusando-o de, | “duerda Recolheu à enfermaria 9 | num prédio onde andava a trabalhar || ABRANTES, 27, — Deu entrada | «ai picton) instalado no lonpo da estrada de Santo António. Com Indomável cora- 
qua podem e devem ter contri- o seu sofrer e mal-estar não nos é por meio de escalamento, ter assaltado à | go da Penaventosa, com um ferimento no | é disparou-lhe dois tiros de arma ca. | No Hospital do Salvador, desta cida- | jem, q à despeito do intenso fogo dos britânicos e do 5 português, destacado para 
uido fortemente para a calvice que muito fácil abrir-nos em considera- fazenda, um par de sanatos e um chapeu, | Couro cabeludo e choque traumático, Re- | cadeira, que, atingindo-o, o deixaram | de, onde foi operado «2 urgência, de | (4 anotar, os franceses atingiram a cumenda. Foi, então, nesse momento decisivo, 
E Sprede ni eo 18 de qi TER E Rieado nie fespreeadera tudo no valor de 600900. eoheu, fala de" Obacryaçães em perigo de vida. vido & fractura o crâneo, Joaquim | qe q coronel Walloce, comendante do 58, arrastou os seus homens e, com eles, os 
igualmente, é muito verosímil que/a delicadeza do assunto, incompati- ' A Perpétua Martins, de 14 anos, apren- levou tacantes, de 
isti É jei DI Regressando a casa, o Rêgo ten- ns, de | + ap! lusitanos do 4, para o memorável carga de baloneta que levou os a! 
existisse uma outra causa da calvi-|vel com a publicidade do nosso | POR DELITO ANTIEGONÓMICO ADIDENTE JNOSTRADALHO, tou na o mesmo a sua mulher, diz de serralheiro, filho de Miguel | são pela ladeira abaixo, emisturando-se as unidades umas com es outras, numa 
Cie que, aproveitando um terreno | «O Comércio do Porto». Não desani- Fol socorrido no Hospital Geral de a * | Guiomar Perpétua, residente no Ros- a rt de apóstrofes». Mereceu, o feito, citações 
enfraquecido mai. fund i t i Pela secção de Justiça e Açambarca- | Santo António, o serralheiro José Frutuo- | Mas esta não estava, i confusão medonha de pessoas, de gritos « de ap 

aquecido mais profundos e irre- | me, contudo, pois o seu mal tem cura | mento da B.SP. foram presos. Joaquim | o Mendes de Carvalho, de 38 à Mai rd slo de Abrantes e que foi; atingido Dia de Berestord, em 28 e de Wellington, em 30, e me- 
paráveis estragos, causou na sua ca-|e cura fácil. As injecções em que nos | Fernandes, de 35 anos de idade, comer- | Rua de S. João, da For do Douro com pSrpras pede rd “pareceu | por uma pedra arremessada pelo seu | “º destaque nar Ee que o recordam. Hoje, às 10 horda é méia, no quartel 
beça. Seria a, por nós, já tanta vez |fala, bem como outras similares e | clante, do Caminho do Calvário: Fluita | um ferimento no frontal, produzido por Ro SEDRENCIO companheiro Luis Forte, de 14 anos, | a Se fo ipada a Bandelro Nacional, com honras prestadas por uma 
descrita seborreia? Como não nos | igualmente boas, assim como 0 em- | AUMita de ana, de Aaêrica Ereficis | uma chapa de ferro quando trabalhava na Abai fundidor. da mesma povoação. o (tão Pires. Depois, o aspirante Figueiredo, descerrou 
dá sintomas, nem explicação a pro- | prego de comprimidos ou de gótas, | Castro. de 38 anos de idade, agente cos | cid TOS ACHADOS baixo da bicicleta O O a EC ESROATARCICO. a sLaPronRE Tal Eortadar AS 
pósito do modo como q cabelo lhe | pronto aliviará o seu sofrer. A deli- | marcial, do Lugar de Camboas, Valbom. RE = ii e uma placa qu u ass 
caiu, nada podemos, de positivo, di- | cadeza do tratamento consiste em | Sondomar, para averiguações de deito | y, pocia, secção administrativa, es: | o a Em PTS er UNADEACO Atingido pela carga olrta as Untolhas e combates mols notdvets em que a unidade tomou parte: 
zer sobre o caso, nem, igualmente, | saber qual a dose óptima para o seu | *"t-Sonómico. jão depositados alguns objectos achados | cafu na estrada O sr Oscar Carlos duma espingarda O o ara a asma dana é tada à 
aconselhar qualquer medicação que | caso, pois cada doente é um proble- | CRIANÇA MORDIDA POR UM CÃO | "3 via pública e que se entregam a quem eita a Te a a Seguldemente, formado o regimento nos claustros, mat e Sela 
lhe possa ser proveitosa, Se a calví- |ma que tem de ser cuidadosamente D UUDortas pia Gde Gab Gai ” reltonte “oficialidade, o aspirante Conogição, falou: do goontgotMento eua, na É 
ssa ser pi . q Ê Um porta-chaves de cabedal, conten- | no nosso concelho e que ficou ferido | | ABRANTES, 27. — Gabriel Mar- n 4a primeira página negra na 

cie está definitiva e completamente | seguido e observado. Esses remédios No Hospital Geral de Santo António | q, quatro chaves; e um reciplente d O | ans 12 à ep morava. Também falou dcerca da batalha, que fota pr 
instalada, pouco haverá Fá fazer e oem doses fracas não dão resultado, | fare du igar da Tgreje” Parnelos, “Vila | madeira, próprio para transportar água. Fo rio Den ppa ao sao Mais, de Es e lho rdo hi carreira de Massena, o «filho querido da vitórias, o sr. brigadeiro pitas ia 
remédio é olhar e bem pelos poucos |em doses fortes demais, produzem | do Conde, por ter sido mordido por um DOENÇA SÚBITA leu aguda Roe ao + TeCO | nuel Martins e de Maria da Concel- | det, Inspector da Arma de Infantaria, de visita à guarnição de 1 e Rn 
cabelos que lhe restam, para procu- | excitações prejudiciais e alterações | cão. que lhe produziu ferimentos no fron- ; cão, residentes na Chaniça, fregue- | (ões dar praças, houve ementa especlal e, à noite, emteve iluminada a o 
rar impedir que eles sigam o cami- | em outros orgãos. Por isso é que será | “dl e na região malar esquerda. < Vol socorrido no Hospital Geral do dl cia 'de São Vicente, deste concelho, | do quartel. E, fot, assim, talvez com singelera em relação à importância do acon 
nho dos primeiros, preciso atender cada caso particu- EXPLOSÃO DE TIRO Santo Antônio, Manuel Marques Oliveira, Que a grave andavam, ontem, aos pássaros com | tecimento, mas com simbolismo stgnificante, que o 8 de Infantaria comemorou. 


RO rena oa p : 36 
Eta como a sua missiva é muito | lar, individual. estudar a sua reãc- DE PEDREIRA ento Nacional dos Pragateiros e residente) FIGUEIRA DA FOZ, 27. — Caíu | uma espingarda improvisada cons- | em jeito de homenagem, a acção Invulgarmente notável dos seus soldados, nã 1: 
pobre de descritivo, nada mais pode- |ção e dosear consoante os Tesulta- wa, ua do, Moinhos, que, se apresentou | da ponte sobre o rio Mondego, 0 me- | truída pelo João, Em certa altura, a | nor praticado 
mos adiantar, terminando, apenas, | dos obtidos. + E a Deu entrada na Sala de Observações, | ft a sUDita nor de 10 anos, Manuel Pata, filho | arma disparou-se inesperadamente, BOLETIM DIARIO 
por lhe declarar que não deve af A sua colaboração também será | do, Hospital Geral de Santo Antônio, o de Luís Pata, da Cova de Lavos | indo a carga de chumbo atingir, em | CONSTRUÇÃO DA PONTE AA e e 
gir-se sobremaneira, pois não só são | precisa € preciosa, pois fornecerá os | Ho fera dimindo Carneiro. de 2b anos, ATROPELAMENTOS Como o desastre se tivesse dado na | rheio, a nádega direita do Gabe! DE SOAJO DR E PTOS 
numerosissimos Os casos como o seu, | elementos necessários não só para | queimaduras múltiplas da face, globos TESÃO hora da maré baixa, a criança caíujo qual deu entrada no Hospital do | eve nesta cidade o sr. engenheiro | tlgo edificio dos Jesuítas, onde, então, se 
como, igualmente, nunca devemos | estabelecer a dose óptima, como, | oculares e das pernas, atingido Dela ex- || Vitimas de atronciamentos. oram so-| na areia, tendo sofrido ferimentos na | Salvador, desta cidade, onde foi ope- | Barbosa Carmona, director garal dos ser- | encontravam as religiosas franciscanas, 

osão d ridos no Hospital Geral de Santo Ai 
descoroçoar nem desesperar, pois a | igualmente, para dterminar o tempo | piosão dum tiro de pedreira quando tra- | (ond e “MO Ml cabeça & fractura dos dois braços. Irado, ficando internado. viços de pontes, da Junta Autônoma das | que, tiveram, por, etse motivo, de retirar. 
filosofia popular lá o diz: «não há | de duração do tratamento. : Alberto Jos6 Pereira, da 78 anos, em- Estradas. Kra acomoanbado pólo o carvico permanente du farmáciaa : adia 
bem que sempre dure, nem mal que 5 re) COLHIDO POR UMA PEDRA | | Dresado comercial, da Travessa de' Luis PS, Puta | adjunto, dr. angenhalro Mrancisco na Run de D. Frei Caetano 
. Martins Barbosa, 


j e jo, qu nhar, junt; sa Gom: 
AA pipes, feno fatura decote Arab que o eva acompanhar, fun: | as Gimee a, Rua de Pri Cactaro 


e superellto esquerdo e fi d - ca: - 

A. de 4. P. — Minho, — Felici-|———— a se. — coRgeginau à entermaria 6, do Hospital | las. atropelado por uma carroça puxada E para fater face As elevadas, despesas oca: | Olveira Santos, A Lindos, Onde todos | e «Romar, na Rua dos Chãos — A. M. 
too pelo modo como a sua carta feaa trio! náo! 6 UEC ano age RS estas é romarias |sfinpaia iai permiião rio] pentcêco o ciaimeno ai giras oa EEE E 
está escrita, pois dai deduslmos que Corvo Unte Ctba com fra 4 | pur dotes usted 3 anos, au =— Co A o cad valorem | E quo Má-de, estabelecer" tação | e festa d 
já tem mais de meio caminho anda- maxilar inferior e com escoriações na | mento no angulo externo do EIODO net. Ao Senhor Santo Cristo, sopbeste modo «o imposto «ad valorem: | com 6 Soajo e outras povoações serranas, | Feira anual e festa de 


do para a sua cura. E' evidente que face, por ter sido apanhado por uma | lar direito, atropelado por uma ic em Vermi E E melhoramento ansiosamente esperado por 
k 4 a a osa conceiho passara para 3 %; as taxas É : 
o meu prezado consulente é um tem- pera lola da tabeia B do referido Código, excepção | multos milhares de pessoas. S. Miguel, em Lourosa 


à - | feita aos enterramentos para pobres que 
Persa, a a RO “| (as VERMIOSA, 27 — Terminaram as fes: | continua à ser grátis), vão ao máximo .) DELIBERAÇÕES DA CAMARA 
, ia com 


tas ao Senhor Santo Cristo, que este LOUROSA (Vila da Feira), 21 — Con- 


i forme o costume dos anos anteriores, 
os acontecimentos inevitáveis de que ANIVERSARIOS a] ano, tiveram brilho excepcional pela | co. A Câmara Municipal reuniu-se. on 2 SO For 
a vida de todos nós está mais ou me- Girém:o dos Armazen: en | srs afluência do comeiros « Pelo par SA ra, SS a prestaên: | clecluar.se-ê. amanhã, nésta freguesia 

migo, D. Elsa y Ma po seo Po Core ec tom a suma chao 
nos Fejada. À morte de eu querião |. Sri ds Curi É Aereas dê sadias papaça dprata pe a 
jada. A morte de seu querido 'ondessa de Carnide, D. Elisa F. da durante os três dias que as fesias dura” | búição industrial; a percentagem adic.o- | presença dos vereadores, sra. dr. Ferreira | mat, à cata localidade AO qua fel. 


pai, foi um desses escolhos que pre | Costa Lima Guedes, Do seia de Rs e + : nária ás contribulções do Estado lança- | de Araújo, Antônio Santos da Cunha, dr, | de forasteiros Cio ano  Qlas “28, 
fundamento fertu é suado cia dE ga Coreia. da Silva (Paio Err venida da Liberdade, 166 — LISBOA foguetes, de cores e efeitos variad das pela Camara, etc. todas fixadas no | Miranda de Andrade, Carlos Brandão e | 39 DSpnianamo rm as festas ao 


E Pires Leite, D. mos, máximo excepto sobre a predial rustica | Josó Maria Rodrigues. Resolveu : — Fo! e 

e de que, agora, está curado ou qua- | Maria Amélia Teixeira Leite de Lencastre Na festa religiosa, prêgou o reitor | que está limitada em G0U E passará para | never materiat Asrescolas de São Vicente | S; Miguel. organizadas 'por uma comis 
ú pi são que não se tem poupado a esforços 

. Todavia, um conselho » D. a udia Isabel da º . —e. (Areal) é Tadim; mandar proceder & esti dio 

se curado, Tod lho lhe | Alpoim, D. Mariana Cláudia 1 EA = eg Pedi nda eder 8 trã- | o So E Testividado O máximo 


ce<-— | balhos de abastecimento de águas e lim- brilho sível 
Ps eza de arruamentos, em São Jerónimo possível. 
O sub-secretário de Es-)ichcal: tomar pose dx casa do guarda | Dr programa dor ferias 4, ola 
2.24 . la estação depurado: Te - | morteiros anunciará o início des festas ; 
tado da Assistência || autorizar a construção, na avenida Cen- | [oa entrada. no Largo da Feira 
S ] tral, has, a ç da Le dos Fam peitos Polintávica da 
E Areltama que, seguirá para a igreja m 
roriinanhãs domingo, realizar-se-á, Pd ocia AGRESSÃO triz, de onde, às 10 as mit pci 
orte da barra da Avelro, grandiosa fes- nente procissão, com o andor de S. 
ityidade em honra de Nossa Senhora dos | VISITOU AS TERMAS DO GEREZ| pç, ienrique Ramalho da Costa, tor | guel, para a sua capelinha, no Largo da 
Navegantes. Haverá, de manhã, missa so: agredido o boletineiro dos C.T.T., Jogo | Feira; às 11 horas, começará a missa 


dou: deix : ueirós Ribeiro Vaz Pinto, D. Isaura R. 
deus e-se de E drogas, pois Re +D. Guilhermina Marques Ferreira, RE 
's pouco ou nada beneficiarão o |D, Maria Isabel Amado de Braancamp ceitam-se propostas para o seguro ma 
seu estado. Como já sabe, infeliz- | Freire de Gray, & demais cordições se encontram patentes na 1.º Secção — Bacalhau A Nossa Senhora dos Navegantes, 
mente, iê rópri. ' 5 i ii 
+ Por experiência rópria, 0) E “ago de" sousa Coutinho, manues | AS P!CPOSt2S devem ser feitas separademento por cada navio e por cada pro- | A Nossa Senhora dos Navegantes, 


figado e o rim acabam por ressen- | pei di ã * Secção é à 

i im acal - | Belford Correta da Silva (Paço de Avesso. | cesso de seguro e deverão ser entingues ra ].º Secção do Grémio, até às 17 horas 
tir-se e, depois, terá de passar a tra- | António Bernardo de Brito e Cunha, Car. | do dia 2 de Outubro p.º £.º, em carta fechada e lacrada, com a indicação exterior 
tar-se desses orgãos. O pecadilho de | os Negrão, João Henriques de Sousa e 
1927 nada tem que ver para o caso, | “ut Serô, Pedro Moreira. 


nem pode explicar a sintomatologia CASAMENTOS 


tas e abrilhantou às festas a musica de 
timo e de guerra cujo objecto | Celorico da Beira. pe 


Concirso para o seguro indicado em ... 
Navio (indicar o nome) . os ema . 


5) cure »*|lene a grande instrumental, e sermão; GEREZ, 27, — O sr, dr. Trigo de Ni s 3 , | solene, ide instrumental, 
gPservada. Curou, passou, acabou. E Seguro de (indicar se é de avanço de frete ou de bacalhau) ...' ... |e; de tarde, imponente procissão, em que | greiros, subsecretário “de” Estado da | Rveiro: de 48 nnos de Idade, de Adadte. | pen ver pando, instrumental 
que deverá é levar uma vida de | Agra D. Emília de sousa Costa e o mm, tomarão parte as irmandades das fregue- | Assistência Social, visitou, ontem, as Ter- | que foi socorrido no Hospital de São | prêgando, ao Evangelho, o rev. Benj 
* mais convívio, não se isolando nem | dra cuia Costa pediram em casamento, O Grémio não apreciará propostas apresentadas por Comeanhias com situa- | sas da Nazaré e da Gafanha da Encar- | mas do Gerez O referido membro do | Marcos mim Soares, pároco desta tregesia 
se Boba Cobre M | para seu sobrinho sr. Fernando de Sousu | . é nes : - E “tUa- | nação, Concertos musicais e arrafaís noc- | Governo era aguardado, na ponte de Rio às 15 horas, chegará ao recinto da festa 
Ê lo sobre si mesmo. Não oa, Pinheiro, filho da sr. D. Elvira de | SÕs contratuais a regularizar ; e reserva-se o direito de não adjudicar qualquer | turno e dlumo entreterão o público que | Caldo, pelos srs, dr. Henrique Cabral, HOMEM COLHIDO POR a filarmónica de S. Tiago de Riba de 
aça caso nem pense nesse «estalido Vara Cort done e do sr. dr. José da | dos seguros se entender que as propostas apresentadas lhe não convêm. ao forte da barra de Aveiro costuma | governador civil de Braga, conselho de M NTA DE BOIS AURA 
de coiro seco» que não tem impor. | Costa, Pinheiro, a sr. D. Geny Miranda Havendo: dúas ou! male propostas em “igualdade de condicd acorrer. em grande número, neste dia | administração e corpo clínico da Empresa UMA JUNT. DIA. 30—Alvorada: As 14 horas 
tânels alguma: Recordede do a | de Albuquerque, filha da 'sr* D. Alice é Lapis em igualdade de condições que mere- | ga festa da malor devoção da classe ma- | das Águas, Junta de Turismo, Evaristo chegarão ao Largo da Feira as tunas da 
ima, e de que há | Miranda de Albuquerque e go sr, Ama- | am preferência, o seguro poderá ser adjudicado em comum ou proporcional- | rítima do litoral aveirense, Corais, da Câmara de Terras de Bouro, | Deu entrada no Hospital de São Mac- | União Musícal Vergadense « do Grupo 
pessoas, inúmeras, que fazem dar às | deu Pereira de Albuquerque, mente aos plenos tomados. F ese e engenheiro-director da Circunscrição Luís Baptista Gomes, lavrador-casel- | Musical de Fiães que deliciarão os ou- 
articulações dos dedos esses estali- | pd! CeTiminia realiza-se brevemente no : Florestal. O er. dr, Trigo de Negretros | ro, de 62 anos de idade, da freguesia de | vintes com os seus variados reportórios. 
dos para divertir os outros, simulan- | º “e Janeiro. Lisboa, 28 de Setembro de 1946. Corpo Nacional visitou o Hospital Termal, criado pela e que havia sido colhido por 


do por vezes o choque das castanho- PRAIAS E TERMA: empresa e onde recebem tratamento, & e bois que se, esoantara, So- 
las. Com certeza que já deve ter Vad s : | . de Escutas Entias da Dirceção Geral de Assistên ura da perna dire 
o o ruido ue, 1 nid; — «Par 1 d JU UI AD A Stlvér CALDADO 


| CO 


em VIAGEM imo, domingo, à ci » it 
ore SER aa dir Eita ae a : ou A a e ms ' jo | mão. produzidas por água fervente, Au- Está afixado no átrio do liceu o ser- 
De Vila do Conde regressou ao Port à : : : um tim dos hoteis da estância fo! servido | rélio Pereira, de 14 anos de Idade, tilho | viço das provas orais do 2º ciclo (63 
da Mirando CENTO AMAR abate A Z A e j cretário da Assistência visitou os balnea- | de Manuel Pereira e de Marta Veixa. da | ano), para segunda-feira, 30 do corrente. 
é. dr, Jodo Antunes Guêmariono e : E PURA, pri €dá concentrar-se amanhã, pelas 1 hão | rios, oficina de enchimento de ampólas, | fSegueria de Gualtar. 
— Está de novo no Porto, vindo do seu : Dame ; fitical. onde astutirdo "à mista que, se- | Mascentes, parque e sede do Turiamo, CASOS DA POLICIA 
solar de Cortegaça, em Subnortela, o sr. É A à aa O a AuConal | onde o sr. dr. Fernando de Sousa, espi- 
visconde de Cortegaça. a % Est É É ; rá celebrada pelo assistente reg! rito dinâmico, ao serviço da prática do 
A g a adjunto, finda a qual seguirão, em bi-| hem c que muito tem contribuído para | Fol apresentada na PSP. uma par- 
=. 00 e— dia s 1 x cicleta e munidos de lanche frio para | 4 recolha de receitas destinadas aos po |ticipação em que Manuel José Rodrt- 
de E - Paços de Sousa. bres das termas, expôs os planos da Jun- | gues, lavrador-caseiro, desidente no Lu- 
go mar, nem próxima deste, por tor-)Pelg modalidade n.º 2 


ma à que o ruido monótono, ener- 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


Exames de segunda época — São no 
gia 1,9e Outubro, pelas 9 horas, para to. 
3 jos os alunos requerentes, inclusivé, os 
ta. De tarde, realizou-se um passelo a | gar do Paço. da freguesia de Figueiredo. + 
Grupo 67 — Nossa Senhora de Campanhã | Portela do Homem, tendo as belezas da | requisita a intervenção da autoridade. | exames de oficinas para os alunos dos 
— Antigos escutas serra, como já havia acontecido com as afim de proceder a um inquérito sobre | SUS 


vante, embalador por ele provocado, | entr: :; 5 ç e 
E , ega-se na devida ordem a Edição Ea da estância, deixado maravilhados 0 sr. | vários Indivíduos all moradores, que pro- 
altere o seu sistema nervoso, que | do Centenário. Obras de Eça de Quei- og ú gica Está constituída n comissão organt: | gr Trigo de Negreiros. sua esposa e co- | moves a sun difamação Secção do Liceu de Carolina 


zadora da confraternização, tendo sido Já | mitiva. — Também se queixou à PSP, Fran- Michaelis 


ainda não se encontra fortemente ro- | rós. Pedidos a «Publicações» — Oli- elaborado o programa. Haverá uma co- 


a: é A & 0 — — [eisca das Angústias Montes, doméstica, 
bustecido para o poder suportar. | veira de Azemeis. 7 ; H ; missão de meninas para actos de bene- ps yr 


E Sup ê ” da Avenida de Artur Soares, contra Rosa | Serviço de exames para hoje; 
Assim nestas condições, com me reE RR d merência. Entrega de uma mensa-| ai cota simios. doméstica, da Run DI 
umas horas, apenas, por dia, de semen E have No próximo, domingo, gd ada . do'P, relta de Maximinos, Por das a paras Exames de admissão ao liceu 
: k E TR . na sede, reunião para reco- lr que a queixo e Maria da Silva 
mar pouco a pouco se irá habituan-| Misericórdia de Estar- Ro. lha de Inscrições e para se tratar de tra- | GeM do Casa do Porto, Gomes, pespontadeira, praticaram o fur-| Provas escritas — A's 9 horas — Pro- 
o a ele e começará, igualmente, a : ; balhos de preparação. Rio cdani : to de tim anel de ouro, no valor de 10008. | va de ditado e redacção 
sentir os benéficos efeitos do ar io- as | qc ensiies no Kio de Janeiro, 


dado que muito bem, também, fará AEIa 
aos seus adoráveis filhinhos. Não ESTARREJA, 230 importante in- 


A MUNICIPALIDADE PORTUENSE | TRANSITO ILEGAL DE FARINHA | Direcção do Distrito Escolar do Porto 


O sr. comendador Serafim Sofia, que | Pela PSP. fo! remetido à LIGA. um| Os professores do quadro geral, no- 


De Matozinhos-Leça 


duvide um só instante da sua chra, | dustrial de Avanca, sr. Adelino Dias ILHAVO Costi 
»; , - cel 'a Nova. Um aspecto da ria stá em Portugal, será recebido, na pró | processo instaurado contra David Peret- | meados ou transferidos para as escolas de 
que é certa, matemática, e muito | Costa, há pouco agraciado pelo Governo seTEMBRO, 24 | xima regunda-telra, pelas 16 horas, pelo | ra Bastos, comerciante. do Lugar da Car- | ensino primário da cidade do Porto, dus 


mais próxima do que supõe. Convi- | Cencia. ofereceu à Santa Casa de Mise. | INICIAM-SE HOJE, EM ILHAVO, J|sito, espera-se que a afluência de ro- sr. prof, dr. Luís de Pina, presidente da | valheirn, freguesia de Arnoso (Santa Eu- | rante o ano lectivo de 1945-48, devem 


vência, interess, Ê a meiros e turistas seja extraordinária, tan- CONSELHO MUNICIPAL — Reuntu-: ara Municipal do Porto, a quem vas | tália), concelho de Vila Nova de Fama- | procurar os respectivos alvarás. na secre- 
tros, pelo seu is Err pes Po pç ng to mais que 6 tação a a Do CD UIro Mania Da do estos de | entregar uma mensagem da Casa do Por | licão. arguido de trântito legal com mas | faria desta Direcção, no dia 40 do cor 
tar aliicaçãos a Epa agr 20 pt sp ça as festas em honra duma apreciável amenidade. a presidência do st. dr. Fernando Aroso, ) to no Rio de Janeiro, para A edildade | rinha de, trigo continental rente. 

as Us ará o e Aveiro e Ilhavo há carreira; residente da Camara, para, em face do | portuense, : 5 

à realizar-se, e é o que do coração | gas melhores do Pais; que toi estreia de N Senh caminhetas constantes para a” aprasives | Código Administrativo, apreciar o Plano |” Natural de Covelo, Gondomar, o co- CASO A AVERIGUAR Escola da Confraria do Santissimo 
lhe desejamos muito pronta e com- | hoje, pelo professor sr. dr. Bissala Bar- e ossa venhora e sempre animada Costa Nova — C. de actividade e as buses do orçamento | mendador Serafim Sotla tem feito no Sacramento de Lordelo do Ouro 


para 1947 Brasil obra de assistência e divulgação uéisou-se É:Ê.9:P;, Francuco Rodrie 
ag efe Atém da conservação e reparação das | dizna de registo, como seja a oferta de | gucy Torres, negociante, residente me ua | Esta escola recebe matriculas de au- 
médicos do concelho. Já passam de 100 ;uas e estradas do concelho, e outros tra- | Uma escola, um campo de fogos e um | da Cruz de Pedra, contra João Jácome, | nos do sexo masculino pará 6 curso, Bric 
Sr. U, F.S. M. — Seixas. A Jas operações feitas este ano por aquele : balhos normais, quer a Camara efectuar | clube desportivo à Prefeitura do Distrito | aifainte, do Lugar do Monte das Cruzes, | mário e habilitação nos exames de admis- 
doença, que nos descreve, na espinha | cirsigião, que) O ALHAVO, 27 — Nos próximos atas 22) Passeio de filiados da |: segunics obras tom a | Rd eiredas A ento ps a freguesia de Cobreiros, arquindo-o de re- | são aos liceus nos dias 1. 2 e à de Outu- 
x creve, um ê enilza-ão, NE Cora Na a E cão do cimentação de passeios | ond r em seu poder uma mal o oras e ; . 
dorsal, é que deverá ser a causa €X- | ominto 4 de Outubro usa conejo de | dicionai e sempre tão concorrida e ant- | Mocidade Portuguesa | sm betoniiha nas ruas uitimamente  pa- | de ourivesaria, sendo notável a ma actua: | roupas Ee ala contendo | bro, às O horas e meia da manhã. O prazo 
plicativa de todo o seu sofrer. Estará | oferendas para a Santa Casa que pro- | mada romaria da Senhora da Saúde, com g vimentadas a paralelipípedos ; conclusão | ção a favor de estudantes nobres. Naquele | a um ampólio e que a filha do queixoso | recção faculta nos interessados todos os 
curado? Qu estará ainda em evolu- | mete ser brilhante, Segutr-se-ão as ou- | 2º Seguintes números festivos ; imponente Ee da avenida da igreja à praia de Leça .| Arrabaide do Rio de Janelro lançou O ar | entregou, indevidamente, com a deter- | esclarecimentos sobre a acção e orfentas 
? 's ainda em evoRi | Ineto qui brbanta, Seguir a dem | € característica chegada, com recepção s, prolongamento das avenidas de D.) Serafim Sofia, recentemente, n primeira | minação de só lhe ser restituída depois | cão deste antigo estabelecimento de en- 
ção o seu processo mórbido? Dificil CEEE RR TORI q mindos, Nota | própria, dos romeiros pela via marítima, MARCO DE CANAVESES, 2, — O | Afonso Henriques, dos Centenários, da| pedra para um hospital e tem em cons- | go regressar de Lisboa. onde se encontra. | sino. 
de responder sem um exame atento | curiosa: foi em 20 de Outubis, de há | Nos típicos barcos moliceiros; alvorada; | sub-delegado regional da Ala da Mocl- | Rua de Sousa Aroso e da avenida para n ) trução um templo E" sócio benemérito 
do caso. Outro ponto ainda a discu- | 20 anos, que fol lançada a priméisa pes | malestosa procissão; missa solene; con- | dade Portuguesa, nesta vila, sr. dr. Isidro | aeródromo ; conc-usão da urbanização do | de várias associações portuguesas na ca- | A FALTA DE EDUCAÇÃO E AS | Exames de admissão às Escolas 
tir ; será a tuberculose ou a sifílis a | dra para a construção do monumental | certos musicais Delas bandas de, flhavo | Sequeira Estréia, oferece, no próximo do- | baitro para pescadores + construção de 300] Pita! ata e SUAS CONSEQUÊNCIAS do Magistério Primário 
i E agos; fogo aquático, aéreo e de arti- | mingo, dia 29, à todos os filiados do Cen- E o ; y = 
causa do seu mal? Haverá uma asso- | hospital. considerado um dos melhores | fício; deslumbrantes Iluminações eléct | tro ExtrarEscolar ho U em mancoro “de | da Zona Industrial Especial e ampliação lube Feni 
ciação das duas doenças? Sífilis de- Sondas ndo pavilhão, para astlados, | cas. ng Avenida Marginal e esplanada: | cinquenta, um agradável passeios Elvas do plano de urbanização de S. Mamede ube Fenianos geriçia UE. Pio! Ganiutada; ner fer pros j VILA, REAL. 2 Tendo sido pe a 
ão das, ? o anti ; apo naurA venida araricaL. é iesplanaçe ) e Infesta. enidades na vin pública, Paula | rlormente autorizada uma segunda c 
verá existir pois o prezado consu- | Criança (Ninho dos pequeninos). e vis- | 55: nas: ruas como também pias genro | cando na prala de Leça da Falmetra, onde | É Dovo callentar a construção de 300 Ferreira Alves, de 23 anos de Idade, sol- | mada a exames de admissão às Escolas 
o permanecerão todo o dia, Acompanha-os 
lente assim o confirma quando nos | toso Jardim. — E. Sôes, particulares; bailes o descantes po- | uma charanga sob a regência do «maos. | Casas de renda económica, em vez das 150] ' TT TE epa A Da SE 
diz sentir-se sempre pularés e pitoresca entrega dos ramos Ros | tros Loureiro” es previstas no piano sexenal. caliza-se, no próximo dia 6 de Outu- enriques. Interessados de que as provas escritas 
fez DA adro tda maia mo | ori | Cr do ara do | aa ra aa Ro ER ASES É rmponos | pr pas Re a id À do fl encena pogr a | Se Cada tr etaudrio ha St 
e - anti | ps adas as facilidades actuais do trân- ! vartir de 1 de Janeiro do próximo ano, | bre desta colectividade, um chá-dançante | cial, onde foi submetida a Julgamento su- | desta cidade, nos dias 2, 3 e 4 de Outu- 
“sfíticos, Enquanto que. referind Feira anual de S. Miguel fm A a Camara. de Matosinhos “vai aumentar, | para sócios e suas tar mário. Bro, e as provas orais mo dia 1. E. 
-Se aos fortificantes declara : «tomei 


quantidade de fortificantes, tanto in- em Leça do Balio 
jecções, como pela boca, nada me 


A «Fox-Filmes» apresenta tias fu SIM; TRATA-SE DUM SONHO TORNADO 
alivou o meu estado de fraqueza, LEÇA DO BALIO, 27. — Realiza-se no 


nem a minha doença de espinha. E | primeiro domingo de Outubro, ala 6, Ê a Donalivos recebia REALIDADE GRAÇAS A 

preto Pra mula aten à caes E in mese LAMpada maravilhosa o à 

Arpoador  aa E podido açdim tati 4 onte âmpada 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro  175,350545 


Deixe-se de salicil-cafeinas ou dro- | região. Nesta feira, durante a qual se 
. 
Por alma de José de Oliveira Carvalho para o «Enxoval da criança m a r a vy |] | h (0) Ss a 
de 6 anos» 20$00 


fazem. sempre Importantes transacções, com Fred Mac Murray — Joan Leslie — June Haver 
MAIS UM SONHO DE CÓR, GRAÇA E HARMONIA 


pletamente. E, disso não duvide, pois | Feto que fer cinco operações de alta ; 
tortihira Oeridis RENA POIS | cirurgia a que compareceram diversos da Saúde 


roupas e artigos de valor que pertencem | termina Impreterivelmento no dia 7. À di- 


não um alvio passageiro e enganador | piares de gado das diferentes raças ; bo Realização de GREGORIE RATOFF 
rã rar dá Chiba] vino caval j o SESS TRO 
O e O pn Filmada em TECNICOLOR 


sa do seu sofrer. Em primeiro lu- | Pia « A nei DG 
gar aconselhavamos-lhe que reali- |" Abrilnanta “eato feira a banda de mu- Com música de RA GERSHWIN 


zasse uma radiografia à espinha fei- sica de Gueifães. — C, SEO CT A transportar «e. use cem ue 175.390545 


gas similares que não lhe darão se- | haverá prémios para os melhores exemi- 
Do sr. José Francisco Simões, com a mesma aplicação «uu 20500 


y é E es v 5 A estas palavras brutais, vi passar nos seus olhos um clarão seme- — Depois do elogio de «sir» Horace Allemby, a minha opinião pouco justificava. Só me competia submeter-me e esperar e foi o que fiz. Entre- 
FouteriM DE (O Gomêrcio do Porto-Sánado, 24 de Setemb.o de 145002 | das feras da selva. [RaTDo do TniportaR aa Fespant orcedmente: tanto, respeitando em tudo a vontade da senhora marquesa, julguei-me 
— Ah'!... sim? !... — disse com sobrecenho de desafio, — Pois tem A estas palavras, lançou-me um olhar quase rancoroso. Voltei para | obrigado, pelo menos até que se dignasse dar uma resposta formal 
razão e muito lhe agradeço o conselho. Louzal terrivelmente agitado. Era preciso, afinal, dar nome a este tor- à minha solicitação, aprovada já pelo senhor marquês de Sernande, meu 

Gilberta não viu, nesta troca desamável de palavras, mais que uma — mento e só um descobri: ciúme. primo, a aguardar os acontecimentos. 
ROMANCE das muitas escaramuças pueris que nos censurava amiudadamente, e não Alguns dias se foram passando. As minhas relações com Vergilde — Era dificil — explicou minha tia — recorrer a um novo subter- 
se falou, depois, de «sir» Allemby. Não tardei, porém, a notar uma grande — nzedavam-se cada vez mais, embora secretamente, visto que nenhum de — fúgio e fosse qual fosse o embaraço duma recusa, «siry Horace não é um 


mudança de atitude de Vergilde para com ele, como se quisesse afron- nós desejava que os outros tomassem conhecimento de tal facto, Ela destes partidos que se podem despedir com vãos pretextos. Disse-lhe, 


|) PO, d. 4 4 porte | tar-me provocando atenções que até então apenas tinha acolhido como parecia alegrar-se com a minha raiva e redobrava de idênticos expedien- | pois, francamente, sem deixar de prestar justiça no seu caracter, »s 


| simples homenagens de simpatia dum hóspede cortês. A princípio limi- tes, Uma manhã comunicou-me que «sir» Horace ia por alguns dias ao — meus receios por não encontrar entre ele e Gilberta aquela indispensável 


tei-me a sorrir deste manejo muito conhecido nas astúcias femininas; em — Porto onde um negócio súbito o chamava com urgência. Afinal demo- — conformidade de hábitos e gostos para que possa haver felicidade num 
breve, contudo, verifiquei que, a despeito da minha resolução, era menos — rou-se tanto... que nessa mesma tarde voltou. A Vergilde surgiu-lhe uma casal. Esta explicação não me pareceu surpreendê-lo. Perguntou-me 
insensível a este jogo do que a mim próprio desejaria confessar. enxaqueca (seria verdadeira ou fingida ?) e não me apareceu. Tudo era | depois se a minha decisão era de molde a tirar-lhe toda a esperança no 

Uma noite, estavamos na sala de visitas e «sirn Horace jogava muito simples, um incidente sem importância, mas a mim afigurou-se-me — futuro e a desligá-lo lealmente do seu compromisso. Assegurei-lhe que 
» xadrez com a marquesa, enquanto Gilberta e Vergilde se entretinham ver nisto um plano combinado entre os dois. Era absurdo ; mas por causo me orientava apenas a solicitude maternal e... quanto zo mais. lhe 


ao piano. A certa altura Vergilde cantou, acompanhada pela irmã, a de tal absurdo sofri todo o dia violentamente. ficava muito grato pela sua deferência, mas... mas... que esperava. 
«Avé-Maria» de Gounod sobre um prelúdio de Bach. Aos primeiros Quando, no dia imediato, cheguei à Murtinheira, não encontrei ficasse sempre nosso amigo, apesar de não lhe poder dar uma resposta 
acordes desta melodia e desta voz apaixonada na sua ingénua expressão, ninguém em casa. Um criado disse-me que «sirp Horace Allemby se afirmativa. 
s «siry Horace ergueu a cabeça e escutou surpreendido. Quando Vergilde encontrava no parque com Gilberta e Vergilde. Dispunha-me a ir ter — Permite-me — perguntou então — que formule outra pretensão 
No solar, a circunspecção de «siry Horace Allemby não era menos acabou, dirigiu-se para ela com gravidade. com eles quando, de parte de minha tia, me chegou um recado para lhe sem que tal conduta deva constituir melindre ? 
firme, Estavamos em frente duma autêntica esfinge. Mantinha sempre — Nunca ouvi cantar assim, «missp Vergilde. Quer ter a bondade ir falar à sua saleta particular. Fui sem um segundo de demora. — Sem dúvida — respondi admirada —e creia que ninguém se 
para com as duas jovens o tom de fria elegância que nunca o abandonava. de cantar para mim, outra vez, esse trecho ? Quando me viu entrar: — Ande cá depressa —- pediu, — Temos — regosijará com a sua felicidade mais do que eu. 
Punha, porém, nas atenções que dispensava a Vergilde, um cuidado A jovem, sorrindo, acedeu, embora se sentisse um pouco intimi- grandes novidades. Falou esta manhã com Allemby ? — Então — continuou minha tia—«sir» Horace, com certa tre- 
maior, uma delicadeza tão respeitosa e tão digna, que eu não pude deixar dada com este elogio. Não cessou de olhar para ela enquanto cantava — Não. Ignorava mesmo que já tivesse chegado do Porto. E' dele  mura grave na voz, confiou que, desde a sua chegada à Murtinheira 
de admirar este fino tacto cheio de graça e cortesia. como se a quisesse comer com os olhos, decerto no intuito de lhe sur- que se trata? ficara maravilhado por encontrar uma «personalidade forte», como ele 
— Conquistaste por completo «siry Horace — disse um dia, sorrindo, preender a alma na irradiação do rosto tão cativante e tão formoso. — Pois é e dum pedido que fez. Mas estou muito embaraçada com — diz, «personalidade» que estudara, que era do seu total agrado, e portanto 
Gilberta a Vergilde. Depois das ultimas notas permaneceu absorto, contemplando-a em silêu- tal pedido... Há uma hora, «sir» Horace, sabendo que eu hoje não saíria  resolvera, se eu lhe devolvesse a sua palavra, pedir-ma em casamento. 
— Hô!... — respondeu irônicamente a segunda, imitando a excla- — cio, e depois, pegando-lhe na mão, afirmou peremptório : dos meus aposentos, pediu-me o obséquio de o receber, Supus por mo- — Vergilde ! — exclamei assombrado, — «Siry Horace Allemby velo 
mação habitual do ilustre irlandês. — Sou uma rapariga modesta de mais — Não! Nunca ouvi cantar assim! Obrigado, «miss» Vergilde! mentos que, antecipando a sua partida, deseja apresentar-me as suas pedir-lhe a sua mão, minha tia ? 
para poder interessar o príncipe dos nevoeiros, como tu lhe chamas.  Muitissimo obrigado ! despedidas. Enganei-me e logo às primeiras palavras compreendi que — E' verdade. E da maneira mais formal. 
— E que diz o senhor a isto ? — perguntou de súbito, dirigindo-se a mim E voltou a sentar-se no seu lugar. vinha tratar comigo um assunto muito sério. Lembrou-me os projectos — Que resposta lhe deu ? 
com aquele arzinho de garridice altiva e trocista em que eu sentia, mais Vergilde, muito orgulhosa com o êxito obtido, virou-se para mim: — formados outrora por ele e pelo marquês de Sernande a respeito de — Acalhi este pedido, absolutamente inesperado, com a reserva 
que nunca, uma intenção hostil. — Terei conseguido desta vez dar a este trecho a expressão que  Gilberta e do compromisso que houvera entre ambos. que me competia, em consequência da situação moral em que me encontro, 
— «Sir» Allemby pode responder-lhe melhor que eu— repliquei o senhor deseja ?... — perguntou semi-irónica. — Eu sei, senhora marquesa, — acrescentou — que tal compromisso 
irritado por um nervosismo de que só depois me apercebi e a que não Não sei porquê, senti uma cólera surda subir por mim acima, mas | não teve a sua confirmação, e eu não podia deixar de aprovar a sua (Continua). . 
devia ter dado vasão. ijugulei-a, como a boa educação impunha, prudência maternal que a pouca idade de Gilberta então plenamente 


Noficiário estran 


Mm, 
DIA À DIA | EEE 
MUNDIAL 


POLÍTICA ALIMENTAR 


A grande experiência naclonal — 
cooperadora, agora, vim cu mi 
glaterra, permitiu decretar medida 
nada banal. Os mineiros cuja activi- 
dade está: classificada, muito justifl- 
cadamente, entre as profissões «pesa- 
das», terão, daqui para o futuro, 
stplemento reforçador da sua alimenta- 
ção, em carne, isto é, em albuminoides 
Natural e lógico será que outras pro- 
fissões também consideradas «pesadas» 
reclamem e consigam igual melhoria 
Semelhante deliberação governat va bri- 
tânica põe em foco problema de poli- 
tica alimentar que interessa aos indi- 
víduos, às famílias, às classes, mas, 
acima de tudo, ao bem comum das 
nações. Parece até incrivel que ele não 
haja sido posto, há muito mais tempo. 


ANTI - RACIONAL E 
HIGIÊNICA 


Apesar dos preceitos e dos conse- 
lhos dos médicos, dos higienistas e de 
todos os especialistas e técnicos que 
têm estudado e se têm ocupado da 
nutrição da espécie humana, a grande 
maioria dos homens faz alimentação 
em absoluto contraria av quo 
ser. E todos sofrem e pagam caro os 
desvios e erros cometidos, no sistema 
adoptado e prelticado, nas suas res- 
pectivas subsistências. Impunha-se que 
os que mais energias físicas e dinã- 
micas precisam de desenvolver e dis- 
pender absorvessem e assimilassem 
maior número de calorias. Os que, pelo 
contrário, desempenham, na sociedade, 
funções menos activas e mais seden- 
tárias, utilizassem menos substâncias 
alimentícias cuja combustão incom- 
pleta, adentro do organismo, não os 
prejudicasse e viesse, mais tarde, a fa- 
zê-los adoecer e, até, a vitimar, pela 
sua perigosa e sucessiva acumulação. 


Espectacular iPalande 


desastre de caminho 
de ferro 


São, agora, pouco frequentes, fe- 
lizmente, os desastres de caminhos 
de ferro. Portanto, quando algum se 
regista, cria-se à volta das circuns- 
tâncias que o provocaram uma 
atmosfera de interesse que só acaba 
quando ns consequências provam que 
as vítimas foram em número inst- 
Enificante. Contudo, à margem das 
suas consequências, os desastres de 
caminho de ferro são sempree espec- 
taculares, conforme se verifica pela 


| E fotografia, que reproduz um aspecto 
RESULTANTES do descarrilamento do comboio Lon- 
As consequências desta política | dres-Margatte, no qual «O Comércio 


do Porto» se referiu, desenvolvida- 
mente. Neste desastre, três carrua- 
gens despenharam-se numa bouça 
que ficava a dez metros de pro- 
fundidade. O curioso é que só mor- 
reu uma pessoa, embora ficassem 
feridas dezasseis 


alimentar, ou, escrevendo melhor, desta 
ausência completa de politica alimen- 
tar racional e higiênica, são que todas 
as populações se ressentem e enfer- 
mam, encurtando a próprio duração da 
existência homana Os qu 

profissões «pesadas», como os minei- grp 
ros, adoecem, por carência de alimen- z. 

tação suficiente e adequada. Predo- Paraquedistas bri 

. mina neles, a sub-alimentação qui, 


o enfraquecimento geral, a anems. a tanicos 


tuberculose. Esta, como é contagiosa, | CONDENADOS POR CRIME 
vai ferir, também, su farto e DE REVOLTA 
outros individuos doutras classes, mes- 

SINGAPURA, 27 — Os 243 para- 


mo das mais abastadas, Em contra, 
quedistas britânicos do 13º Regi- 


-partida, naqueles cujas prof's.ões sao 
mais «leves», prepondera a super-ali- | mento da 6.º Divisão Aero- -Transpor- 
mentação. Sofrem, portanto, dos males | tada, foram condenados pelo crime 
- inerentes à fartura excessiva : reuma- | de revolta, no quartel de Muar, na 
— tismos, enxaquecas, gota, cálculos bi- | peninsula de Maaca, pelo Conselho 

— Mares e vesicais, tensão arterial ele- | de Guerra. O comandante-chefe das 

- vada, ureia demasiada, no sangue, ne- | forças de terra aliadas, te) jente-gene- 


e etc 


de que 


disse ontem, à noite, 
«bastante certo» que 
marcada. Byrnes disse 
se estabelecer as regras 


enfim: to 


abin nar 

— tem de enfren tar e resolver, em con- | acusados a cinco anos de prisão e os 

“ junto, porque interessa à Humanidade | restantes a três anos de prisão. Fo- 

inteir ram absolvidos 12 dos acusados. — 
IGNOTUS. REUTER. 


— ss. 


“Há no actualidade uma espéce de 


GUERRA 


QUE TEM DE ACABAR 


para que se alcance a paz 
enire as nações» 


— afirmou BEVIN 


LONDRES, 27.-- O ministro dos 
Estrangeiros britanico, Ernest Bevin, 
referindo-se, esta noite, num discur- 
so, á recente declaração do genera 
líssimo Estaline, disse : 

«Tivemos, há pouco, uma des. 
ração da Russia de que não prevê 
que nova guerra seja provável, pre- 
sentemente. Também não julgo e 
não conheço ninguem que esteja a 
desejar a guerra. Há uma espévi 
de guerra que tem que acabar, pa 
que obtenhamos a paz: é a «guerra 
de nervos», que deixou alguns pai- 


«Julgo que é muito tranqui 


O Presidente declarou que, quan- 
do se pensar em qualquer mudança 
de política, esta mudança será deter- 
minada pelo Presidente, depois do 
consultas 40 Secretá de Estado o 
ac: chofes do Congressoy. 

Disse estar, ainda, em aberto a 
questão de quando e onde os «Quatro 
Grandes» terminaram o sou trabalho 
sobre os tratados. Poderiam, sem dú- 
r muitas questões antes 
de terminar a Conferi da Paz e 
saberiam, então, se terminarism numa 
semana ou dez dias, 

O Secret; de Estado disse que, 

so fósse possivel, seria a favor da 
jo de se continuar em Paris para 
acabar o trabalho. 

Na opinião de Byrnes, os mints- 
tros dos Estrangeiros não poderão dis- 
cutir o problema da Alemanha antes 
da última semana do Novembro, pro- 
vavelmente, om consequência do mui- 
to trabalho a realizar. Byrnos disso 
que os ministors dos Estrangeiros ti- 
nham concordado em discutir a ques- 
tão da Alomanha, em Novembro, quer 


que descobriremos se as Nações Uni- 
das têm, ou não, a cooperação que 
fará a unidade da humanidade. Julgo 
que devo ter o maior cuidado, por- 
que se eu praticar um erro ou che- 
gar a um juízo errado e, se o Go- 
verno a que pertenço, tomar uma 
decisão errada sobre assuntos exter- 
nos, não será a actual geração que 
sofrerá, mas sim gerações ainda por 
nascer. Farei os meus maiores es- 
forços, e, quando sair da cêna, como 
membro do Governo, espero que 
nada terei deixado que crie novo 


ses infelizes no estado de perturba- | desejo de guerra ou novas guerras.» | as Nações Unidas estiveram Pros quer 
ção.» — REUTER. são quer não. Byrnes julga que, sc as 
Bevin, que discursava perante Nações Unidas ainda estiverem, então, 

uma Feúnião local, no seu circulo berma em sossão, a discussão sobre a Ale- 
eleitoral, no Town Hall, de Wan- manha poderá reali 

ç k poderá realizar-se em Nova 
dsworth, disse esperar-se que, den-) Ch t 

, diss » orca. 
tro de uma ou duas semanas, a c egou, ontem, 


Conferência de Paris concluisse os 
seus trabalhos sobre os tratados 
Esperava que fósse uma conclusão 
bem sucedida, incluindo a liquidação 
final com a Alemanha e Austria, 

Além disso, havia os problemas 
do Médio Oriente, Egipto, Palestina 
e muitas outras partes do mundo, 
que envolviam, todos eles, dificul- 
dades. 


A «GUERRA DE NERVOS» 


«Julgo que se dissiparam um 
Pouco as nuvens» — disse Bevin, 

«Para se fazer a paz, tiveram 
que ser vencidas paixões e precon- 
ceitos, e tem sido esse o meu grande 
objectivo. Tivemos, há pouco, uma 
declaração da Russia, de que não 
prevê que nova guerra seja prova- 
vel, presentemente. Também o não 
julgo e não conheço ninguem que 
esteja a desejar a guei Há mal 
entendidos; há uma espécie de guer- 
ra que tem que acabar, para que 
obtenhamos a paz entre as nações 
—é o que se chama «guerra de ner- 
vos», na qual a Imprensa, os dis- 
cursos pela «rádio» e tudo o que se 
passa deixou alguns países infelizes 
em estado de perturbação. Quando 
regressar á conferência, olharei para 
o futuro com um novo ponto de 
vista e nova atitude mental. A pro- 
va real não são os discursos pro- 
munciados pelos estadistas —o que 
interessa é a atitude na sala das 
conferências sobre os problemas que, | Austria e regressar, depois, de avião, 
de facto, estamos a discutir. É ailaos Estados Unidos. — REUTER. 


vas E e 
Joan Lesite — Fred Mac Murray — June Haver 
passeando atravês da história, com Cristóvão Colombo 


BYRNES REFERIU-SE A DURAÇÃO 
DA CONFERÊNCIA DA PAZ 


à Grã-Bretanha 
o general 


Eisenhower 


que vai hoje para a Alemanha 


Falando da duração da Conferência 
da Paz, Byrmes disse que vira os Es- 
tados Unidos levarem mais tempo com 
um único projecto de lei do que a 
Conferência da Paz para cinco trata- 
dos. Por isso, julgava não haver razão 
para desanimo por causa da duração 
da Conferência, 

Declarou que os «Quatro Grandes» 
desejaram que as pequenas nações 
tivessem todo o tempo possivel para 
manifestar os seus pontos de vista. 
Dispuzeram de dois meses e disse não 
julgar que tivessem razão de queixa 
Bymes declarou que o seu coti- 
mismo sobre a Conferência acabar a 
tempo se baseava na esperança de 
que, se os «Quatro Grandes» apoias- 
sem, Sinceramente, as regras de pro- 
cesso aprovadas pela sessão plenária, 
poderiam acabar no prazo marcado. 

Disse que a regra que limitava os 
discursos a cinco ou dez minutos era, 
especialmente, importante, porque da- 
ria a todas as nações a oportunidade de 
dizerem a última palavra sobre os 
tratados. — REUTER 


BYRNES E BEVIN TEM DISCU- 
TIDO, EM PARIS, A SITUAÇÃO 
DA GRECIA 

WASHINGTON, 27. — Disse-se, 
nos meios diplomáticos, de Washin- 
gton, que o Secretário de Estado dos 
Estados Unidos, James Byrnes e o mi- 
nistro dos Estrangeiros britanico, Er- 
nest Bevin, têm discutido, em Paris, a 
actual situação na Grécia 

Sabe-se que Byrmes manifestou à 
preocupação do Governo dos Estados 
Unidos sobre as actuais condições na 


inspeccionar os tropas norte- 
-omericonos de ocupação 


SOUTHAMPTON, 27.— 0 gene- 
ral Dwight Eisenhower, chefe do Es- 
tado Maior dos Estados Unidos, que 
chegou, hoje, à Grá-Bretanha, acom- 
panhado por Mrs. Eisenhower, a 
uordo do paqueie «Queen Maryn, 
passa, hoje, a noite a bordo, e parte 
amanhã, de avião, para Francfort, 
onde inspeccionará as instalações da 
ocupação dos Estados Unidos, 

Eisenhower disse que ia inspeo- 
cionar as tropas americanas e ver 
que progressos se tinham feito na 
Alemanha, no alojamentos das tro- 
pas e na reunião das familias ame- 
rioanas com os seus chefes, na zona 
ocupada, 

Denois da permanência na Escó- 
cia, onde visitará a familia real bri- 
tanica, no Castelo de Balmoral, Ei- 
senhower espera visitar a Itália e a 


e George Washington, graças à Grécia, que têm sido classificadas de 
«guerra civil virtual» 
O Departamento de Estado dos 


Estados Unidos está a abster-se de 
qualquer declaração pública sobre a 
atitude americana para com o Governo 
grego e as suas relações com os seus 
vizinhos setentrionais. 

Todavia, sabe-se que continuará a 


Lâmpada maravilhosa 


que os tran-porta, entre música, danças e gargalhadas 
à época do descobrimento da América 


o aos jornal'stas 
que estão em Paris, 


o ministro norte-americano 
dos Negócios Estrangeiros 


afirmou que se tornava 


muito tranguilizadora 


a afirmação do 


Presidente Truman 


a política externa dos 


Estados Unidos da Américo 


era, rigorosamente, apoiada porelee de que 
se não» pensava em lhe impr.mrr alterações 


PARIS, 27. — O Secretário de Estado dos Estados Unidos 
aos correspondentes americanos que era 
a Conferência de Paris acabasse na data 
que o acordo dos «Quatro Grandes» para 

para se e acelerar os, trabalhos da Confe- 


Acrescentou que os «Quatro Grandes» “contribuiram, com 
mais do que o seu quinhão, para as discussões. 
adora a declaração do Presidente 
Trumon de que a política externa ame) cana é rigorosamente 
epoiada por ele e de que não pensava em alteração dessa política. 
O facto de essa política ser bi- partidária e apoiada pelos demo- 
cráticos e republicanos dá a garantia ao mundo de que, indepen- 
dentemente do Partido que estiver no Poder, 
continuarão a política seguida durante esta administração. 


O Comercia do Berto 


As delegações 
internacionais 


que estão a acompa- 
nhar as fases finais 
do Julgamento de 


Nuremberg 


atravessam grave 
situação financeira 


por causa das 1es- 
trções monetárias 


NUREMBERG, 27. — (Do cor- 
respondente especial da «Reuter», 
Mac Fee Kerr) — Surgiu o cão» 
financeiro em Nuremberg — zona 
de ocupação norte-americana — 
porque as autoridades america- 
nas recusaram-so a dispensar dó- 
lares às delegações internacionais 
que assistem à fase final do Jul- 

to dos criminosos de guer- 
ra. Assim, os funcionarios e os 
correspondentes dos jornais sao 
sompelidos a recorrerem ao cré- 
dito nas «messes» e a tomar 
bebidas também a crédito. 

Um oficial dos serviços admi- 
nistrativos do Exército britanico 
declarou, hoje: «A situação é in- 
sustentável. Um dos meus supe- 
riores partiu, de avião, para Lon- 
ares, afim de discutir o caso». Os 
correspondentes da Imprensa rus. 
sa abandonaram os alojamentos 
onde estavam instalados, em Nu- 
rembers, e estabeleceram-se nas 
proximidades de Nuremberg. Re- 
cehem o seu racionamento da 
zona de ocupação russa visto não 
terem dólares para adquirirem 
géneros da zona americana. Um 
alto funcionário francês decla- 
rou: «A situação é fantástica 
Temos, agora, de esmolar dóia 
res e viver de expedientes». Um 
funcionário checo disse: «Temos 
de conseguir dólares da delega- 
ção checoslovaca em Berlim, O 
dólar «todo poderoso 
nou-nos». Por sua vez, um fun- 
cionário polaco declarou: «Te. 
mos de esgravatar para encontrar 
dólares em Varsóvia afim de os 
recebermos em Nuremberg». 

O secretário geral do Tribunal 
tornou publica uma advertência 
dizendo que qualquer correspon- 
dente de jornais ou agências que 
publicasse ou transmitisse, pre- 
maturamente, es sentenças, «oor- 
ria o grave risco de cair sob a 
algada do Tribunal ou das auto- 
ridades militares americanas». — 
REUTER. 


gam 


abando- 


* 


NUREMBERG, 27. — O Tribu. 
nal Internacional Militar de Nu- 
remberg proibiu que so tirassem 
Totografias dos maiores crimino- 
sos de guerra nazis enquanto 
eles estivessem a ouvir a respec- 
tiva sentença. Esta medida cau- 
sou surpresa em Nuremberg, e: 
peclalmente quando se soube que 


fotografias desta 
Sena final do julgamento —REU- 
TER. 


EEE dum avião 
E Bob re o| 


A 
uação da 1,º página) 


explodiu, esta tarde, no ar, sobre o 
Tamisa. O aparelho chamava-se «DH- 
-108» e era o segundo do seu tipo. 
Fazia o ultimo voo de experiência. 

Os destroços encontrados no Taml- 
sa ainda não foram identificados, mas 
são da cor do «DH-108». Há, ainda, 
a esperança de que Haviland se tenha 
lançado em paraquedas. — REUTER. 

DESASTRE DE AVIAÇÃO 

NA ESCÓCIA 

GLASGOW, 27. — Morreram dois 
tripulantes e cinco passageiros, quando 
um avião civil da carreira entre Islay 
e Renirew, aeródromo de Glasgow, se 
despenhou hoje, ao Norte desta cidade. 

Foi o primeiro acidente fatal na 
história das carreiras escocesas. — 
REUTER 


A Rússia declarou que 
não estava disposta 


a pagar fôsse 
o que fôsse 


para a manutenção dos 


refugiados 


LAKE SUCCESS (Nova lorçu), 
27. — A União Soviética declarou, 
hoje, que não estava disposta a pa- 
gar absolutamente nada pata a ma- 
nutenção ou colocação de um milhão 
de refugiados e pessoas deslocadas 
na Europa. «Não pode ser esperada, 
da nossa parte, participação nas des- 
pesas do orçamento para o Organi- 
zação Internacional de Refugiados» 
— disse Velentim Tepliakov, delega 
do soviético, na comissão financelra 
da Organização Internacional de Re- 
fugiados no Conselho Económico e 
Social das Nações Unidas. 

Apesar da oposição dos delega- 
dos soviético e jugoslavo, a comis- 
são aprovou a parte do projecto de 
constituição da Organização Inter- 
nacional de Refugiados que torna 
obrigatório aos membros contribui- 
rem para o seu orçamento. 

O delegado soviético expôs que, 
nessas circunstâncias, a União So- 
viética não estava disposta a entrar 
para a Organização. Tepliakov disse 
aos correspondentes, depois da reu- 
nião, que a União Soviética julgava 
que as despesas de colocação deve- 
riam ser suportadas pelos países que 
recebem os refugiados, enquanto que 
as despesas da repatriação dos cida- 
dãos soviéticos deslocados pela Ale- 
manha deveriam sair das repara- 
ções alemãs. «Assim. nada nos res- 
ta pagar» — disse Tepliakov. — 
Reuter, 


Byrnes continuou : (Coni 


os Estados Unidos 


dolitica geral de apoio moral e finan- 
reiro ao Governo, depois dos resulta- 
dos do recente plebiscito grego e de 
Os representantes americanos não te- 
rem conseguido que fôsse aprovada 
pelo Conselho de Segurança plena in- 
vestigação sobre a situação na áreas 
das fronteiras gregas 


OS ESTADOS UNIDOS APROVAM 
A MANUTENÇÃO DE TROPAS 
BRITANICAS NA GRÉCIA 


Crê-se, também, que a política dos 
Estados Unidos inclui a continuação da 
«aprovação tácita da presença de 
tropas britanicas na Grécia enquanto 
isso fôr julgado necessário para a es- 
tabilização do país, que é considerada 
pelos observadores de Washington 
como possivel zona potencial do con- 
flito das grandes potências, comparável 
à Pérsia 

Crê-se, também, que o Governo 
dos Estados Unidos — em parte por 
cauca do fim iminente das operações 
da UNRRA, mas, também, por consi- 
derações políticas — poderá, breve- 
mente, decidir aumentar o auxílio fi- 
nanceiro que concedeu à Grécia, desde 
o fim da guerra 

Foram já concedidos à Grécia pe- 
los Estados Unidos dois empréstimos 
separados de 25 e 20 milhões de dó- 
lares, o último para aquisição de arti- 
gos sobrantes dos Estados Unidos. 

Para evitar as graves condições 
que poderão resultar da súbita para- 
lisação de abastecimento do exterior, 
julga-se provável que seja concedido, 
nos próximos meses, um crédito adi- 
cional de vários milhões de dólares 
negociado, provavelmente, por inter- 
médio do Banco de Importação e Ex- 
portação, — REUTER. 

=== 


Em Londres, 


está reunida uma 
conferência inter- 
nacional de 


arquitectos 


27 — Uma veuntao interna 

que esta u real 
no Instituto leut do 
Arquétectos britânicos, durante esta sé 
mana, para discutly uma organização 
permanente para a divulgação dos núlte 
mos conhecimentos sobre arquitectura, 
construção e urvanksmo, e pan o estudo 
dos problemas de reconstrução, que são, 
hoje, comuns a muitos países, adoptou 
um “nlano para a formação da «Unido 
Internacional dos Arquitectos», A comts- 
“ão central, à qual foram dados poderes 
para estabelecer contactos com as orga- 
nizações educativas, ctentificas e cuttu- 
rats das Nações Unidas, deverd intcar 
os seus trabalhos em breve. A conferen- 
cla londrina dos arquitectos Internacio- 
nais teve representação de cerca de 20 
paises, Inctindo q maior parte dos patses 
europeus e presidiu a ela o distinto 
arquitecto Irancês, August Perret 
BETTER 


LONDRES. 
ctonal de urquitecto 
ar-se em Londres 


A 


Ferd'nand faz uma 
carta-protesto á 
companhia do vapor 


Grave luta entre hindús 
e muçulmanos 


LUCKNOW 27 Em luta que se tra 
vom entre hindis cc ntssulmanos em 
Agra, à cerca de 250 quilómetros de vw 
Imekhow. morreram 27 pessoas e ficaram 


enidas mais de 100, O Incidente deu-se 
na quarinfeira e à policia foi comes 
lda a fazer fogo para dispersar os ma 
nifestantes, — Iteuter, 


ciro 


[Eee 4 


A delegação do Egipto 


decidiu combóio. Ainda consequências do do- 


as propostas 
brirânicas 


nas negociações 
angic-egípcias 


CAIRO, 27 os circulos bem 
informados desta capital, supõe-se 
que a delegação egipcia decidiu re- 
jeitar as ultimas propostas britâni- 
cas para a revisão do tratado de 
1936. Espera-se que essa rejeição se- 
ja confirmada numa nota que, pro- 
vávelmente, será entregue amanhã a 
Lord Stansgatte, chefe da delegação 
britânica para a revisão do tratado. 
A nota, que foi aprovada por unani- 
midade, parece definir a atitude do 
Egipto de maneira q fechar a porta 
para futuras propostas britânicas. 

Sabe-se que à nota nota repele, 
ainda, certas concessões que a dele- 
gação egípcia resolvera aprovar, an- 
teriormente. Sobre três assuntos im- 
portantes, a nota manifesta-se da se- 
guinte maneira: — primeiro — eva- 
cuação: — que o período proposto 
pela Grã-Bretanha de três anos para 
a evacuação das tropas britânicas é 
muito longo; segundo, consulta para 
a hipótese da ameaça da guerra: 
supõe-se que a nota exige que essa 
cláusula seja eliminada do projecto 
do tratado; terceiro, Sudão. os 
egípcios mantêm o seu ponto de vis- 
ta primitivo, exigindo que o Sudão 
seja encorporado no Egipto, con- 
cluindo-se «a unidade do Vale do Ni- 
lom. O primeiro-ministro do Egipto, 
Ismail Sidky Pashá, declarou, mais 
tarde, que a resposta do Egipto não 
era definitiva. Interrogado pelos jor- 
nalistas sobre se era a última pala- 
vra do Egipto, respondeu: 

—A última palavra é o rompi- 
mento das negociações ou a assina- 
tura do tratado. A nossa nota não 
menciona nem uma nem outra coisa. 

O jornal em língua francesa 
«Journal d'Egypte», diz que a dele- 
gação egípcia vai informar os re- 
presentantes britânicos que a nota re- 
presenta o minimo que o Egipto pode 
aceitar, tornando desnecessárias no- 
vas propostas na mesma base. 
REUTER. 

* 


ALEXANDRIA, 27. — Um dos del 
gados do Egipto dos mais proeminentes 
nas negociações para a revisão do tra- 
tado anglo-egincio, de 1936, confirmou 
hoje, em Alexandria, que a nota do Go- 
verno egincio rejeita as ultimas propos- 
tas britanicas acerca do novo tratado, — 
REUTER. 


IES 


Caiu um avião 
belga na 


Terra Nova 


Conforme «O Comércio do Porto» 
largamente referiu, caiu, há dias, na 
Terra Nova um avião belga de carreira 
que transportava numerosos passageiros. 
Todos os recursos da aviação americana 
foram postos em acção para salvar os 
sobreviventes e os mais recentes aper- 
feiçoamentos da técnica aeronáutica fo- 
ram aplicados nas manobras de salva- 
mento. Dos passageiros e tripulantes 
do aparelho sclvaram-se apenas dezoito, 
mas todos eles feridos. Quatro viriam 
a morrer, depois. À fotografia mostra o 
aparelho, todo pintado de branco, quase 
destruido no meio da selva. 
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Vinte dias em Inglaterra 


(CONTINUAÇÃO DA PAGINA) 


ymo-nos, novamente, 
sempre desafogada. Para 01 
do Norte, as nuvens acumulav 
enegrecidas, enquanto para Oeste 
iazulava-se é o sol sorria, embora timida- 
mente, num confronto estranho. York, 
com o duplo «ex-libriss da catedral e de 
bem conservado castelo medieval, ergui- 
do no topo duma colina, é ultrapassada, 
a meio da tarde, As cidades sucedem-se 
e vem, depois, Darlington, em cuja «gi 


a distância que separa Londres da ca- 
pital da região mineira e valiosamente 
industrial. A's 10,4 
potente locomotiva 
gente na gare e lotação normal, 


ca 
no 


mingo. 


-se diante de nós uma paisa- 


Ta abr! 


gem desconhecida. A curiosidade impu- | fe ostenta, como Tecordativo trofeu, a 
va-nos, porque — sempre | locomotiva construída em 1825, ae 

nha-se e aleriava-nos, Porque To SemDre | vir, entre esta cidade é Stockion, à prl- 
(sas ovas. Durante mais de vinte mi- ) meira linha férrea que, funciohou no 
eclsas nova TDuE Abaldes pas. | mundo, num trajecto de 25 milhas Des- 
nutos, & cidade e os seus iabaldes. pa cemos e admiramos esta afirmação do 


dos dois lados da 
eava-nos. mais uma 


saram diante de nós 


ER E engenho humano, que abriu nova € pro- 


gressiva época, ao serviço da humanida 


ver a ua extensigsima área. Depois, en” | AMI Alia: no te pedestal pintada 

ao o do Corante 2, nPO! fo | do, belhante or, vermelhas o! do de 
penar Rato mo | outra, idêntica, mais aperfeiçoada, mas, 

na. estendia-se a perder de vista. COMO | também, frágil brinquedo em compar 


que rodando. a acompanhar a mi 
loz do combóio, a mais de 50 milhas hor: 
falta O carvão, a pressão 
as mantem-se em bom nível e, 
portanto, é fácil acelarar, demais sobre 
uma línha segura. Deixamos pata trás 
primeiras localidades habitadas — peque 
nos mas atraentes aglomerados, com o 
casarlo típico, graciosamente distribuido, 
com parede de tijolo, telhados vermelhos, 
de duas águas é cada casa — o tipo «cot- 
tages — tendo à frente O alroso porme- 
nor de pequeno mas bem tratado jardim, 
nde as flores vicejam e a horta é prome- 
te numa diversidade de cultura 
sinônimo de ordem e de previdência. 
A água não falta e os prados, cobertos 
de erva, tenra e esmeraldina, mostravam- 
se frequentados por abundância de gado 
cum e cavalar que, pastando, displi- 
centemente, uns, outros a ruminar, tran- 
quilamente ajoeihados na relva... davam 
a impressão de gozarem, também, o seu 
dia de foiga. Frequentes, os riachos do 
águas pouco profundas, a deslisarem 
mansamente, com as margens livres do 
arvoredo. Aqui e ali, os pescadores, for- 
mavam legião, de cana em punho, na 
fagueira esperança de que algum peixo 
se deixasse embair pela isca. Um des- 
porto recomendável para a paz do espí- 
rito, Muitas e boas estradas cortavam a 
planície, lançadas em todas as direcções 
e percorridas por automóveis e caminhe- 


ção com as potentes máquinas que ser- 
vem hoje, a «LNEAR». Verdadeira peça 
de museu, marca uma data histórica. Di- 
remos, em pormenor. que York é a se- 
gunda grande egares ferroviária de Ingla- 
terra e possuldora do mais extenso cais 
Já perto dos «términusa da viagem. en- 
tramos no condado de Durham, com o 
mar à distância de 30 milhas. Agora, são 
intermináveis campos de couves que bor- 
dam a linha, de mistura com batatais e 
renques de cebolas. Vemos a catedral da 
Durham, construida no século IX e con- 
eluida no século X, também com a nota 
interessante. de outro ameiado castelo, 
Sho apenas 60.000 os habitantes, mas como 
se trata da capital, digamos, da mais rica 
região mineira, situam-se, em redor mute 
tas e Importantes aldeias, onde a popula- 
ção é abundante. Surge Bensham, à maior 
cidade deste percurso e, pouco depois, 
aparece, bruscamente, a Oeste, o Tyne, 
o rlo que divide a cidade de Newcastle, 
e em cujo leito assentam os pilares de 
duas altaneiras pontes metálicas, Aq 
17.25, após sete horas e vinte e cinco mi 

nutos de viagem, com três ou quatro pa- 
ragens, apenas, chegamos ao nosso des- 
tino. À entrada para o hotel foi fácif, 
porque este, pertença da mesma compa- 
nhia ferroviária, abre para a própria 
«gare», Cumpridas as formalidades aqui 
rigorosas, ou seja o preenchimento do bo- 


letim com o nosso nome, naturalidade, 
procedência, número do passaporte, etc, 
tomamos posse do quarto onde escreve- 


tas, conduzindo alegres excursionistas 
para um «fim de semana» compensador, 
apesar do céu, pardo e sombrio, ameaçaf 


chuva. Algumas chaminés de fi Digi E das 24 horas, este feixe de 
Ruiam-se para o céu, ainda Do ta Ata 

grado s por ni «visitamos, parcíal- 
E e e as mente, a cidade, que nos impressionou 


laboração intensa. Na terra, 
galinhas esgaravatavam, em redor dos po- 
leiros, verdadeiros abrigos. de tábuas es- 
curas, e rebanhos de carneiros tosavam 
a erva, espantando os corvos que, inúme- 
ros. esvoaçavam baixo, para pousarem 
depois, às centenas. Afugentada pel 
passagem do combóio, uma garça ergueu- 
-se, alarga as asas e risca, no ar, curva 
graciosa, baixando junto da margem do 
murmurante regato. 

O combéio contínua, sem paragens, em 
O o amos PA a ncidas | dos e as montras cobertas, aumentavam 
aparecer os vestígios, lamentáveis. do | & soturnidade, Os cinemas funcionav 
temporal de sexta-feira : campos inun- | 408 Pratas Cp s de drequent : 
dados, a perder de vista. Os rios sairam | dores, que saboreavam a cerveja local, 
do leito, cobriram a planície e alagaram | Por sinal deliciosa, de óptimo sabor, como 
terras de cultura, com prejuizos impor- | podemos apreciar... por experiência pró- 
tantíssimos. A água chegou até à linha | Dra; Amanhã cedo, para aproveitar bem 
férrea, o que não acontecia, como nos |O dia, começaremos as visitas que nos 
afirmou M. Wise, há 37 anos! E há-de | trouxeram aqui, M. Wise ii 
passar bastante tempo antes que esta toa- | AUS estivessemos prontos às 8:30, Não fal- 
iha líquida possa evaporar-se, por não + ptuis Mario 


0 arcebispo de York 


do. Atravessamos O condado, enorme, de 

Yorkshire, a caminho de Duncastle, para 
admite a possibi- 
lidade de nova 


pelo seu ar sombrio, com grandes edifí- 
elos, de paredes enegrecidas, talvez por- 
que paíra, no ar, a poeira Invisível do 
carvão, uma das riquezas nacionais, fon- 
te de multiplas e proveitosas actividades. 
Iluminadas parcimontosamente, as suas 
ruas são largas e extensas. Era domingo 
e O trânsito ressentia-se. No entanto, ain- 
da passavam, tilintantes, velhos «eléctri- 
cos» e rolavam os conhecidos ebusesy de 
dois andares, bem tratados e faiscantes 
de luzes, Mas os estabelecimentos, fecha- 


castle, sede de vallosa indústria, é, tam- 
bém, um entroncamento ferroviário com 
ligações para Leste e Oeste. A marcha 
continua, cada vez acelarada. Selby apa 
rece-nos de fistonomia igual, mas orgu 
lhosa da sua catedral e de ruas amplas 
traçadas numa série de rectas, com 


curiosa disposição. Entretanto, haviamos 
almoçado, na segunda série. Refeição 
breve, que outros passageiros aguarda- | 
vam. Voltamos ao nosso lugar e debruça- 


chegarmos à zona industrial. Vemos, pou- 
e 


co depois, a cidade, pequena e sombria. 
em futuro distante, 


Notam-se alguns vestígios de bombas que 
calram próximo, durante a «blitz». Dun- 

no caso de as grandes potên- 
cias não se entenderem 


br 

er que houvesse me-. 

lhor entendimento com os russos, 
havia a possibilidade de guerra, num 
futuro distante. Acrescentou que, 
talvez a Rússia tencionasse tornar- 
-se uma grande potência imperlal 
para dominar o resto do Mundo, mas 
que era mais provável que estivesse 
a procurar segurança. Os Estados- 
-Unidos saíram da guerra em post- 
ção de destaque, tanto econômica- 
mente como sob o ponto de vista In- 
ternacional. mas, até nesse pais ha- 
via greves, e uma grande sensação de 
pânico, por causa da bomba atômica. 
Falando da confusão no Mundo, 
actualmente, o arcebispo d! que, 
na Palestina, os judeus e os árabes 
odiavam « Grã-Bretanha, tanto como 
Se odiavum uns aos outros. que a 
Europa estava sem futuro, e a orga- 
aização das Nações Unidas não es 
tava a caminhar tão bem como se 
esperava, e que na Grã-Bretanha se 
passava por uma época de grande 
desassossego. — Reuter. 


Cientistas americanos 


sugeriram que seja 
empregado o 


E) 
relâmpago 
produzido pela explosão 
da bomba atómica 


como sinal a fozer cos 
possiveis seres vivos 


do planeia Marte 


CHICAGO, 
versidade dê 


* — Ot clentistas da Unt 

otre lame sugertram que 
seja empregado o relampago produzito 
pela explosdo da bomba atômica, como 
sinal a fazer aos possiveis seres vivos do 
planeia Marte 

O da Hilton Burt, professor de qui 
mica disse que hd olgune meses tinha 
zombado da Leia, mas que, depois das 
experiências de Bikini, tinha mudado de 
opinião, 

Presídindo a uma reuntão da Socte- 
dade Quimica Americana, Burton afir 
mou que todos os cientistas tinhum (do 
em consideração a possibilidade de em 
pregar os retampagos da bomba atómica, 
como um sinal jeito para a planeta 
Marte. 


Caíu ao mar, morrendo 
três pessoas, um avião 
suíço 


PARIS, 27 — Um avião de tu- 
rismo suiço, que partira de Lausan- 
ne, caiu ão mar, ao largo do Cabo | ri.» que se pudessem fazer erptodrr 
Leucate, próximo de Perpignan. Fo- | as bombas. uma a uma, e depois a dear 
ram encontrados os cadávares do pi- | e duas, Assim, um relimn pago podia ser 

seguido por dôts outros rapidamente, em 

loto Hautier, de Lausanne, e do pas- | 4,10, PM fe sucessões, desta forma 
sageiro, o «maestro» Franz von | podta-se facilmente estabelecer um códi- 
Hoesslin, de Barcelona, Não foi en-| (o, partindo do princípio de que haja 
contrado o terceiro cadáver, que se am ido uma clvilização eprorunada à 
supõe ser a esposa do «maestro». — | “nurton e os outros clentistas jd discu- 
REUTER tiram a possibilidade de se tentar a 
experieneta dos nuwnpagos atúmicos, 

quando um dos tados da Terra mergu 


SNPA thado na escuridão esteja voltudo, du 
Dr. Armando Tavares ea notte, para o planeta Murie, 


Doenças das Crianças 
Cirurgia Infantil 
AUSENTE ATÉ 10 DE OUTUBRO 


pcs) 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6: página) 
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-nºE|B hecido tivro de PEARL S. BUCK — «DRAGOON SEED» — a o 

S â d a B a n e | ta Tel. COLISE U Ontem foi uma formidável noite do Es : apr ooo: Mager realizou a imponente produção E E = 

2595 = Ê a . E = mo EE 

EB AD DO PORTO Cinema Nacional!!! Si O Filho do Dragão Ê= 
ntem, confirmou-se, mais uma vez, o cbsoluto êxito , - “LI: [= hs! ARINE HEP — TURHAN BEY — Era 

da enorogadissima comédia, em 3 actos A's 16 e 21,30 Hoje será a consagração do Público Bla = 331” "auston e AKIM TAMIROFE = ALINE MAC MAHON Sigo 

CUIDADO 0) E [E &| Um filme que excede tudo quanto no género se tem feito | = Let 

M O QUE AS TREVAS OCULTAM "Iii idos: 

C I LÁ D RA 1) r Pp R E CI $ À E h) E I NIO CARLOS ALBERTO Um Sonho em Hollywood « "ria SEAB 


A BERNARDA 


Um violento conflito de honn 
lado na guerra contra 0 Japão, com Tel 


de amor desenro 
Reel, 


“A primeira grande produção musical da «Cineditora» TELEF. 4850 


texto para a troca de amistosos brindes, 


recebida mês 
Casa 
que 

dor civil 


festivamente 
da 


lorgo e rober e ds foi enaltocida a costumada 
— EEE DIRECÇÃO, PLANIFICAÇÃO E MONTAGEM DE JORGE BRUN DO CANTO 4 SOL DE SANGUE Bompilaidade tedompntana, = 
ORAS Pos sd ul UMA MÃO CHEIA DE NOVIDADES!!! ê 0 Ú crorço SE OPS | = recuso pi ES 


mistério O IRMÃO VINGADOR 


AMANHÃ = U mesmo sensacional programa 
ro - Terão o mito = O empolgante tlme d> 
séries, A SOMBRA DO BAIRRO CHINEZ 


A's9 1/2 
fel. 3725 - Corro 13=V. N. de Galo—Hoje, às 21,30 hr 


ispianada dO SoRNADA PERIGOSA « 
vilanovense 3 Corações a sonhar "si 


Amanha: «A Pérelo do Mortes e «fários lados 


UM NOTÁVEL ELENCO COM 
Maria da Graça — Tatão — Vergilio Teixeira — Pedro Navarro 
Um grupo de lindas roparigas num vilme que é uma lufada de ar fresco no Cinema Português! 


UMA HISTÓRIA NOVA... COM GENTE NOVA... PARA GENTE NOVA... 
COSTS SSD CEO E CS 


ompanhar 
de vila Real 


outras 


[MARIA MATOS | 


Espectáculo de alegria e de extraordinária comicidade, que se repete 
HOJE -às 9 e 30 


A Companhia demora-se no Porto 
APENAS 10 ÚNICOS DIAS-10 
representando as peças: 

Cuidado com a Bernarda — Velha ra- 
bugenta — A Sombra — O Danúbio Azul 
— Tia Francisca « Quem manda..., esta 

* em estreia em Portugal 


Amanhã — Domingo — De tarde e à noite 


Cuidado com a Bernarda 


nã sessão solene 

sendo dadas as 

» nosso 

Azevedo pronunciou um 

seguindo-se no uso da 

da Casa de Prásos 

» governador clvil de Vila 

naltecerum as virtudes do 
DOsso povo e às Delezas desta terra, 

são O s 


O tricentenário da Pa- | “iii turicior “Pros 
droeira de Portugal 


Síontes no Rio onde tem sido 
Em Azurara 


um grande benemérito e a quem foi feita 
4 NAMORADOS AZURARA (Vila do Conde), 24— Na 


saudação especial 
e o Interessante filme Italiano ta é monumenta! igreja desta fregue- 


Pinda à soesão, 
SETE ANOS DE POUCA SORTE corn todo 6 Tuzimento Pa festa da corte: 


a O Santuário 
com VIVI GIOI E THEO LINGEN moração do terceiro centenário da Pa- 


Abott e Costello, Detectives 
PROGRAMA FILMES ALCANTARA droeira de Portugal, Nossa Senhora da 


MATINÉE TODOS OS DIAS -  ONTATEZ TERA Conceição. A festa foi precedida de um 
FEIRA : Z7 FEIRA: «FORTALEZAS x triduo “preparatório com, numerosa cor 
FEIRA: CHARLOT EM (O) DITADOR e «DA JUSTIÇA NINGUEM munhão geral e missa solene. 

À” tarde, Louve terço, sermão consa 
gração à Nossa Senhora, benção do San- 
tissimo e uma imponente e piedosa pro- 
ciasão, na qual foi conduzida triuntal- 
mente a bela imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, que já há bastantes anos 

sido coroada. 3 

Vieram associar-se as freguesias 'de 
Asvore, Tongues, Retorta e Mindelo, com 
os seus párocos confrarias, associações 
religiosas e muitos fieis 

Durante 0 longo percurso, entoaram-se 
Lindos canticos e foram lançadas muitas 
riores sobre o andor da Virgem que era 
delirantemente aclamada pela imensa 
multidão. 

Presidiu, sob o pálio, o sr. D. Abade de 

verga, por delegação do sr. bispo do 


concelho, 
vibranto 


Tolet, 2488 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noiie 
dias nEPRISE DOS MiLHOES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR SEMANA 


ecguiu a caravana 
Nossa Senhora da 


GLÓRIA JEAN E ROBERT PAIGE 
PREÇOS POPULARES ma engraçada comédia musical 
Hoje e amanhã: 


de 


VIMIOSO, Visitou, hoje, esta 

a, a direcção da Casa de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro. Realizou-se uma sessão 
solene nos Paços do Concelho, onde fi 
laram o presidente da Câmara e o sr. dr. 
João Almendra. Depois, houve a visita 
ão santuário de Pereira, tgreja matriz, 
quartel dos bombeiros e Hospital da Mi- 
sericórdia, onde fol servido um «copo 
de águas no salão nobre, tendo-se tro- 
cado amistosos brindes, — C. 


ESCAPA» 


[ec 
HOJE E AMANHÃ — A's 16 e 21,30 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


para encerramento da temporada de Verão 
do filme de absoluto sucesso 


Prisioneiros do Terror 


E O e 
com Ray Milland c Marjorie Reynolds 
Realização impecavel de FRITZ LANG 


Um grande assunto de espionagem 


f a] E 


se 


A V Festa 
Marítima 


(Continuação da 1.º página) 


JÚLIO DENIZ 


Hoje, às 16 e 21,30 —-Tel, 9559 


RIC 
PT “Ho 


Comédia francesa, 


per deito dot 15 a 


O empolgante filme colorido com MANIA MONIEZ 
ENIRA L 


ALMA CIGANA 
CINE 


eofilmepolicial A TEIA DE ARANHA 
Diá e c e 5) 
iário de Coimbra 


Amenhã Ultimas exiições de alma CIiGaNa 
= 


Câmara Municipal — Batalha do Buçaco — Homem encontrado 
morto — Outras notícias 


Cc 


Ee 


TELEF. 2788 e 2:49 


C elegante, graciosa e cheia de sedução, $ 


com DANIELLE DARRIEUX e ALBER! PRÉJEAN 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do arranha-ceus 


seguia a Mesa da Venerável 
Ordem Terceira, promotora da festa, a 
banda de musica o muito povo. À consa- 
gração a Nossa Senhora, foi feita em 
voz bem timbrada, pelo presidente da 
Junta, sr. Rafael Francisco da Silva, em 


O mar, que tem estado bastante 
agitado, não permitiu que aquelas 
unidades fundeassem próximo de 
terra, lançando ferro na enseada, 


SETEMBRO, 27 — Na sua dltima ses- gmentos na cabeça, pelo que se supõe DOIS JORNAIS DE ACTUALIDADES a ds e o Soo e E ota Ea 
são, a Camara Municipal resolveu, entre | tivesse sido atropelado ou vitima de S b 's Fa A Rig nas € - Foi 
outros assuntos, vender em praça públi- | agressão ly piada (nas += ev] Eival, —C. sentar cumprimentos o sr. 1.º tenen- 


ca, & 


izar" no dia 93 de Outubro) — Recolheram aos Hospitais da Uni- 


te Alberto de Sousa Cruz, coman- 


próximo, diversos lotes de terreno para | versidade. Manuel de Melo, de 96 amos, e dante da Capitania, que foi -recebi= 
construções, no Penedo da Saudade e no] da Torre de Véêra, Almalaguez, com à nia, 
Calhadé, proximo do Liceu Penntno, | perna esquerda fricturada por ter sido | amarei E ortu ai na FICA stress re soros 
alt em, ponsienção, g Batatha | Sotido por um, fardo do, algodão: João pelos respectivos comandantes; srs. 
— Fol, uole, comemorada a Batalha | Francisco de 3 anos, de Semide, Mi- pros capitão de fragata Paulo Viana é 
do Buçato, tendo presidido às cerlinó-| randa do Corvo e residente na Laidelra Sis É a a E E r 
mias o gcieral comandante, da 22 Ke-| da Baptista, que caíu de uma cami-! (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) capitão-tenente João Pais. Os navios 
glão Militar, Honve missa “solene e ajmleta e sofreu traumatismo craneano; | levantaram ferro ao meio da tarde, 


tarde, a banda de Infantaria n.º 12, deu | Manuel Dintz, de 3 anos, de Proença 
um cancerto, depois do que se procedeu ova, com queimaduras na faco q no 
à distribuição de um bodo aos pobres. | braço direito, em consequência de ter 

— Próximo de Cernache, na estrada | sido atingido explosão de um tiro 
de Lisboa, fol, hoje, encontrado morto, | do Pedreira, e Augusto dos Santos Roxo, 
António Eufrásio, «dk: 35 anos, natural e) de 36 anos, operário fabril, de Eiras, 
residente mo lugar da Folteita, daquela | que foi vítima de uma agressão e sofreu 
treguesta. O Eufrásio apresentava forl-| contusões no abdomen. — C. 


IDR OS e, 


a) 


com destino a Leixões, para volta- | 
rem amanhã. 22 ba 
Chegou, também, às primeiras 
horas de hoje, uma companhia de 
Marinha, de três pelotões, com a res- 
pectiva fanfarra e a bandeira do 
Corpo de Marinheiros. Comandaya 
esta força, que ficou instalada no 
quartel da Companhia de Subsistên- 
cias, o sr. 1.º tenente Eduardo Me- 


Isto disse o sr. engenheiro João Mel- 
reles e do tal natureza é a explicação de 
quem tinha toda a autoridade para a dar 
que são dispensáveis quaisquer comentá- 

os ou esclarecimentos complementares. 
Em todo o caso, não é demais acrescen- 
tar que esta primeira unidade fabril do 
programa da Companhia de Fomento Co- 
toniaj inclul, na sua fase inicial, sessenta 
por cento de maquinismos dos mais 7 
centes modelos, quinze por cento de ma- 
terial com vínte e trés anos, catorze por 

to de material com dezoito anos e 


é duplamente justificado: pela ma- 
gnitude do empreendimento e pelo 
seu meritório alcance patriótico. To- 
dos os portugueses de boa vontade 

- e não apenas os que ligaram os 
seus nomes e os seus interesses ma- 
teriais é morais à empresa que val 
exercer a indústria têxtil em Angola 
— podem e devem orgulhar-se do 


EDSPDE Te 


rem os milheirais bons; e so o tempo 
assim correr, vamos ter um bom ano ce- 


DE GAIA 


O lavadouro da «Bicay, de Lever, 

não tem água : 
Portelinha, Bouça e Kemoinho, são 
três típicos lugarejos da freguesia de 
Lever. E para a população daqueles lu- 
gares, só existe 0 lavadouro da «Bica, 
onde o povo, as donas de casa, lavam a 


água no lavadouro da Bica, lhes caus 
úbioa transtornos, muito especialmente, 
por lhes faltar água para lavar a roupa, 
tendo de percorrer grandes distancias o 
que lhes acarreta prejuizos por perda 
de tempo e outros inconvenientes. 

São três importantes lugares que ne- 

ssitam dum pouco de atenção dos ser- 
viços técnicos da Camara Municipal de 
Gaia. 


Tuna Musical de Santa Marinha 
Dedicado aos sócios e familias reali- 
ba-se amanhã, um baile, abrilhantado 


realifero, Os vinhos estão em grande 
parte perdidos, principalmente nos fun- 
dos, onde a neve se fez sentir durante os 
dias frigidissimos que passamos. 

Depois de oito dias de digressão 
pelas Beiras e freguesia de Cunha Alta. 
Viseu, regressou ao seu solar da Cruz, 
o capitalista sr. Osvaldo Cabral Moreira 

D. Luiza de Ascenção Ca- 


O novo prédio no 
Avenida dos Aliados 


(Continuação da 1.º página) 


equilíbrio entre o Palácio dos Cor- 
reios e o prédio a construir defronte. 


O chefo do distrito com outras individualidades a bordo do «Benguela» 


passo decisivo que se deu, enfim, no 
caminho do progresso de Portugal 
ultramarino, em geral, e, em espe- 
cial, da mais vasta parcela do nosso 
império colonial, A primeira fábrica 
de fiação e tecelagem que existe em 
Portugal ultramarino vale, por si 
só, como um dos maiores e melho- 
res elementos do progre. 


camen 
— Na visita o entantes da 1 
prensa de Luanda fizeram, há dias, à 
nova fábrica da «Textang», pronta n 
entrar em acilva laboração, patenteou-se 
aos visitantes um pequeno mundo novo 
para Angola. Durante mais de três horas, 
puderam verificar o que é e vale a pr 

meira grande organização que, em Luan- 
da, se pr s demonstrar a eficiência 
duma grande indústria civilizadora. A 
criação desta fábrica, donde vão sair os 
tecidos que Angola consumirá (meçamos 
bem à importância soclal deste empreen- 
dimento para a obra de civilização do 
indígena, que, doravante, poderá adqui- 
rir, por preço acessível aos seus recursos 
económicos, o pano que trá substituir o 


pela orquestra «Danubio Azuls, 


Imposto complementar 

O Grémio do Comércio do concelho 
de Gaia enviou ao sr. ministro das Fi- 
nanças, o seguinte telegrama 

«Direcção Grêmio Comércio concelho 
vila Nova de Gaia reunião hoje deli- 
berou pedir vossa excelência anulação 
autos levantados pequenos comerciantes 
falta por ignoran cumprimento artt- 
go 15º decreto 36.594 declaração impos- 
to complementar e prorrogação prazo 
para fazer referida declaração — Aveli- 
no Monteiro, presidentes. 


Os Bombeiros Voluntários de Avin- 
tes inauguram, amanhã, o seu novo 
pronto-socorro 

A, benemérita Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários de Avin- 
tes, fundada há 15 anos pelo saudoso be- 
nemérito Serafim Francisco de Sousa 
que foi o primeiro comandante da cor- 
poração, realiza, amanhã, a festa de 
inauguração do novo pronto-socorro, 
para o qual a Camara Municipal de Gain 
cedeu uma moto-bomba 
O programa geral das festas é o se- 


E os proprietários, que são os srs. 
José Atres Pereira, António Silva, 
Companhia Nacional Mercantil e tr- 
mãos Moreira da Silva, vieram ao 
encontro deste critério, e apresen- 
taram, já, à Câmara Municipal do 
Porto, o estudo e projecto do novo 
edifício com uma fachada única, sem 
dúvida, de linhas grandiosas. Se- 
gundo esse projecto, da autoria dos 
arquitectos srs. Eduardo Martins, 
Manuel Passos e Rafael Lopes, e 
agora em estudo na Comissão de 
Estética, o novo prédio, que será 
construído em granito, terá rés-do- 
-Chão e oito andares, destinando-se 
a estabelecimentos comerciais, escri- 
tórios e habitações. As salas para 
escritórios serão em número de 37 
em cada andar, com as respectivas 
instalações sanitárias, que obedece- 
rão às modernas exigências da hi- 
giene, 


Entrou, ontem, pela primeira vez, 
no porto de Leixões 


o novo vapor por- 
tuguês «Benguela» 


Entrou, ontem, em Leixões, embandel- 
rado em arco, e Atracou na doca n.º 1, O 
novo navio-motor «Benguelay, da Com- 
panhia Colontal de Navegação, que, pela 
primeira vez, visita o Porto, pois acaba 
de entrar em serviço. Vieram à bordo os 
srs. capitão Raposo Pessoa, administra- 
dor da Companhia, e comandante Júlio 
Ramos, Inspector, 

O sr. Bernardino Correta, presidente 
do Conselho de Administração da Com- 


tem, a bordo do «Benguela» por não po- 
der 'Ir hoje, devido à «Festa Marítima», 
e desejar em qualquer circunstância cor- 
nesponder ao convite da Companhia Co- | 
lonial. Exaltou, depois, a Importância do 
ressurgimento da nossa Marinha Mercan- 
te, lembrando que o Estado Novo cum- 
pre sempre as suas promessas através 
de realizações práticas. Felicitou a Com- 
panhia Colonial por ter apresentado, em 
tão curto espaço de tempo, o primeiro 


galves, 
cinda 


de medidas 
quem de direito. 
CASAMENTOS 
cidade, o 
Assis de 
Augusto de Carvalho e da er* D. Em! 
la Rosa Assis de Carvalho com a ar* 
D. Marin Amélia Albino Correia Gon- 
filha do &r. 
tins Correia Gon) 
Botelho 


alves 


Os noivos, que fl 
Setubal, segutra 

para Sintra e Estoris. 
— Tambem se realtzou 
ga ar 4iD, Vanda Fonseca da Silva Ga- 
a 


lho: 


da Silva 


ialhoz com o sr. Ernesto Candido Aro- 

filho do comerciante gr. 

Arocha e da sr* 
Rosa Coelho, 


Os noivos seguiram para Sintra, 
—>—>—— see <— — 


cha, 
Miguel 


Jangotim 


imundo e primitivo 
cinge os rin 


que Jhe 
representa, sem dúvida, o 


facto mais considerável ocorrido em An- 


repressivas 
— Reallzousse, nesta 
casamento do sr. prof. Raul 
Carvalho. filho do sr. major 

nial, sr 


major Afonso Mar- 
ves € da sr. D, Lu- 
Moniz A. Correia Gon- 


im residencia em 


em viagem de nupcias 


o casamento 
Ao 


do contabilista er. Antonio 
Galhoz e da sr* D, Carminda 


Antonio 
D. Francisca 


É 


cuja 


dos os que 
ch 


com verdadetro pri 
nistração da Metrópol 
sentada, a direcção, e a gerência, locois 
da Companhia de 
cebem, pela primeira vez, nas suas ins 
talações a visita da Imprensa de Luanda 
proporcionarmas esta dos repr 
dos mais divulgados órdos de in- 
o da cidade não escondemos 
nosso intuito tornar público, 
alguns dados e aspectos duma indústria 
stalação corresponde, 
uma quase generalizada aspiração da to- 


por parte de [ad no decurso de um século — e isso 
o1 objecto da atenção do visitante 

durante o «Porto de Honray ofereci 
Seus convidados pelo administrador-dele- 
gado da Companhia 

engenheiro João Meireles 
ram o ensejo de ouvir o ponderar, entre 
outras, estas palavras, 
ras e convincentes : 


que, 
jo aos 


Fomento Colo- 
tivo 


do 
elucidativas, cla- 

er que a admi- 
por mim repre: 


Fomento Cotontal re 


en- 


er 
desde já, 
abemo-lo, q 


interessam pelo engrande- 


ento de Angola. Coube à Companhia 
de Fomento Colonial a tarefa de satisfa- 


o. Isso envolveu multos tra- 
preciso vencê-los. E ven- 


. hastear da pan- 
deira da Associação com formatura ge- 
ral do corpo activo; às 9 horas, roma- 
gem de saudade ao cemitério da tregue- 
sia do homenagem póstuma aos bombei- 
ros é sócios falecidos, seguindo-se missa 
por sua alma na igreja paroquial, Neste 
acto tomam parte todas as colectividades 
locais, A's 14 horas, sessão de cumpri- 
mentos é boas vindas, e descerramento 
do retrato do saudoso 1º comandante da 
corporação, sr. Serafim Francisco de 
Sousa; organização de um cortejo com 
o novo pronto-socorro e demais corpo- 
rações e colectividades convidadas em 
direcção à Igreja mhatriz onde se proce- 
derá ao seu baptismo, 

Findo este acto, o cortejo seguirá a 
caminho da sede onde será oferecido um 
«Porto de Honra» às entidades convida- 
das. A's 21 horas, sessão recreativa de- 
dicada aos sócios e famílias, 


Salão de Festas da Rechousa 

Neste salão que passou por completa 
transformação, inicia-se a época de In- 
vemo, com interessantes diversões é bal- 
les, no próximo dia 6 de Outubro, 

Já está contratada uma apreciada or- 
quéstra-jazz e artistas animadores do 
Primeiro serão. 


O corpo cénico e o conjunto musical 
do Colégio dos Orfãos vão partioi- 
Par, hojo e amanhã, numa festa na 
ne Madalena 

loje e amanhã, no lindo salão de fes- 
tas do Orfeão da Madalena, realizam-se 
dolg interessantes saraus de arte que obe- 
decem a um fim muito sinpático, Nesses 
espectáculos, além do orfeuo, colaboram 
— e aqui está a parte mais interessante 
do acontecimento — o corpo cénico e o 


Para so iniciarem as respectivas 
obras há, ainda, outro obstáculo a 
vencer. Entro 08 terrenos destina- 
dos a esta construção há uma pe- 
quena parcela do terreno municipal. 
Está, consequentemente, sujeita a 
negociações a sua utilização para 
tal fim. E” de crer, sem dúvida, que 
esta dificuldade será, também, re- 
movida, para que a obra se faça 
sem atrazos ou interrupções desne- 
cessários. 

Se começar agora — e é este O 
desejo dos proprietários — dentro 
de dois anos estará concluída. 


e 


Mundanismo 


VILEGIA URA VOUS ASS) 
NANTES DE () Gomercu 
do Porto 


Partiram do Porto: par 

Lima, à sr* D. Aurora Obório de Ceriio 
lho; para Monção, o sr. António Carolino) 
para Ermesinde, a sr. D, Filomena Pin. 
to de Mesquita; para São Pedro da Torre, 
a sr* D. Lucinda Machado; para Boticas, 
a sr* D. Maria Luisa Colilet Monisão 
Chaves; para Alentem, a sr. D. Maria 
Eduarda Lencastre: de Matosinhos para 
Ermesinde, o sr, Alfredo Ferreira da Silo 
va Pereira Jordão; de Lagoaça para Mo- 
gadouro ,o sr, professor Campos, de Fret- 
Tiel para Calvelhe, o sr. dr. Amador Pe. 


panhia Colonfal, acompanhado por sua 
esposa, chegou, ontem, de automóvel, ao 


Porto, aonde se deslocou expressamente 
para, com o sr, capitão Raposo Pessoa, 
receber, hoje, à bordo do «Benguela», as 
personalidades que, às J6 horas, visitarão 
o navio. 


navio novo do pi 


gueu o seu cá 


O novo vapor português «Benguela» 


Correta, e pela CXC.N. e por todos os ofl- 
ciais e tripulantes do «Benguela». 
Seguiu-se demorada visita ao navio, 
cujas modernas Instalações mereceram ao 
chefe do distrito as melhores referências. 


grama marítimo e er- 
e pelo sr Bernardino 


vs mo, 


atas 
Ginástica, pelo cap, 
b; Sinal horário, 
casa ; ás 9,15 


ás 124 
Sinal horário. — 2» 
matogrática : às 13, 
semana : Haendel 


tação ; Danças ; ú 
8.º noticiário ; às 
19,35 


lu 


SABADO 
EMISSORA NAGIONAL + 
Mio aperu RDOS “ 
.30: Abertura da estação. 
ás B40: A voz da manha ar 


“os 


s 845 
Marques Perelr: 


— Guia das doi 


ção 


ções portuguesas ; á 

10: Interrupção da emissão ; às 12: R 
bertura da estação. — Cançonetas portu- 
guesas e brasileiras ; ús 12,15: Conce;to 
pelo sexteto de cegos, dirigido pelo 
linista Augusto Coelho em que colaboram 
o saxofonista Graciano Martins da Silva 
: Trechos de zarzuelas 


o- 


ás 13 
noticiário ; às 13,15 


Musica de salão ; ús 13,90 : Crónica cine- 


O : O compositor da 
ás 14: Interrupç 


da emissão ; às 18,30; Renbertura da es- 


Sinal horário, — 
5 : Emissão infantil 


Musica coral sinfônica ; às 20 


«Caso do dia» ; ás 20,10 : Musica de arco 
és 20,30 : «Que quere ouvir?» programa 


Folclore 
salão 
22,30 


musical ; 


organizado por Artur Agostinho com dis- 
cos pedidos pelos radio-ouyintes 
Sinal horário. — 4 noticlário 


às 21 
ás 21,15 
: Musica de 


ás 21,45: Musica de concerto ; ás 
«Palavras leva-as o ventos, diálo- 
go radiofônico de Mi 


to Marques, inte) 


ceram-se. Os curtos prazos impostos para 
a nossa instalação, a preocupação de co- 
meçar a oetividade fabril antes do flm 
da guerra estavam em invencível opost- 
ção com os longos prazos a considerar 
Para a compra de máquinas, a construção 
de edifícios, a preparação de mão di 
obra e mais um sem nimero de pequenos 
obstáculos que, por si, a economia de 
guerra ampliava, a cada momento. Mas, 
te, dentro do período de querra, fosse 
impossível a realização Integral do nosso 
plano, já nos daríamos por satisfeitos, se, 
antes de fixado o quadro dos gran 
teresses da paz, o nosso labor até 

que a fábrica era uma realidade indf 
cutível, Mercê de trabalho e dedicação 
de que as nossas direcção e gerência são 
apanágio, os nossos esforços não foram 
infrutiferos, Adquiriram-se e constru(- 
ram-se edifícios, transferiram-se máqui- 
nas, compraram-se multas e... eis a ins- 
talição que acabaram de visitar. Ela 
comstitul a nossa solução ao problema 
dos prazos. Ela é, como, em linguagem 
de comunicado de guerra, og senhores 
jornalistas costumam denominar, a nossa 
«unidade de ehoquer. Unidade completa 
« independente de 3.216 fusos e 122 teares. 
com tinturaria, seccões de fabrico de co- 
bertores, algodão hidrófilo, etc. E' com 
esta unidade que, em breve, faremos a 
nossa tnauguracão oftclal. Nela se nota- 
rão máquinas usadas. porque não era 
possível, tio depressa, obté-las novas, 
Máquinas, porém, pouco usadas, 


Aludindo à Idade dos fusos das fá- 
bricas de flação e tecelagem da Metró- 
pole, em cotejo com a dos fusos da 
«Textang», o administrador-delegado da 
Companhia de Fomento Colontal expôs 
o programa da instalação da fábrica vi- 
sitada e observou, em conclusão * 


Destes números se conctut o seguinte ; 


nove por cento de material com onze 
anos Demonstra esta particularidade um 
estorço notável e digno de incondicional 
encómio. E' mister acentuar que mais de 
quarenta por cento dos fusos utilizados 
pela nossa indústria metropolitana têm 
entre trinta a cinquenta anos de idade. 
mais de dez por cento varia entre os 
cinquenta e os setenta e só uma percen- 
tagem insignificante, inferior a cinco por 


dendo a Entre esses 
sessenta é Imentos fabris, a 
primeira fábrica de flação e tecelagem 
de Angola, nesta primeira fase, só está 
abaixo de vinte e sete unidades, tendo, 
portanto, inferiores a si nada menos de 
quarenta e uma unidades, o que é e: 
tremamente significativo. Vejamos 
da este pormenor concludente : Se tlver- 
mos em conta, apenas, a parte que val 
ser, agora, Inaugurada, verificaremos que 
a nova fábrica angolana ultrapassa, em 
importância. mais trinta por cento das 
unidades completas que existem em Por- 
tugal 

O ultimo relatório do Banco de An- 

aludindo à criação desta Indústria 

naquela enorme e florescente Colónia. 
observava, judiciosamente : 


E. para breve, promete-se a Inaugu- 
ração, em Luando, da primetra parte do 
vasto plano de fabricação de tecidos de 
algodao. Encontram-se já em funciona- 
mento experimental JM teares e 4200 
produzindo artigos que o comércio 
mldera entre 08 melhores stml- 
ex Mas, nOs movos edifícios em cons- 
cão, não tardam a ser instalados mais 
5000 fusos, de moderna fabricação in- 
plesa. A esta primeira fase seguir. 
& montagem de mais 900 teares, grande 
milmero dor quais automáticos, e 24.000 
fusos, 


Do que stenffica para Angola a cria- 
cão desta Indústria. factor — não é de- 
mais insistir — de civilização para à Co- 
lônta, são suficiente e eloquente índice 
as palavras que transcrevemos. O nssu 
to, porém, merece que não restrinfamos a 
estas as considerações que nos propor- 
clona a próxima inauguração da primeira 
infetativa da Companhia de Fomento Co- 
losial. De momento. porém. cumpre-nos 
saudar, com o legítimo orgulho de por- 
tugueses a quem nho é Indiferente tudo 
quanto exprima progredimento para Por- 
tugal, os realizadores de tão notável e 
louvável melhoramento — que bem me- 
recem da Nação portuguesa. 


— € 


A direcção da Cosa 
de Trús-os-Montes e 
Alto Douro 


VISITOU ALIJO, FREIXO DE 
ESPADA-A-GINTA, MONDIM 
DE BASTO E VIMIOSO 


ALIJO, 94 — Proseguindo na sua vist- 
ta do propaganda, deunos, ontem, à 
honra da sua visitá a direcção da Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, acom 
panhada do governador civil deste dis- 
frito. Apesar da hora tardia a que 
chegou, teve entustastica recepção nos 
Paços lo Concelho, onde a aguardavam 
a Câmara, o Conselho Municipal, a 
comissão da União Nacional, funciona- 
Msmo e pessoas do malor destaque no 
concelho, 

A* sessão solene presidiu O chefe do 
distrito ar. José David Simões, la- 
«eado pelo presidente da Casa de Trás- 
-o-Montes o Alto Douro, sr. dr. João 
almendra e pelo sr, José Rufino. presi- 
Gente do Município, Falaram o prest- 
Gente da Câmara Municipal, que enal- 
tece a obra Denemórita da Casa do 
Trásos-Montes, o governador clvil e o 
sr. dr. João Almendra, que pos em des- 
taque a obra social de Josó Rufino, tendo 
para o nosso dedicado conterronco pala- 


tzner. Está, também, nesta vila, para 
assistir à Festa Maritima, o sr. al- 
mirante Barbosa Carmona, director 
geral da Marinha. 

A festa que devia realizar-se, 
esta tarde, a bordo dos navios de 
guerra. ficou transferida para ama- 
nhã, se o estado do mar o permitir. 


orações e iluminações 


Emas 2 

Não podiam 
pecialmente da 
que conduz directamente à esplana- - 
da. O bom gosto presidiu ao arran- 
jo destas decorações que, por vezes, 
apresentam certo cunho artístico. 
Alguns edifícios mostram as facha- 
das com redes e outros utensílios de 
pesca, dispostos com arte. O Clube 
Naval é, neste capitulo, um exemplo 
flagrante de arte e bom gosto. 

Em muitos estabelecimentos, 
vêem-se montras com decorações 
originais e, quase todas, sobre mo- 
tivos da pesca e da vida poveir: 

O movimento de forasteiros é já 

intenso. Os hoteis e pensões regista- 
ram, hoje, extraordinária procura 
de aposentos, A Póvoa, que tem, nes- 
ta altura da época, ainda grande co- 
lónia balnear, prepara-se para uma 
verdadeira enchente de povo. 
A" noite, no salão nobre do Mo- 
numental Casino, perante numerosa 
e distinta assistência, realizou-se a 
festa da «rádio», dedicada pelo S. N. 
1. aos poveiros e integrada no pro- 
grama da «V Festa Maritima». 

Tomaram parte no interessante 
festival a declamadora D. Elisa Car- 
valho e as artistas da «rádio» Bea- 
triz Malta, Célia Maria, Alda Costa, 
Maria Luisa, Maria Augusta e An- 
tónio Maria que interpretaram can- 
ções que mereceram fartos aplausos, 

A festa teve a valiosa colabora- 
ção da orquestra de concertos diri 
gida pelo violista Vieira Pinto. 

Fez as apresentações ao micro- 
fone o sr. Fernando Vitorino de Sou- 
sado S.N.I. 
O programa foi transmitido pela 
Emissora Nacional e pelo Portuense 
Rádio Clube. 

Nos intervalos dançou-se anima- 
damente, assinalando-se a presença 
de numerosos oficiais da Marinha e 
várias famílias do Porto e dos con- 
celhos limitrofes. 

Assistiu, também, o chefe do dis- 
trito, sr. coronel Joviano Lopes. 


O programa de hoje 


Do programa de hoje consta, 
além da alvorada, a «Festa dos Po- 
veirinhos do Mar» que está marca- 
da para as 11 horas da manhã. 

A's 15 horas serão recebidos fes- 
tivamente os ministros do Interior, 
da Marinha, das Obras Públicas e 
Comunicações e da Educação Nacio- 
nal que vêem representar o Governo 
na «V Festa Marítima» da Póvoa, 

Heverá uma sessão solene de 
boas-vindas nos Paços do Concelho 
e espera-se que a recepção assuma 
extraordinária grandeza atendendo 
a que os poveiros, gratos ao Gover- 
no da Nação pelos beneficios que 
têm recebido, nomeadamente a cons- 
trução do seu porto de pesca, a do- 


conjunto musical dos alunos do Colégio 
dos Órfãos, que estão em férias na praia 
da Madalen; É, 
O programa para estes espectáculos, 
muito variado e interessante, é o se- 
guinte ; 

1— Apresentação do orfeão que sob 
a regência do distinto «maestros prot. 
Manuel Tino, executará Os seguíntes nú 
meros : 1º, «Ondas do Mar»; 2.º, «Os sinos 
da minha aldeias; 3.º, «Cantaresp, 

1 — Apresentação do corpo cênico, 
que debaixo da direcção do proficien 
actor Vidal (Filho) levará à cena a co- 
média «Hotel Modelo». 

Wi — Um gracioso grupo dos mais pe- 
quenos alunos do colégio executará os 
seguintes bailados: 1º, «O Regadinhop; 
2.º, «São João». 

IV — Apresentação do grupo musical, 
privativo da Colónia de Férias que, sob 
& segência do aluno José da Silva Fer- 
nandes, executará a valsa da autoria de 
te* «Recordação», seguindo-se, novamen- 
te, 0 corpo cénico, que levará à cena a 
chistosa comédia am dois actos «Dois 
mortos vivo! 

V— Novamente o grupo musical exe- 
cutorá à valsa intitulada «Madalena», da 
autoria do seu emaestro», o aluno José da 
Silva Fernandes, terminando com a cega- 
-rega ; — «Os gatos de fita amarela». 


pretado por Maria de Oliveira e Domin- 
gos Lança Moreira ; ás 2245: Varledades 
em discos; ás 23,30: Danças; às 23,50: 
5.º noticiário, resumo noticioso do dia 
ás 24: Encerramento da estaçi 


gado de Sousa Barroso; de Espinho par 
Vila da Feira, 0 sr. José Rodrigudo da 
Lisboa para Cacém,, o sr. Francisco Aves 
lino Dias Barbosa; de Baião para Sabugat, 
Sit, dt, tis Pereira, o de Lousada para 
aço de Sousa, O sr, José Gom 
Paço José Gomes de 
— Regressaram ao Porto: de 
Cruz da Trape, 0 sr, Ernest Oswald; dos 
Caldas de Canaveses, a sr. D. Laura Bar. 
bosa; do Vidago, o sr. José Mendes Jor- 
ve; de Cóte, o sr. Manuel Pinheiro Xa- 
vier e o sr. Alberto Ferreira Coelho; de 
Fiais da Teiha, o sr. Artur Costa Campos; 


" de Lousada, o sr. Cu 
a, ustódio José Mai 


Se o tempo o permitir, o «Benguelay 
largará de Leixões, com os convidados a 
bordo e irá à Póvoa de Varzim no mo- 
mento culminante da «Festa Marítima», 
pairando alí algum tempo, junto dos na- 
vios de guerra e dos outros barcos. O 
regresso a Leixões far-se-á ao fim da 
tarde e, após o desembarque dos convi- 
dados, ou amanhã, de manhã, o navio 
largará para S. Tomé, Angola e Moçam- 
bique. 

O «Benguela», que vem todo pintado 
de branco, fez a viagem do Tejo a Lel- 
xões à velocidade de 14,5 nós. Multa 
gente acorreu aos molhes de Leixões para 
admirar à nova unidade, cujas linhas dl- 
ferem inteiramente das dos nossos navios 
até agora em serviço. 


1.º) que 53,5 por cento dos fusos metrono- | vras de merecidissima Justiça, Com 
litanos têm para cima de trinta anos; 2*) | muto entusiasmo da assistância, colo- 
que apenas 4,5 por cento dos fusos eria- | coulho (bem como à alguns dos seus 
tentes em Portugal têm menos de dez | colaboradores) o emblema daquele orga- 
anos; 3:) que a dade dor nostos fusos, | nismo regional e comunicou a intenção 
excluindo os novos, está compreendida | em que estava a direcção a que preside 
entre os onze a vinte e cinco anos. Da | de, múulto brevemente, receber José Ru- 
qualidade dos seus produtos até agora | fina na sua Casa numa sessão de Dom 
obtidos numa produção experimental em | merecidn. homenagem, comunicação que 
que, além das possibilidades de ordem | Justamente mereceu calorosa ovação. 
mecânica, tem tnqutrido da qualidade da |" Depois duma rápida visita a algumas 
mão de obra indígena e efeito das con- | instituições de caridade, serviuSo um 
dições climatéricas, fala a fell: aceitacho | chá num dos salões do Abrigo dos Pe- 
que o comércio local da especialidade | queninos onde, depois da retirada dos 
lhe tem proporcionado. Finalmente e | mossos distintos hospedes, se dançou até 
para terminar, resta afirmar-lhes que, | ce madrugada. 

dentro de três meses, esperamos a che Nos brindes calorosos que so trocaram, 
gada duma unidade completa de ftação, | gestacou-se o do sr, maior Cepeda, pera 
abrangendo cinco mil fusos que reilnem | sua sinceridade e emoção, — C. 
todos os últimos aperfelcoamentos da — 

peclalizada indistria inglesa. A eles se) FREIXO DE ESPADA-AOINTA, 31 
adicionarão mais de cem teares, totat- | Esta vila teve, hoje. a honra dá visita 
mente automáticos, do maty recente mo- | da direcção da Casa de Trás-os-Montes 
delo, parte dos quais já se encontra em | e Alto Douro, que, na sua romagem por 
Lisboa, funcionando com finalidade de | toda esta província, tem sido alvo do 
escola, afim de não só adestrar pessoal | maior carinho, 

e familiarizá-lo com os mais modernos | Foi recebida nos Paços do Concelho 
Processos fabris mas também para me- | pelas entidades oficiais ' outras Inaly 
lhor poder anstnar e preparar o opera- | Gualidndes, tendo-lhe dado as Doas-vin- 
riado indígena. Com olto mil fusos e | das, num simples mas expressivo Impro- 
viso, o presidente da Câmara, sr dr. 
Antônio Rodrl 


tação da verba para o novo edifício 
do Liceu e outros melhoramentos do 
maior interêsse, há muito aguarda- 
vam esta oportunidade para mani- 
festarem o seu reconhecimento — 
tão proverbial no modo de ser po- 
veiro, 


—— ese 


Notícias de Setúbal 


SETEMBRO, 25 


FESTA A NOSSA SENHORA DO 
CAIS — Começam, esta semana, as fes- 
tas à Senhora do Cais, padroeira dos 
pescadores de Setubal, com o seguinte 
programa: De 26 a 28 de Setembro, às 
21 horas : terço em honra de Nossa Se- 
nhora, junto à capelinha, canticos e prá- 
tiça pelo rev. Macedo, da Ordem Ter- 
ceira de S, Francisco. Domingo, 29 na 
paroquial de Santa Maria às $ horas, 
missa e comunhão geral; às 11 horas, 
missa solene cantada a instrumental; 
às 15, terço, ladaínha, alocução e saída 
da procissão Itinerário da procissão, | tes, coordenado pelo locutor Ernesto de 
Rua dr. Antonlo Granjo, Avenida Luisa | Oliveira; ás 20,30: Programa eventual ; 
Todi, Doca do Comércio e embarque | és 21: Programa nacional ; ás 24: Fecho. 
Desembarque, Doca dos Pescadores, Rua | «f. Golmbrr 1,922 aan 
dos Trabalhadores do Mar, Avenida Lul- 1 as 14 e dar UM As Pro 
sa Tod!, Rua 25 de Março, Rua Augusto 
Cardoso, Preça de Bocage, Rua dr. Pau- 
la Borba, Rua Antão Girão e Largo de 
Santa Maria. 


EMISSUH REGIONAL 
1.411 kos 

A's 12: Hino Nacional. — 
resumo do programa do dia 
Revista da Imprensa do Norte, — «Disco 
da semana» ; às 12,10: Canções da nossa 
terra: ús 1220: A orquestra de Koste- 
Janetz ; às 12,35: Musica generalizada de 
concerto ; ás 13: Programa nacional ; ás 
14: Interrupção da emissão; às 18,29: 
Reabertura. — Anuncio é resumo do pro- 
grama local: ás 18.30: Programa nacio- 
nal ; ás 10,04: Boletim meteorológico ; ás 
19,05 : Programa nacional ; ás 20 : «O caso 
do dia ou antecipação do programa 

guinte ; ás 20,10: «Diga o quo prefe; 

programa de discos pedidos pelos ouvin. 


UU NORTE 
16, 


“16,8 m 
Anuncio o 
às 12,02; 


A's 16 horas, realiza-se a para- 
da dos marinheiros e a homenagem 
ao «Cego do Maio» para glorificação 
de todos os trabalhadores do mar. 

A" noite, é oferecido um jantar 
de gala em honra dos membros do 
Governo e realiza-se uma procissão 
de velas, seguindo-se grande arraial, 
concertos musicais, iluminações, fogo 
de artifício, e todos os demais atra- 
ctivos destas festas acentuadamente 
populares. — B, J, 


— e co 


O sr. coronel Joviano Lopes, governa- 
dor civil do Porto, esteve, ontem, pelas 
14 horas e meia, a bordo do «Benguelan, 
em visita oficial à nova unidade, acom- 
ganhado, pelo seu secretário sr. capitão 

ntos Júnior, 

O chefe do distrito fo! recebido a bor- 
do pelos srs. Bernardino Correfa, capl- 
*ão Raposo Pessoa, comandante Júlio Ra: 
mos e capitão Simões Maia, comandante 
do navio. 

Fof servido um cálice de vinho do 


Da Foz do Douro 


Na sede desta colectividade realiza-se, 
hoje, pelas 22 horas, uma festa denom! 
nada «Noite de Vindima», abrilhantada 
por uma orquestra-jazz. No decurso des: 
ta festa, será prestada homenagem go cl- 
clista do F, C, do Porto, Fernando Mo- 


Feira, à quem será entregue valioso tro- 
eu. 


—————— se <— 
Legião Portuguesa 


cerca de duzentos e cinquenta teare 
daremos, então, por concluída, a primet. 


Porto, tendo usado da palavra, em pri- ra fase do nosso programa. "Depois, já |” “Falou, depole. dr, João Al aee Tê 
os de > usado Ea É pois, aliou, leo sr dr, 3 imen- E 
” E see — — = | meire tua. o or. Bernardino Corteia |, DESCA NOCIVA — Continua a atiutr PRILCO-R ÁDIO Cont mats tranquilidade 'seguir-se-á, a de | ara tia er, AEradecito à amável Comando Distrital do Ponto 
: . gunda fase, que deverá perfazer vin fez importantes considera, 
NOTICIAS DIVERSAS Feriado mun pal coronel Joviano Lopes e disse esperar, ' dimensões que, assim mesmo é arrema De fama mundial em qualidado quatro 'mil' fusos e novecentos teares. E, G atos Ting. “que tão Dencmê | Chama-se a atenção de todos os ofl- 


no- próximo ano, poder apresentar, tam- 
bém, em Leixões. o primeiro dos novos 
paquetes de 18.000 toneladas de desloca- 
mento, da nova frota da Companhia. Em 
resposta. o sr. coronel Joviano Lopes 
disse que, efectivamente, tinha ido, on- 


tado para venda ao publico, que o sabo- 
rela à falta de melhor. Embora bom 
arranjo faça ao povo, há, no entanto, 
que frisar que a continuar assim a pes- 
ca dos imaturos, em breve o Sado esta- 
rá despovoado. Urge, pois, o emprego 


agora que Angola já crê na nossa fábrica, 
que já uma qua: 


-— ção se cialis e chefes de secção do Batalhão Per- 
manente n.º 12, reserva de quadros do 


C. D. e 2+ escaião, para a escala com os 


Propõe. 
Em seguida o depois da visita aos 
mais importantes monumentos desta vila, 
fol servido aos visitantes, em casa da | pormenores do serviço diário à este Co- 
sea D. Emustina Taborda Rodrigues, E mando Distrital, publicada hoje, para o 

um «Porto de Honra», que serviu de pre- próximo mês de Outubro. | 


Os milheirais esti e os vinhos 


Amanhã é o dia de feriado muni- 

maus — Várias noticl; É o 
LEVER. 20 — Os lavradores desta | Cipa! dos concelhos de Penela e Ta- 

freguesia estão satisfeitissimos por ve- rouc; 


' carinhosa confiança do 
público começa a esboçar-se, o nosso atn- 
cero desejo é que também ela tenha, 
como nós e pelas mesmas razões, motivo 
de orqulho. 


ORGANIZAÇÃO PER] 
EM EA rua EITA 


Rua Formosa, 307 


O Comercio do Borto Sábado, 28 de Setembro de 1946 5 


CARREIRAS AÉREAS 


De avião, partiu ontem para Madrio 
o sr. dr. Ayala Botto, inspector dos Dei 
portos e chefe da representação portu- 


Material para a C. P. | 


Nas oficinas do Entroncamento estão 
a ser montados trezentos novos vagões, 
dos que vieram recentemente dos Esta- 


ESC o) 
Agente Geral das 18 E p Pardaal 


Colónias 


NA folha oficial 
aria que autoriza & gosar 
da O sr, 
das Colonf 
O facto não pode ser-nos indiferente, 
Dor auanto v distinto funcionario pres 
tou altíssimos servicos à cultura e A 
propaganda colontais 

A actividade bibliografica da 
Geral das Colo em que sol 
obras de gran valor, espec 
anucias que apareceram no Ano dos Cen: 
tenúrios. devem ao sr. Julto Calola par 


ça ML 
Julio Calola, agente geral 


Patriarca 


regressa a Lishoa na 
próxima segunda-feirag 


da sua viagem 


Agencia 


iário de Lisboa 


TRÊS SEMANAS SEGUIDAS 


é a SORTE GRANDE 


vendida pelo 


Quiosque TIVOLI! 


Na extracção de ontem vendeu-a no 


guesa que val disputar em Tenerife o 
IV Portugal-Erpanha em n 
No mesmo avião segulu, também, o sr 
Carlos Manuel 
ação de Natal 
De aviá ntem, para os Aço- 
mais uma brigada de pessoa! técnico 


il português, destinado no aeroporto de 


Maria, que será inaugurado no pró- 


Por vin aérea regressou. ontem, n 


clais portuguesas. 

Partiu, ontem, para Espanha. por via 
aérea, Raul Richard, ministro dos Negó- 
elos Económicos e conselheiro do r- 


no bel 


No avião da «Atr Frai chegou a 
Lisboa, onde realizará algumas conferên- 
clas, a convite do Instituto para a Alta 
Cultura, o professor A. Batallion, do Co- 
légio de França. 


dos Unidos. 
Ag 


Governador civil subs- 
tituto de Evora 


O sr. dr. José Garcia Nunes Mexia 
foi nomeado governador civil substituto 
do distrito de Evora. 
ma 


Importação de farinha 


Em Agosto findo o nosso Governo 
importação de farinha 


havia proibido a 
depois de dili- 


de mandioca ; porém 
gências efectuadas pelo sr. dr. Licurgo 
da Costa, adido comercial do Brasil em 
Lisboa, n proibição foi levantada, o que 
suscitou entusiasmo entre os comercian- 
tes importadores que estão, a partir 
deste momento, em condições de fazer 
chegar a Portugal, um produto que in- 
teressa sobre) 

do Pais 


A 


(TAPETES DE BEIRIZ 


DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


E”, 


Coliseu do Porto, confirmando o êxito 
que abteve quando da sua estreia no ci- 
nema do Sanatório da Guarda e, depo: 

nos salões de projecção da capital. Ten- 


a graciosidade de Marta da Graça, de 
Leonor Maia, de Gina Bonoito, de Aida 
Duarte, de Maria Rosa Frade, de Silvia 
Velez, de Isabel de Castro e tantas ou- 
tras raparigas que falam como nós, em- 
bora, por vezes, abusem da linguagem 
da chamada «Gente Bem», que nós cont!- 
nuamos a classificar de praga nacional. 
Como complemento do programa. «Ima- 
gens do Vale do Vouga», com um fundo 
musical de Jaime Mendes, «Musicas Po- 
pulares» e «Ocupações Raras», este mul- 


«Soldados sem uniforme, com Ja- 
agney e Sylvia Sidney. 
Amanhã, «Um sonho em Holly- 


oodn. 


Amestordam o arquitecto Jan Vis, que di do alguna deteitos como, muitos e mui. ... 
velo a Portugal tratar de assuntos da tos flimes estrangeiros é uma realida Fostacartistica no Dnsino 
tol Já publicada a ma especialidade com as entidades ofl- de mandioca encantadora — onde perpassa a beleza é a al 


de Espinho 
E' hoje que o director de sala do 
Grande Casino de Espinho, Manuel Ma- 
tos Leite, dá a sua anunciada festa ar- 
tistica com o concurso de vários é dis- 
tintos artistas, das duas orquestras pri- 
vativas do Casino, 
Hav émios bem como um batle 
que se prolongará pela madrugada 
— asse 


FARMÁCIAS 


[1] me j 
ET E E . curioso Ed 
SRP AR ao Brasii N. -— = vindo de Nova Torca, rogreseon a Por =" Estão hoje de serviço perma- 
Estado Jnaururou” no Nosso pais Uma vga). de avião, acompanhado de sua UTI SUOINTZ nente as seguintes farmácias : 
nova faces cditorlal — a apresentação osposa, o sr comandante Henriq 


los livros 
fot Julio € 
anos. no Palacio 


De regresso da sua viagem ao 
Brasil, onde foi assistir à inaugura- 
ção da Universidade Católica de S. 
Paulo, chega na próxima segunda- 
-feira a Lisboa, à bordo do «Serpa 
Pintom, o Em."º Cardeal Patriarca, D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira. 

O sr. D. João da Silva Campos 
Neves, bispo de Vatarba, vigário ge- 
ral do Patriarcado, publicou a se- 
guinte provisão, com data de ontem, 
acêrca da chegada da sr. Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa: 


lola que realizou, 
das Exposições do 
Parane Eduardo Vil à Exposição Histo- 
rica da Ocupa à primeira no género 
gue se efectuou em Portugal e que tanto 
exito tey 

Por Isto, ao ver que Julto Calola del- 
xa a actividade directiva da Agencia 
ral das Colonias, afnda que de certo tem, 

queremos prestar 

m de Justiça 


O preço da batata 


(Continuação da 1.º pagina) 


«Sua Eminência Rev.”*, o sr, Car- 
deal Patriarca deve chegar a Lisboa, 
de regresso da sua viagem ao Bra- 

, à bordo do «Serpa Pinto», da 
Companhia Colonial de Naveg: 
no próximo dia 30, segunda-feira. 

O desembarque efectuar-se-á na 

gare maritima de Alcântara, pelas 9 


1º — A saida de batata de con- 
sumo para fora de Lisboa e da área 
dos concelhos de Matosinhos e Por- 
to, passa a efectuar-se sômente com 
guias de trânsito emitidas pela In- 
tendência Geral dos Abastecimentos 


numero certo, assim como toda a dezena 


Em três semanas seguidas o 


Quiosque TIVOLI 


distribuiu: 1.500.0008001!! 


Não é demais t:imar que devem habilitar-se no 


Quiosque TIVOLI 


Porto: Praça da Libeidzue, 33 — Lisboa: & va Prata, 171 


Os 6,000.000$00 do Naíal 


Já estão à vanda no Quiosque TIVOLI 


Bilhetes, 1.800$00 — Vigésimos, 90$00 


ou entidade sua delegada. horas da manhã, pouco mais ou me- 


meiro, 

De avião. chegou a Lisboa, o st 
cel de Vander, atinador Dolga que vem 
tomar parte no campeonato de tro ao 
pombos 


Dbiamotor chegaram, ontem 
devendo segute esta manha para 
Madiid, o coronel Willoms e O major 
Dicke; spectivamento, adido militar 
dos Estados Unidos em Koma e assist 
do adido militar em Maulria 


Num. 
Lisboa 


De re 
o Ro de Janel 
aeroporto da Portela, U 
ro, com 30 passageiros, 
alguns para Lisboa 
m transito, todos de 1 
guli uma missão catolto 
por três advogados e um sacer 
dote que vão à América do Sul com O 
objectivo de a oo 
auxílio das na a ao 
povo ilaliano. 
No mesmo avlão seguiram, o prime! 
ro secretário da embaixada do 1 
Roma. sr. Brandão Soares, o 
italiano Galliano Masiml, e o coronel 
aeronáutico ita 


toma, em viago 
aterrou, antem 
tão brástlel 
entre , 
tre Os p 
clonalidade 


COLISEU DO PORTO 


uLadrão, precisa-se ! 
português 


m filme 


ermos aos recursos dos estu- 
dios € laboratórios nacior «Ladrão. 
precisa-se!..», ontem estreado no Co: 
liseu do Porto para um publico numero- 
síssimo e Interessado, constitui uma 
mostra das nossas possibilidades cine- 
matográficas, honrando Jorge Brum do 
Canto, seu realizador. Com as três pri- 
meiras centenas de metros irregulares 
no som. a filme, feito sob argumento de 


Se atei 


«Caprichos», filme em francês 


» Julio Dinis apresentou, ontem, em 

+ O flime «Caprichos», comédia 
nte sob todos os aspectos, leve, 
a e com um interessante flo sen- 


O filme está, também. recheado de 

nas cómicas que provocam francas gar- 
galhadas e o argumento, bem imaginado 
e melhor tratado, valoriza o filme. De 
cfabulação leve, «Caprichos», filme que 
se vê com um sorriso permanente, tem 
interesse e valor. 

Na interpretação destacam-se Da- 
nielle Darrieux, a conhecida e insinuan- 
te «vedetan francesa, num «papel» ta- 
lhado para o seu feitio e que «viver com 
arte e graça e Albert Prejean, galã de 
recursos vastos, numa excelente inter- 
preta 

Léo Joannon realizou o filme de ma- 
neira feliz. A musica é agradávol e a 
fotografia boa, 

«Caprichos» repete-se, 
às 21 horas e meia, 
programa magnifie: 


hoje, às 16 € 
fazendo parte do 
complementos, 


6: TURNO 


PARÁ da enoleima 
uso 
236-RUA ve SÁ da BANDEIRA-252 


FARMACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS. 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos, 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CGARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 
Ameal, Rua do Ameal 1227 — Antas, 

Fernão de Magalhões. 1076 — Ca- 
meira, Rua do Heroismo, 9 — Custa 
Cabral. Rua de Costa Cabral, 1832 — 
Gomes Carneiro, Rua de Cedofeita, 
3 — Guerra, Rio de Costa Cabral, 
43-— Guimardes, Rus de Francos, 3) 
— Henriques. Rua de Alexandre Here 
culano, 426 — Higiênica, Largo de 
Domingos, 104—S Roque da Lame 
ra Rua ae S toque da Lameira, 111 


Av. 


E dan | Ricardo Roreta, adido Silva Pavares “e Francisco “Mata, com | SA DA BANDEIRA — Com a hila-|- Sá da Bandeira, Rus de Sá da 
2º— O preço de venda ao público | nos. : Ê DSO AAAS PEA Road Topo as gen | amo “nO NRO ai. Jámelro, inspirados versos de Adolto Simões Mul- | riante comédia, de tão retumbante su- | Bandeira, 26 a 
de batata de consumo de proveniêa- | Convidado pelo Em. Cardeal az) LOST NQCIONO | iii: 130 iii trt tim E VS q Pa E ORE nb | Pica ao GU A Bepnçõal, res | Ga a ode aaFa, a Vai 
cia estrangeira na cidade de Lisboa | cevispo de S. Paulo, para assistir à TAoa SADO dados daSeo JáCIL | «Ataque ao mercado | vectitem dus imagens e a scrurança com | Parte ontem no Sá da Bandeiea a dia das Condominhas. 94 
e nos concelhos do Porto e de Mato- | inauguração da Universidade Cató- — 15218 15273 15286 15320 15962 y negro» Pedro Navarro, que nos pareceu pouco | Matos, que apenas se demojacá 10 dias). qa Por! Conidaremo, "ron (fu Cioudarages 
i - ã - 256 ' dade, Sua Em.* Rev ms n : 2 ; à vontade — trabalharam perante as ca- | nesta cidade. A actriz Maria Matos, bem |3SU. 
sinhos não poderá exceder 2460 por | lica daquela cidade, Sua Em.* Rev | co mymaros premiados | 15365 15368 15458 15460 15469 = [afigaçá como os demais elementos da compa-| Em Matosinhos-Leça : Cunha, rua de 
h de honra do Governo do 
quilograma. foi hóspede onra do o 5 Apreensão de centeio e arroz Podem dizer-nos que há situações im- | nhia foram distinguíidos com vibrantes|S Roque, 108 — Falcão. ru. Motnho de” 
3.” — Nos demais centros de con- | Brasil, enquanto ali permaneceu. 8915 5011000500 [51 EDES CASO OD doa CARLO E pec veroeimilhantes. Tex produção posto: | Dvações. «Cuidado com a Bernarda re: ) Ventos À 
st; ] ; 1 , mas . Foram processados na vila do so, ersonagens não pensam | pete-se, hoje, às 9. e 30. 
O RE O RES 120000800 | 16636 16758 16884 16842 16870 | camento, pela Fiscalização. José o osbo nos penamos É gem | PC Amanha ds 4 40, amatintor | po EM GOI Liga, cua, Marquês so as 
E iEDBELCNIdOs Com antalta restrans ER a 16900 16973 17142 17147 17180 | Marques, Tiago Antônio Correia, Ernes- | mos, mas, francamente, temos visto tan companhia representará, também. 
geira expeaiaa de Lisoca ou aos | representado por dezenas de milhar) g914 5.975800 7 169 7227 fr to Francisco Mesquita e Quirino de Mo- | tas “e tão más colsas produzidas no es- | «Velha rabugenta», «A. sombras, 40. Das edpara aviamento de receituário ur 
concelhos ao Porto é de Matosinnos | de pessoas, e as autoridades superio- | 8916 5.975500 | 7190 17191 17227 17271 17295 | ras, que são acusados do transportar | trangeiro, que não hesitamos em afirmar | nublo Azulh «Ti Francisca e «Quem | 9019, CEC 
: k a N Di deram Sus Emio REMIADOS COM 10.000500 | 17306 17333 17401 17413 17478 | numa caminheta, com destino o. C0-| que eLidião,  precisastoro, primeira | manda», esta em esteia am PORT | parti? das O horas). 
nas conaições inalcadas no numero E É Nação Jia Eder ma Gui pi E 10493 13296 21858 21964 | 17483 17530 17533 17615 17626 | mércio ilícito, 1.95 quítos de centeio, 650 | produção da“ «Cineditora», “tem muitas «o Si IOÃO — Hoje às 4 da tarde cd e) BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
Primeiro, O preço maximo ae venda | nência eg) E : 17793 17839 17851 17885 17911 | quilos de arroz, 20 quilos de trigo mole | coisas boas, constituindo um espectácu- cia moite, a comédia do enorme su-| TUENSES — Serviço médico-clrúrgico 
ao publico aa rereriaa batata não | cativantes provas de apreço, respeito | 23829 17914 17941 17977 18037 18062 º outros produtos, que foram apreend ol agradáv para quai muito ea cesso PARTA o centeio; pote ai- | Permanente no posto e domiciliário a 
aa : : ci ã 7 os. buiram. por certo, Maria da Graça Segunda-teira, Charlot em «O di- e 
poscra exceaer o ae Zpyy por quilo- ana pvo ré fe pesso do uol NãO DELA DOS OM BOOOS0O | 18107 18114 18200 18219 18285 cad. Leonor Mala (Lena), Bruntide Ju | tadora, E toda a hora 
Candói COS dos encargos de) a própria pessoa, mas tam-| 5510 6327 0876 10123 10740 | 1414 18448 -18605 18048 18656 Em Tag ar hrostnsado Altênio Palma (Lasisiau), Olavo (arBca | e 30, 0º dramático: tinto eEniiasaLdo dl 
ve. e À Ea o E ni 18694 18709 18721 18753 18789 do dor de Cons- | Leal (Alberto) e outros, como os que | terror», realização notável de Fritz Lang 
sato de ops Preços de venda de ba | oriugueses  sgradecidos do povo 1 PREMIADOS COML NCOs0O o | 18883 18805 18682 18066 19127 | ando, FORENSE Shi RRÃO pd aC CRE: | nao solaberadas mesimenta E inipretaçásio, lêro! Sa fui Lang 
a O O a | orasikiro Que Vê nO Povo portue| 1081" DE 3810 sosL 4152 | 19235 19432 19464 19687 19701 e RSA Per a UR 
DE o O dr dg anais velho o guardando o Resp ENE Re D06 | SAS TOASLOTAR BELO DOS BIT oa Gechar um talho de que é propric- | primeiro plano dos realizadores portu- | TRINDADE e OLIMPIA «= Hoje, nes- 
E, é pOr este ao retahista não pode | EUês 6, À ENE ras R Ra 3060 14054 15990 15440 | 20050 20053 20112 20147 20269 | táro, sob alegação de não lhe intortasar | Eucses = fontirima. as. suas. inwlgares | tes dois cinemas “às É e hs D e meia o 
exceger, respectivamente, 2yyy e | Comovidos, em seu coração, as ho-) 11117 13060 1465 A 20441 20479 20517 2 061 ao publi qualidades e visão, apresentando-se num | filme «O filho do dragão», com Kathas 
254U por qu.ograma. Este ultimo | menagens prestadas a Sua Eminen-| 16209 23269 29741 24259 24832 | BOIS BOM 20517 20536 20614 | vender ao publico. Pênero que não sendo bem uma améri- | rino Hepburn, Turhan Bey, Wanteltiue. 
reço entende-se para à “adoria | cia Rev."º, e, na sua veneranda pes- PREMIADOS COM 1.000500 : Ega bad E AAA DEs Uma nota dos Serviços Canice como muitas que temos visto e | ton, Akim Tamiroff, Aline Mac Mahon, 
peço entende-se para a mercadoria Pepe 5 5 1038 | 21188 21191 21406 21539 21577 de que o publico tanto gosta, se apro- | etc. 
no estabelecimento do reta- | “0a à toda a Nação Portuguesa, oa one polo 1050 | 21695 21702 21703 21717 21849 de Fiscalização Sima bastante. Em certas cenas, coroas | = Terça-feira, «Lampáda márevilho- 
E TETE Era ES "4879 4777 5217 5727) 21868 22013 22134 22202 22245] os serviços de Fiscalização, tornece- | do, Colégio Clarisse, do teatro dE | 6 ra iraoam Lesilo, Fred Mac Murray 
Ss iniracções ao disposto oiro ra Arden CelNrDaas errientos 6915 7499 7795 8599 22263 22268 22436 22496 | ram-nos a seguinte nota: fosse um quase nada ajustada — e, AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar- 
são punidas peias for- - (papo o E la o5 | 22534 22602 22665 22693 | — «A estes serviços estão chegando quel- | da, do balle final, mostra o que é e o] de e 9.e 30 da noite, a comédia musical 
ã ões religiosas, da Acção 10007 1049 11025 buição de pé- 
das no. parégrato 2º Goi e eimples fieis, especialmen 12251 12094 19394 | 22694 22715 FD PES CR O eo dba do RE Pam RA on ES 
go 5.º do aecreto-le: n.º 32.086, | Católica e cimples fieis, espe es aiE a ad 1ag01 | 22850 22933 23090 | A fiscalização, no caso de reconhecer | rt o O De Dee RS | anos do Sou gntamo Programa, 
de o) ae Junho de :942, com a re- Kad 1 + gi [3 5865 16600 23097 23108 23217 | que alguns funcionários são cumulativa- | conários é decorações de Mário Costa € — Segunda-feira, «Fortalezas voado- 
» decreto él nv | mesmo os simples portugueses, em- 15080 15865 9 23740 a9n5E 24024 | mente * responsáveis com comerciantes | Cerenteriores pera enensatoa catador or | sas7 e cDo pastar ePortaleras “vos 
y bora não cristãos mas amantes do 17647 17702 7 18181] 5) 5) grossistas por tals atrazos fá-los-á cons- | Aurélio Rodrigues e João Silva, Técni. CARLOS ALBERTO — A's 16 6 às 21 
o de 1946 e no y ; 24066 24103 24108 24127 24166 | tar sempre dos processos para aprecia- | camento, «Ladrão. ecisa-sel...» é al-Je 15, os filmes, «O A 
bom nome e prestígio de Portugal), 19135 19167 19549 20064 : E ] precisa. que as trevas ocul 
rde JU de nt: | mà fase maritima: da desera 20513 21154 21620 21621 | 24280 24281 24312 24329 24355 | ção dos tribunais guma coisa, revelando grande estorço é | tam» e «Um sonho em Hollywood! 
bro dé 193! aiterações refe- bargis; à reabesiistiga e DlnEneRE 22499 23045 23086 23797 | 24391 24412 24436 24752 24864 — 4 — vontade de acertar. Os próprios intérpre- ODEON — A's 9 e meia, os grandio- 


ridas nos e 2.º do decreto- 


te o egrégio Pastor, do qual todos 


PREMIADOS COM 300800 


24996 


Escola Comercial 


tes, salvo Pedro Navarro, cumprem bem, 


sos filmes «Sol de sanguey e «O irmão 


TEMPERATURA 


1 º 32.086, de 15 devendo salientar-se algumas agradáveis | vingador» 
E elo? 32080, de 15 de Junho de | têm motivo para se sentirem orgu- S9 147 268 318 244) Os numeros de B90L a S000, de e Industrial sanções, de, Maris da Graça e o famoso | Segunda-telra, à tarde o à noite «A nes LISBOA PORTO 
8º — A presente portaria entra Thosos. 373 414 472 486 587 | 13601 a 13610 e de 12401 a 12410 de Rafael Bordalo Pinheiro por Gina Bonnotto, de que os fotógrafos) CENTRAL — Hoje, às 9 e 30, «Alma áxima 


im li 


Como não é possível indicar, nes- 


509 
ta data, com exactidão, a hora da 


imediatamente em vigor». 


ora d barque. 

No dia seguinte, 1 de Outubro, 
cantar-se-á um «Te Deum» em acção 
de graças na igreja de S. Domingos, 
às 18 horas, 

O Vigário Geral do Patriarcado 
tem a honra de convidar a todos 
aqueles elementos supra enumerados 
a tomarem parte na recepção de Sua 
Eminência Rev.=* e a assistirem ao 


És 


“AS GALERIAS” 


Antiguidades. Porcelanas. Marfiles. 
Marqués de Valladores, 51 


publicou a 
ão da divida flutuante, 


Segundo esse documento. o débito 
acusa a importancia de 105:633.112852 e 
o crédito em contas correntes, no País 
e depósitos em moeda estrangeira, a de 
3.801:005.152520, de onde resulta como 
saldo credor a quantia de escudos 
3.695:372.039568, | 


E Ty 
DE ANGOLA 

Notícias de Angola dizem que foi 
aprovado pelo Conselho do Governo, 
o projecto de diploma legislativo es- 


tabelecendo o horário de trabalho 
para todas as actividades da colónia. 


x 
Visita de uma missão 
comercial brasileira 


AOS CENTROS VINICOLAS 
DE PORTUGAL 


Morreu afogado 


um banhista 


nas Azenhas do Mar 
À Policia Maritima foi comunicado 


A convite da Junta Nacional do 


Vinho, é esperada, hoje, em Lisboá, | um 


642. 


519 
648 


564 
808 


574 
835 


1002 


são premiados com 500800. 


847 


00 EURO 


NA SUA VISITA A LISBOA 


Foi concedid 


Os casais nortenhos que se encontram 


de visita em Lisboa, 


tiveram ontem à 


manhã livre, percorrendo vários pontos 
da cidade. À's 13 horas almoçaram na 
Casa do Distrito do Porto é a seguir vi- 
sitaram O Museu Militar. Jantaram ou- 
tem de tarde no restaurante «Caviar Im- 

Dor oferta da gerencia da casa, 


visitando depois as 1 


talaçges dos nos- 


sos nrezados colegas «O Seculos e «Diário 


nvite do sr. dr, An 
Director Geral 
os casais nortendos vão 


Gomes, 
ditca 


cosa. pertencentes 
de Braganca 


Os casais nortenhos. 
há dt 
Distr 
de acompanhados melos srs. 
tela 6 Manuel Vaz Ferreira, 
qu ranismo. vio) ôntem, 


Lisboa, 


visi 


Na Filial de «O Comercio do Porton 


que se encont 
em Lisboa a convito da Casa 
do Porto, tiveram à amabilidade, 

Mario Quin 
directores da 
k a noite 
à Filial de «O Comercio do Portos 


em 
pAPresentar cumprimentos ao nos 


into Luiz 
da Fazenda Pu- 
ras 

ropriedades de Vendas Novas e da Vila 
à Fundação da Casa 


São impressionantes pela sua ver- 
dade e pela sua actualidade as se- 
guintes palavras do ilustre pedagogista 


irararo grencio partido, De: notar, Olavo 


cigana», com Maria Montez e «Tela de 


às 21 


E A ESCOLA 


Organização de Domingos Evangelista 


possivel, Ora nós vemos no mercado pe- 
dagógico livros que carecem do mais 
elementar bom senso; compêndio em 


Sábado, 28 de Setembro de 1946 ESSES 


O LIVRO E O PROGRAMA | A PSICOLOGIA PEDAGÓGICA 


dart 
Lua cheia à a. 


Z 


O problema educativo propõe esta 
situação : partir, como dado, da crian- 


Mas para realizar esta obra com- 
plexa e melindrosa não é permitido ao 


a ã desastre sucedido Azenh so sa tal como ela é, com as suas quali- | mestre fazer experiências e tentat 
de avião, uma missão comercial bra- .U DIODHISaNo aa oa a do Or ima Vaz Ferreira, em nome | espanhol António Onieva e que nós] que se procurou tudo menos ajudar | dades inatas, as suas tendências, a sua | estudos e Ed a RN 
gileira, de que é presidente o sr. dr ]iria, Américo Naria da. cunha, (ol tomar dos, Casais mortenhos. agiadeceu a cola. | transcrevemos na língua original : crianças e mestres; cadernos e resumos, | hereditariedade e torná-la, como | villip. Periga a formação espiritual do 
'endes da Fonseca, a qual percor- Do ana cane qe pa a UA e PERNA DUErLa do Po capri gNo pocas ensefiantas ae excretan, | resumos e cadernos que quase se tor- | pedido, tal como ela deve ser. Por Isto | aluno, malforma-se a sua atitude mo. 
rerá, os centros vinicolas de Portu- | Um amiao dele, que o acompanhava. An. do as varias referencias feitas ultim | Porque no ayudan ia vida, no son 


gal, no que será acompanhada pelo 
adido comercial do Brasil na nossa 


tónio Antunes, 


atirou-se ao mar para à 
salvar, 


Ia tendo à mesma sorte do In- 


mente 
casats nortenhos, 


durante à estadia em Lisboa dos 


vitales. En la escuela ee h 
mucho de lo uge después ha 
o exudación, y en cambio ha faltado lo 


jo excreta 


ensefiado é 


nam caricatos pelo grau de inépcia que 
os seus autores supõem possuirem 


a pedagogia faz parte das ciências mo- 
rais ou normativas; não é ela uma 


tal se, com a criança, vamos, na escola, 
além da observação para fazer verda- 


+ ' les que lhes comprarem as obras. | ciência de fa b: ã 

F -- = fortunado Americo e 4 muito custo fot Cumpre-nes agradecer xi n E: R a aa é Ea a di a a PARA ano an og ES | dores experimentação, 
capital e membros de direcções db | Wriunhdo Américo «a ul Custo foi qu cê a ada do sigo? el alatco no a qoruas Joni | q Mas É possivel que estejamos em ) gando o que existe é, dessa observa. |“ EM brio que Ss orofessor necesita 
Srganismos corporativos competen- | Americo Marta da Cunha ainda não ama Porto « os nasais nortenhos tivera un programa y en que se ha guiado por | Ef9Ve erro nisto que acabamos de di- | ção, inferindo leis, mas uma ciência | de crizr o seu sentido educativo 5 sua 
tes. Ea pesquisas que se tem om Sidro hecho. X (6! pautor del libro, | zer, E' que há tempos, quando a um | que tende para uma norma, uma fina- | feção de apóstolo, à sua atitude (mo- 

como en parábola, ha sido un clego I - 5 = ê ra 
ê e ” : a que rontuea a! sao lenda E eo Ra o ea gado! prêviamente estudada e estabe- cat e mental) pedagógica. Sem essa 
onse : mo de la letra impresa ha sido desmo- | de a, ora intelectual e moral naufragam as 
o do Império Aproveitamentos ralizador : alia “em “ei fnrómi. SE ha | certo compêndio para o ensino pri-) Todos sabemos que a criança tem | têcuicas 6 vs Joninos Tultagam as 
. 4 ha lo muchos agogos que para á jo à 

Colonial hidro-agrícolas genti uno dodge a (is Per | mário, ouvimos da sua boca esta fra- | lacunas mentais; que tem forças laten- | força soberana o educador procede, a 


Ouvido o Conselho de Ministros, 

o general José Tristão de Betten- 

court foi nomeado vogal do Conse- 

lho do Império Colonial, indo ocupar 

a vaga resultante do falecimento do 

sr, prof. Manuel Rodrigues. 
Ennis 


O paquete «North 
King» 
foi visitado pela comissão de vis- 


torias da Capitania do Porto 
de Lisboa 


Depois de aturados trabalhos de bene- 
foi, ontem. visitado pela comis. 
vistorias da capitania do porto 

e Lisboa, o paquete «North King, da 

Sociedade de Navegação Luso-Panamen- 
se Ltd. À comissão de vistorias foi rece- 
bida netos srs. Armando Sousa Monteiro, 


Foi publicado o programa de concus 
so “ caderno de 

avroveitamentos hidroagricol 
ciloCanical e Ribeira Bray: 

de Lobos e hidroeléctrico da Serra cr 
Arua lestrada de acesso à central) 


Funcionalismo admi- 


Extracção de 27-9-946 
Dois Prémios Grandes 


vendidos pela 


Casa da Sorte 


Dois bilhetes com o CAR:MBO da 


Casa da Sorte 


bros; luego. estos libros han engaiiado 
à nuestros Muestros.» 

Sim; o livro escolar, o compêndio, 
mesmo aquele que mais procura en- 
cher-se do espírito do programa são 
os malores inimigos do próprio pro- 
grama. O professor abstral do pro- 
grama para desenvolver as noções 
contidas no livro. E Isto é um erro, 
um erro gravíssimo, quanto a nós, por- 
que falseia à orientação, a fase de 
avanço espiritual e moral que presidiu 
à organização do programs. 

Ler os programas muitas vezes 
nunca é demais. O mestre deve conhe- 
cer, minuciosamente, o seu contexto; 
deve encher-se do seu espírito, deve 
assimilar o sentido das suas instruções. 
Sem isso não há directriz superior a 


meu caro; 
vende muito !» 


olhe que se 


Nós somos autor de livros escola- 
res, alguns deles aprovados oficial- 
mente. Pois nunca nos moveu a ideia 
de aligeirar o trabalho do professor 
mas sim o da criança, criando moda- 
lidades na aprendizagem conforme os 
interesses dos assuntos e provocando a 
formação dum bom ideário que conso- 
lidasse com a ajuda de associações 
mentais numerosas e bem definidas, a 
noção a apresentar. 

E só por este caminho, só por esta 
razão (tornar à criança o trabalho mais 
fácil, embora aumentando - lhe o es- 
forço), é que o trabalho do mestre se 
pode considerar aligeirado. 

Sim; António Onieva diz bem : 


«el 


tes no seu espirito que irão tornar-se 
patentes e vivas no prosseguimento dos 
seus interesses biológicos; que tem 
uma atenção de caracteristicas pró- 
erias, profundamente diferenciada da 
do adulto; que tem uma vontade vaci- 
lante e fraca, instável e indefenida, 
facto este que lhe permite receber 
com mais eficácia a acção educativa 
dos agentes e do meio e sofrer os efei- 
tes da sugestão pelo exemplo e pela 
palavra; que tem uma emotividade 
pronta e viva, apta a sentir e a fazer 
guardar na memória factos e coisas 
que a nós outros nos passam desper- 
cebidos; que tem um vocabulário resu- 
mido, «sui-generis», parecido com o 
do primitivo na significação simplista 
dos vocábulos, ma sua fonética ono- 


cada momento, à adaptação dos ca- 
racteres de cada conhecimento ou sen- 
timento à natureza da alma infantil. 
Não compreendemos a mecânica das 
ideias e a do esforço educativo se nos 
disserem que elas são vantajosas para 
à acção educativa. O que é mecânico 
é alheio à vontade, e a vontade é à 
faculdade humana por excelência. Não 
pode haver mecanicismo na acção edu- 
cativa. Pode, havê-la, por certo, no tra- 
balho manual, nos gestos do operário 
que comanda” uma máquina, mas não 
pode havê-la nos do artista que mo- 
dela uma inteligência, que alicerça 
uma vontade. As Inteligências não se 
fazem em série; todas olhando o mes- 
mo alvo nos confins do horizonte da 
vida, elas diferem, porém, nas forças 


Antonio Emídio Tavares e Hennlque Ro: E : nortear o esforço; pode, talvez, o mes- | autor del libro, como en la parabola, | Matopaica e na repetição simétrica | que possuem e na forma como em- 
prieueaio nistrativo tre ignorante do programa ser um bom | ha sido um ciego que conducia a otros | das silabas que os constituem. preendem a caminhada da existência. 
bem a bordo O se Tudolto Pardo. dor |. Foi nomeado chefe, Interino, da +» pjepstado?  darSiames; immpsiinão é, pela ciegos». E creiamos ainda nesta dura E é com estes dados, e muitos E" por isso que não podemos acei- 
sul ceral do Panamá. Percorridas todas | cretaria da Camara Municipal de Vila certa, um bom educador nem um bom | vordade : «ha habido muchos peda- | outros que deles derivam, que o pro-| tar certas teorias pedagógicas moder- 
as denendencias do navio, 


à comissão ve| do Rel, 0 sr. Emídio António Afres. 
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colaborador na formação espiritual da 


gogos (!) que para ocultar su igno- 


fessor vai resolver o problema educa- 


vistorias aprovou os melhoramentos 1 A Naçã lhe n o ia Ras 
elhoramentos Jn- — e— lação. ância ha r tivo. Mel à i própria; 

TrodUriiios BAR auida TBSDIRSA SS Dq issão El ErRE abundam no mercado os livros es- | "ncia han escrito librosy, d se Melhor ou pior, essa dresolição educa a si própria; o professor apenas 

lMores de condições de transportes em omissão Electrotécnica cade E Que os professores briosos com- | efectua-se sempre, pois a vida social | lhe propicia nos momentos adequados 

gran visto disrorem dos requesttos colares, uns aprovados, outros não obriga o homem a 


Julgados necessários. «O North King», fol 
totalmente melhorado e é O unico barco 
que Dossuí comando automatico e comu: 
nicacões directas de todos os camarotes 
Dara O caso de Incidente a bordo. Dis- 
Dôe de meios de salvação para 600 pes- 
soas e transporta 420 passageiros, «O 
North King», sob o comando do sr, Fran- 
cisco José de Brito à na proxima 
segunda-feira vara O Rio de Janeiro, com 
“10 pamageiros vara a sus primeira via- 

“O North King navega com a pan- 


Portuguesa 


Foram nomeados nara consututr a tw 
missão Electrotécnica Portuguesa Os srs 
eng. Auxusto Basto Ferreira do Amaral 

profesores José Nascimento Ferreira Dias 
Junior Manuel Correia de Barros Junior 
e Herculano de Amorim Ferreira; enxe. 
nheiros João Roma, Alexandre Manuel 
da Conceição Cunha, Paulo de Telxelra 
de Queirós de Barros, Henrique Manuel 
Pereira Vasco José Taborda Ferreira 
deira do Panama, mas é propriedade Manuel Amaro pda João Carlos Alber- 

ma emprêsa portuguesa é é tripulado por | to Rodrigues 8 João 
marinheiros portugueses Maria Ba h 


Vapor arribado ao Tejo 


Ontem de manhã arribou ao Tejo, pro 
cedente de Liverpool. com destino à vâ- 
rios portos do Mediterraneo, O vaDor in- 
ales «Clau Mauraby», que velo desembar- 
Gar o uarinhetro ds origem marroquiua 
ul Sayend. que fot vitima de um de- é 
sastre POL conduzido ao hospital Inside | | A direcção do Gremio dos Industriais 
e ICU Dona de Lanificios da Covilhã e à comissão 
O, Pavlo. desemhareado O sinistrado | administrativa do Sindicato Nacional do 
> : pessoal da 
BiSemtenlunno Rem namo telo Branco, resolveram estabelecer um 
novo acordo quanto ao horario de trap: 
lho que fot sancionado pelo sr. Sub-secr 
tarlo de Estado das Corporações « Pr 
videncia Social. 


Escola de Regentes 
Agrícolas de Coimbra 


Foi renovado por dois anos. o contra- 
to com 9 sr, edo Veloso, Instrutor de 
equitacão, da Escola de Regentes Agrico- 
las do Coimbra 


OrguiEan Cor- 


porativa 
Horário de trabalho na industria 
de lanificios da Covilhã 


Mercê honorífica 


Por proposta do sr. ministro do tn- 
terior. vaí ser agraciado com à comenda 
da Ordem (de Benemerencia o sr. João 
Filipe de Melo Osório Pita e 

la Graciosa. nroprietario, pela sua 
como 
da Miserit 


dia do Iaashasiva 6 
sidios avultados ao Soc 


de azsite à Misericordia de Monção. 


2.º Prémio -100 contos 


12408 
3.º Prémio-20 contos 


a Casa da Sorte 


já tem à venda a 


LOTARIA DO NATAL 


Preços de venda ao público: 
Bilhetes a Esc. 1.800$00, vigésimos a 90$00 
Pedidos para 
PORTO LISBOA BRAGA 
Sampaio Bruno, 37 —Rossio, 119 —S. Francisco, 9 


aprovados oficialmente. A aprovação 
oficial não fez, porém, com que na 
escola entrassem apenas livros com boa 
orientação doutrinária e didáctica. 
Além disso, os livros sem aprovação, 
alguns de certo valor, vêm aumentar 
o caos, pois andam ai pelas escolas aos 
olhos de toda a gente, até das próprias 
autoridades escolares que os toleram, 

O livro escolar, quando é alçapre- 
mado a mentor único, quando é con- 
siderado «cartilha», receptáculo de 
dogmas pedagógicos ou mestre de di- 
dáctica, estabelece uma ditadura des- 
pótica e comanda sempre o ensino 
num mecanismo estreito. Mais do que 
isto, o livro escolar chega a criar épo- 
cas pedagógicas, fases didácticas. 

A culpa, porém, desta inversão de 
poderes, só pode caber ao mestre. O 
livro escolar, que se admite ser feito 
com a Intenção de satisfazer a letra 
do programa, que apresenta ordenada- 
mente as matérias do ensino, que está 
esmaltado de exercícios, parece convi- 
dar O professor a despreocupar-se com 
a marcha e o desenvolvimento das h- 
ções e até com o que o aluno poderá 
ir assimilando, pois supõe, confiada- 
mente, que o livro está feito de tal 
modo que todos podem e devem apren- 
der por meio dele da melhor maneira 


preendam que a escolha do livro que 
vai colocar nas mãos dos seus alunos 
influirá não só na sua preparação men- 
tal, mas ainda e principalmente moral. 
E' um livro, esse, que vai deixar na 
alma dos pequenitos todo o bem e todo 
o mal que contiver. Não é um livro 
que, como nós outros agora, se leia 
com o espirito crítico, com a persona- 
lidade já feita; é antes um livro que 
vai integrar-se nos alicerces da nossa 
mentalidade e que vai integrar-se tam- 
bém no supedaneo de toda a nossa 
vida moral, 


Livros bem portugueses, eis o que 
se quere; que sirvam ideais belos; que 
citem exemplos saídos da vida da nossa 
grei; que desenvolvam o seu assunto 
próprio seguindo um método de har- 
monia com os interesses infantis; que 
sejam conscienciosamente ilustrados; 
acessíveis à bolsa dos pobres; manu- 
seáveis; feitos por autoridades em 
assuntos pedagógicos e que tenham 
dedicado ao ensino primário longos 
anos de estudo e de esforço e conhe- 
cam a criança, não por intermédio do 
ouropel dos compêndios de pedagogia 
e da bruma das filosofia” contradi- 
tórias, mas por intermédio da prática 
diária, constante, tenaz, paciente, amo- 
rosa e sempre renovada. 


integrar-se nela 
para por ela ser absorvido. Mas o que 
importa é que o problema seja resol- 
vido em ordem a uma finalidade nobre, 
aquela que julgamos a mais digna do 
destino do homem. 

A corrigir os defeitos da educação 
há ainda a grande correctora, a grande 
mestra, a forte direotriz da acção na- 
tural, Não que nós pensemos que o 
homem nasce bom; não pode assim 
ser, dadas certas razões teológicas e 
até cientificas. Freud e Adler, nas suas 
numerosas observações, parece terem 
chegado a conclusões pessimistas 
quanto à bondade natural do homem. 
Trataremos em subsequentes artigos 
deste ponto psicológico e moral que 
é, por todas as razões, interessantis- 
simo. 

Voltando ao nosso rumo anterior, 
diziamos que a solução do problema 
educativo é clara, mas é complexa, Sa- 
bemos que é necessário firmar na al- 
ma infantil o amor do belo, do bem, 
da verdade; que é preciso remover, 
destruir as más tendências filhas do 
atavismo ou duma má educação fami- 
liar; que a alma do infantil deve ser 
acarinhada, cultivada como a flor que, 
tímida, mas forte do desejo de viver, 


certo material, certos exercícios, cer- 
tos exemplos, certas sugestões. Esta 
standardização dos destinos da criança 
repugna - nos, embora reconheçamos 
que a foda social do mundo gira com 
tendência a conseguir, a cada volta, 
uma maior interpenetração dos espi 
ritos individuais e nacionais, um mais 
perfeito nivelamento das almas e das 
aspirações e um internacionalismo cada 
vez mais pan-social 


Queremos crer que a sociedade, se 
vale, não é própriamente pela unifor- 
midade das suas unidades de trabalho, 
pelo espirito de série incutido no tra- 
balhador braçal ou intelectual; vale 
sim, mas pela diferenciação dos espi- 
ritos, pelo atrito progressivo e criador 
entre as almas, pela variedade e abun- 
dância dos tipos humanos que, temos 
a certeza, nunca poderão ser nivelados 
por uma craveira nem mesmo servin- 
do-nos dum leito de Procusto, 

A formação da alma infantil não 
pode, pois, ser função dum critério 
pan-social; tem antes de ter em vista 
a feição particular das almas, as con- 
dições especiais das fisiologias, 

O mestre não poderá, pois, ser um 
empírico em educação; o empirismo 
conduz à rotina e esta é Inimiga do 


se ergue da borda do vaso onde está. progresso, toda a gente o sabe. Ouça- 


6 Sábado, 28 de Setembro de 1946 E Comercio do Forte 


A questão entre q «Reuter» | Quase cem por cento do 
e o Govêrno jugoslavo, | 


BAYONNE 


Navio motor | Sueco) 


Noficiário estrangeiro 


No decurso da sua v'agem 


pela Grã-Bretonho, 


Ds jornalistas portugueses 
FORAM 


homenageados 


Na segunda-feira, 
deverão ser feitas os 


recomendações 
finais 

no Conselho Económico e 

Social das Nações Unidas 


Ontem, vespera da chegada 
do rei Jorge Il à 


Grécia, 


começaram a saír de 


por causa da prisão de um 
correspondente em Belgrado, 


põe em jogo a 


independência 
da Imprensa 


LONDRES, 27. — O semanário inde- 
pendente eThe Economist» escreve, hoje, 
que a questão entre a «Reuter» e o Go- 
verno jugoslavo, por causa da prisão do 
correspondente interino da agência, em 
Belgrado, levanta «uma questão de prin- 
cípios da maior importância, para todos 
os que desejam manter a independência 


produção 


— excepto géneros 
alimentícios — 


da zona soviética 
da Alemanha 


são desiinados 
à Rússia 


LONDRES, 27, — O correspon- 
dente do «Times» em Berlim, ocu- 
pando-se da organização da industria 
na zona de ocupação russa da Ale- 
manha, escreve ; 


BORGILA 


á carga no rio Douro em 4 de Outubro 


“.. 
Empresa Geral de Transportes (S.A. R.L.) 


R. Mousinho da Silveira 
Telef. 5938/39 


PORTO 


Rua do Arsenal, 146-1.º 
Telef. 29374-26391 
LISBOA 


CE ES TSE ST SST eo 


5: E 
aa Imprensa, para publicar notícias do 
CREA Sn e ESSE do tonto autorizado, Companhia de Navegação 
peio Lord Maior es racr e ESAGSDE ro Cat PUbCUE AGO TENOR [doar ompannso 


de Manchester 


para o plano do restahe- 
lecimento económico 


TENAS 


pode ter sólidas razões para o seu proce- 
dimento. «The Economista acrescenta 
«Mas, toda a questão se assemelha mutto 


neros alimentícios, estão a levar da 
zona oriental, como racarações, se- 


«Carregadores Açoreanos» 


a uma nntatioa para forçar a grande | tenta por cento da produção e os 
DAS o Som ira a agência noticiosa a aceitar Um represen- | rostantes trinta por cento são, om [= 

de jornalistas portugueses chegou da Euro a as tro as britânicas ie romano o Comentários que q | grande parte, destinados ao Exército 
ontem, a esta cidade, onde foi rece Governo de Belgrado desejar russo de ocupação. Supõe-se que G 0 N CA L 0 Esperado em 29 


bida por Mould, delegado do Cen 


Um correspondente inglés estaria livre 


mais de metade do equipamento in 


PONTA 


da ! LAKE SUCCESS [Nova loreay. tr A de perseguição pela «Oznay; a não ser A 1 do em 30 
e rmaçã elo d pede o 4 ue pudessem s esentadas dustrial «assa já foi trans- carregando e! 

Oficial de Informação e pelo dr | xa reunido me ontem do Conselho “co que se mantinham na capital grega f]au pusssem ser apresentadas contea cle onto pasa na ia tran DELGADA, j 

Frank da Cunha, cônsul de Portugal | númico e Social dar Nações Unidas, que acusa-des bem fundadas, por a sun prisão | ferido para a Russia k 

Manchi à e pri ah 7 | ser uma questão para intervenção díplo: 

em Manchester, que amâve!mente se | 4/4 4 apreciar o relato uma i E aí ET é. n nes! CRE CRERE PA 5 egre A 

. comissão sobre q dreas devasta Lu Es,27.— O he ua comitiv rti- | mátice: mas os cidadãos de um Estado 3 Cola ô 
prestaram a acompanhar os jorna- | jutio 2 o Cuida uiiia ra do PONDRES rei da Grécia e sua comitiva parti- | Tico: das de ci so pode ter) Há meio milhão de e todos os demais portos dos Açóres «com baldeação em 
listas representantes da Imprensa | uma comissão econômica para a Bu ram, hoje, de avião, de Londres para a Grécia. O rei faz a viagem | ta! protecção, e se as suas notícias foram PONTA DELGADA) 

' s Fatando pela India, dro ulrja Ba i éc: irá i rs desagradáveis, está sujeito a ser tratado 
portuguesa. agito ori inda: codr= into Bajpo! | directa a um porto da Grécia onde irão reunir-se o príncipe- | como inimigo político. A presso cue tuberculosos 
Ro Lord Mais sr, Lee, ofereceu dino, que delegação, iniléna Potro -herdeiro e a princesa que fazem a viagem de Alexandria a bordo Pa ser exercida contra, uma NOS ESTADOS UNIDOS —— me 
cipal Ca SRS a imo lo que se entendetve. que se peutan: | de um contra-torpedeiro. A família real segue, depois, num con- | hilidades de cer eticaz, por ser um nesun- | WASHINGTON. 7 — Eredertek D [Nora cargo e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 
etmosa solenidade, tendo presidido o | 4 "é cvtimininte "atm triba” E) tra-torpedeiro, para a baia de Pholeron, donde seguirá de auto: rio "jar ar ticas de úm pal sotre e rd id José de Pinho, Filh 
Lord Mayor e o dr. Tavares de “atnpainento técnico, u Ineta estava abal:| movel para Atenas. — REUTER. o qual há Interesse, geral. O cainínho da A Davi ose de Pinho, os 
meida. Assistiram a espôsa do [ rag Apr a AA a não acer | atinge a escala máxima em muitos ou- 

Pica do Sut, mas estava disposta q etões e a respondente ge a escala máxima 141 c 6584 
Mayor, vereadores, altos funcio SUL. mas estava itsposta u con) ATENAS, 27,— Anuncia-se, hojs, | dos. marinheiros « avutudores. E sera.) que se satba ser partidário do regime para | tros Paises : Rua Nova u Artandega, 20:21 PORTO. TeleiS qiaão 177 
rios, o cônsul de Portugal e 0 repre- devastadas <uropelas «Sir Cria | que principiou a evacuação de tro- | S:!!)re, cuusu de grande vrazer encon: | não ser excluído na competição para 3 Desde? o começo da uuerra, a tuber 

ps eo gal atadas auropeios,, «Sire úlria | que prinoip o tro-| trar de novo uqueles que form nossos | obtencão de notícias. Mas, num país de- | Gulose. nas areas devastadas da Ada é 
sentante do Centro Oficial de Infor- à Toro imierada na. cermomia | RAS britanicas de Atenas, precisa: | camaradas de armas nos mais dificeis | mocrático é de importância para o inte- | da Europa, fez progressos consideráveis | (RRRNNNNNNEENINaado crnaNo crer 
mações, mun Merenda Cond cio Saeremia | mente na vóspera do regresso do rei Momentos da luta. “este momento. au] rosca público que as notícias rejam jlvres | Para O tratamento fa doença A ge) - - 

Depois da saudação ao Rei, 0)º (anata opoara o principio de comer. | Jorge. Essas tropas já retiraram del L5UME, O gui” abtilânico para Tenréssa | de tal pressão e que as agencias e jornais | Ariaga u habitações em. condições mhito |em perigo na Jugoslávia, porque a | fe da secretaria do 2: Juízo Correcelonal 
Lord Mayor saudou os hóspedes da | múmia mo Fui unida ia outra “eo, | dois quarteis, nos suburtios de Ate-| o "reu "noto, desejo. to dfier deus.) Gories que desejarem escomher. pote, de - verdadeira religião é a voz do Povo | conservador do Registo Civ) de Sabrosa 
cidade. dizendo recebê-los com 0] todo o mundo”t (onseiho nemeou uma | Nas. Supõe-se que seguirão para o) rimressar «o povo brifânico e vo Gover:| outra forma. não existe a Iberdade de | p ADrUxinadamente MOO Dons ton | € à VOZ do povo é a voz de Deus. | (Douro). e sogra das set D. Marta Jo 
malor prazer, Aludiu ao poder da | Missão de redacção para elaborar es | interior da Grécia e não para o es no da Gra-Bretanha os meus mais calo | Trnurensa, Se são feitas tentativas nor.d rent EEE Ter DOM AMD A Um estudante disse então: sefina Tavares Brandão e D, Arminda de 
; AE ag recomendações finuis sobre a reconstru | i rosos agradecimentos por toda a bon-| governos estrangelros nara impor a es- | IODKInS cerca de so : — Nas potências ocidentais pen- | Araújo Brandão. 
imprensa e à sua acção de orienta: | Cão economico dus areas devastados “4 | trANgeiro. dade e hospitalidade que me [oram con- | colha de corresnondentes, deve dar-se a | Mente, em resultado da doença Nas potências oci is pen 'O funeral realiza-se amanhã, pelas 17 
ção e citou a Imprensa de Manches- | “amino de heducçdo apreciara o reta] Os efeotivos britanicos na Gré- | cetidas iurante à tinha estadia aqui- | mator pubicidade no facto, e merece O |, opkins, frlson que todos 0 docmisa) sa-se que um regime, democrático | horas, com responso funebre no Cemitá- 
ter com uma tiragem de onze mi- | (Unic preliminar da sub-comissdo tempo | cia, actualmente sob o comando do|- “H7H! a . apolo múblio aualauer áreio que resistir | daraços mel ativamente dentre e ma | significa a liberdade da religião e )rio Fiunicipal | E 
lhões de exemplares semanais. Pez | Tpir to dorsais ntamiols, Glas de | tenente-general K. N. Crawford, vão so oo. dd a esetar | nos hospitals, morrendo nos cinco anos] do culto. Desojo perguntar se a pri- Os nossos pêsames. — C. 
úma referência especial ao Mançhes- | resotuções da Grd-Bretanha, China e ou-[S8F, gradualmente, reduzidos ds F . d que 'o Governo. jugoslavo compreenda | seguintes como resultado de falta ne do arcebispo é indicação de que Rev. Henrique, Gaspar 
ter Guardian, representado no almo- | fr Púíses As recomentações Iinais te: | cerca de 50.000 homens para 35.000.) FOI encontrado morto |que à cus recitação no estrangeiro só | cuidados os tata as|O Governo jugoslavo desencadeou 
ço, dizendo estar certo que os jor-| 440% pn” (ttus mi segundesfeira, —| U projecto é constituir-se uma unica porta sofrer com os esforços de Cena | suas vítimas entre as pessoas mais Jovens. | Um ataque geral contra a Igreja Ca-) LEIRIA, 27. — A noite, passada fale- 


nais muito contribuirão para a in- 
tensificação das relações entre Por 
tugal e a Inglaterra promovendo a 
tranquilidade num Mundo hoje tão 
incerto, Terminou saudando a Nação 


Na Noruega, 


divisão das duas divisão que, actual- 
mente, se encontram na Grécia e que 
estão muito desfalcadas, em conse- 
quência das licenças concedidas a 
oficiais e soldados. 


UM AGENTE POLÍTICO BRI- 
TANICO NA INDIA 


NOVA DELHL, 2 - 
ções mecebidas hoje 
ie político britâuic 


Segundy Informa 
esta cldade, O agen 
major John Omina 


o à «Reutar» ter um correspondente 
ânico ra capital jugoslavas - REU- 
TER 


as mitimas estatisticas demonstram que 
os homens entre os 50 e 08 60 anos, são 
agora os sujeitos ao mator perigo! P 


tólica na Jugoslávia 

Tito respondeu prontamente . 

— Durante a guerra, não houve 
perseguição à religião na Jugoslávia 
mas Os padres que tomaram uma 


«eu, na sua casa de Arrabalde de Aquém, 
nesta cidade, o antigo professor do Liceu 
de Leiria, rev. Henrique Gaspar. 

O extinto, já de avançada idade, há 
anos que estava aposentado, 

No último dia da sua vida recebeu a 


do . : Ever visita e as palavras de conforto do bispo 

Portuguesa, cuia jendadera coopera- est verom reunidos, Uma parte das tropas britanicas | Det Sevart Dona e dg a A e sand Ra enanáda ora titia de Leiria, Er D José Alves Correta da 
ção foram nobremente demonstra- será transferida para outros terri-| na fronteira Noroeste da India, em 21 dé 00 eren ia a q rados inimigos do povo. Durante O | Silva. k 

e i e ) a. froi Noroeste da India, em 24 de G Z j i óli- | Na Sé Catedral haverá ofícios túne- 

das durante a guerra. durante quatro dias, | tórios do Médio Oriente. — REUTER. | Junho, e lzeriado em dois “de guto, periodo da guerra. o Partido católi |, (it mi Cc caroo presente. O funeral 


O dr. Tavares de Almeida agr 


depois de diligências feitas Junto duma 


co lutou contra o Movimento de Li- 


sairá da Sé às 12 horas e meia. 


Ed t ejtridbu de wasiristan — fof encontrado bertação Nacional (os Partidos de o: êsames, — C, 
deceu. em. nome dos jornalistas por- O REI JORGE DA GRÉCIA DIRI-| rr, rir, gar E " RR e anote ni pasa 
iiieier ando Bongo a aaaaro | orexportatores de GIU AO POVO BRITÂNICO UMA | Doo ds Lo racial ; Eq 9 Tito) e muitos dos meus homens, 
fidalga e amiga como os jornalistas MENSAGEM DE SAUDAÇÃO | |Sul de Vaziristan foraih bombardendas que não estavam armados, foram 
foram acolhidos por Lady Mayore: ER vor aa era do barbaramente espancados pelos ARE vide 
LONDR, — ret Jorge da Gréct Gore de repa elo q au q 
e pelo Lord Mayor, aludindo à ami- que art do astoporio” Me” Londres. | Tapo. Os habitantes das aldeias foraim ENG o Lo CO pira ne Nofiddrio Reli [1511] 
PAROU Cla ra Para O seu nota, dirigiu mo Mensagem don aromas suas CASAS, não. Lêndo dfes que assim procederam são ago 
foibem. demonstrada “pela atituds de despedida ao povo britânico, agrade-| ibandonarem as suas casas, não ten s a procederam são ago- 
dosomais pOrthauêses rante o Dê cênido lhe q qua horialidade “o, dlendo E gl a É 2 a t ra chamados à responsabilidade e 
; ais s GEN REA açã dmtrou q. coragem c serentdade (do calão, casualmente, K : 
riodo trágico da guerra, e recordou BERGEN, 27 — Numa conferên-| foro de Lontres durante ne dificuuta | uma tomba, numa aldela vizinha, — tera de pagar ires quartas par es têm de responder pelos delitos que) compro, 29, — (Domingo 16º 
quanto Portugal então fez nesse sen- | Cia de quatro dias, aqui realizada, de | det da querva. Essa mensagem diz - Ha | lcutes = cometeram. Todos os jugoslavos são | aopois de Pentecostes e 1.º de Qutit- 
fião. Acrescentou estar convencido | exportadores de bacalhau, que, ter- Mo ceaio brAtânico. depois que” na die = dos a pro deseja: Dara TED PER RcTE bro). Dedicação de São Miguel Ar- 
de que quaisquer que sejam as per- | !linou ontem, decidiu-se estabelecer | situdes da guerra me tinhem levaito am A a EE | SSessEla pa tigela njo. Missa própria. Oração 2º e 
turbações do Mundo, a Imprensa | tM escritório central, em Londres, | abandonar à minho querida, Patria. Des À ministra britânica dos estragos ae i ar Enca aê Fade Não nos im | timo Evangelhoido Psi Credo. 
y = E ido, us hospitalidade do po! a porta o que possa dizer ou pensar | Digão: E 
portuguesa, bem como o Governo de | Para coligir estatisticas e outras in-| 98 (ndo, use do hentai - ricana: A É Prefácio da Trindade. 
Portusal, = aaberão defender sempre | fOPmaçÕeRS robra = esta” TndUsirias | Lea pa pdos sieeitlooa Aos crnod ii da Educação priedades norte -ame S Blige nós o estrangeiro. — UP. Paromentos ide GSr-branga: 
a verdade e o Direito. seguindo os | Assistiram exportadores do Canadá, | nos vossas grandes “milições, compartt. r..—— E da - 


princípios da recta ratio. «Tendo am- 
bos os países como base da mora! os 


Terra Nova, Dinamarca, Ilhas de Fa- 
roe, Islândia, Grã-Bretanha, França 


inar das vossas alegria e das vossas tris 
tezas e ter a grande salisfação da vossa 


VAI INAUGURAR UM FESTIVAL 
DE CINEMA, NA CHECOS- 


durante a 


guerra 


Falecimentos 


Peregrinação a Fátima — Partirá, des- 


es € vitória, a quar trouxe tambem a líber- LOVAQUIA ta cidade, uma grande peregrinação à 
mesmos princípios fundamentais —| e Noruega e observadores dos Go-| dade do meu próprio pais. Como hospede º PARIS, 27 — A Comissão Econó-8 Fátima, no próximo dia 12 de Outubro. 
prosseguil — sempre se encontrarão | Vernos desses países, À conferência | fe fottirt, frtnis 0 faca de ae LONDRES, 37 — A ministra da | mico dos Baleané decidiu, hoje, que E odio os, pesos que desejarem, inseri 
unidos pelas causas da justiça na | concordou com os principios aprova-| e Londres que aurane os maiores | Instrução Pública da Grã-Bretanha. | à Roménia pagasse 75 por cento dos | [À perseguição aos Si possível, na capela de Miramar, em Gata 
defesa das quais a Inglaterra encon- | dos na recente Conferência da Orga- | safrimentos que os habitantes nesta an) era Ellen Wilkinson, partiu, hoje. | es de rledades João Fernandes Braz! asiLO-COLEGIO DO SAGRADO CO- 
trará a boa-vontade e a lealdade dos | nização Agricola e Alimentar, em | ilu0 capital jamais sofreram, ta tongo | ao Sd Rea [ES E RAÇÃO DE JESUS (S. DINIS) — Com: 

g portugueses. E terminou renovan=| Copenhague, que 2 + EN ga sua grande e uloriosa história, nunca | do aeroporto de Croydon, com des- | norte-americanas durante à guerra. d fólicos na Confortado com todos os Sacra-| çou na quarta-feira passada a novena 
ortuguesesn. E te e - | Copenhague, que preconisou a maior | tiram tino a Praga, onde vai inaugurar | à respectiva proposta fo: ent padres catolii AEE Preparatória para a festa q S. Francisco 
is | produção possivel, distribuição igual | com admé um fes K o que | q; d t do-a E 4 : o 
imo-de-peireme-setis [or M7ni “dela 9 delegados, 4 , qi rivesaria, nes m honra de S. Miguel Arcanjo, com — 
“da s.— REU ER. td legados; o representante dos Esta- “extinto, que gozava | missa cantada e comunhão geral às 8 


NUMERO 6 


AS PRIMEIRAS LETRAS 


z 3.4 


tal como ns 


LIÇAU 


Não se julgue que cada lição é para um di 
a apresentamos nestas ligeiras nota: 


Uma lição, 
também 


A CRIANÇA E A ESCOLA 


Sabado, 28 de Setembro de 1946 


ECOS & NOTAS 


Começa o ano lectivo à terça-feira. 
Dia de bom agouro, segundo é moda 
dizer-se. 

Estes dois meses de férias retempe- 
raram os corpos e as almas. E vá de 
trabalhar com todo o espírito de ideal 
mecessário para que todas as dificul- 
dades sejam vencidas. Assim o exigem 
as crianças, assim o erigo o Estado, 


fendent Valr de leurs ailes et sen em- 
plissent les poumons, ne supputent pas 
les chances du voyage: ils avance. Ils 
ne raisorment pas, ils agissent. Comme 
te philosophe antiuge, ils prouvent le 
mouvement en marchant.  Faisons 
comme eux.» — Adolphe FERRIERE. 


x 


«Pensou-se alguma vez a jundo no que 


dos Unidos absteve-se. A Checoslo- 
váquia votou com a maioria e contra 
as outras nações que, normalmente, 
votam com a Rússia, A proposta do 
representante da América do Norte 
para uma compensação de 25 por 
cento — agora apoiada pela União 
Soviética, que, primitivamente, suge- 
rira um terço — foi rejeitada por 9 
votos contra 5. proposta britânica 
para compensações totais foi rejeita- 
da, tendo votado a favor a Gra-Bre- 
tanha, os quatro Domínios e a Gré- 
cia, e contra: os Estados Unidos, as 
cinco nações eslavas — o represen- 
tante da Polónia não assistiu à ses- 


BELGRADO, — Enquanto o 
arcebispo católico de Zagreb e «Pri- 
maz» da Jugoslávia, Aloysius Ste- 
pinac, se encontra Na prisão. a aguar- 
dar julgamento. pela acusação de 
crimes contra o Estado, o acusador 
militar em Serajevo, acusou o dr. 
Ivan Sharitch, arcebispo católico da 
Bósnia, de «actividades criminosas». 
A acusação foi feita no julgamento 
de vários e supostos «colaboracio- 
nistas bósnios», incluindo três pa- 
dres, acusados de organizarem rey- 
niões no mosteiro franciscano, onde 


de geral estima, deixa mergulhada 
na mais profunda dor, não só a sua 
desolada esposa, sr.º D. Isaura Au- 
gusta Faro Braz, mas também todas 
as pessoas que de perto com ele con- 
viviam. 

O seu funeral, que se realiza, ho- 
je, às 15 e meia horas, na capela dos 
Ortfãos, ao Prado do Repouso, está a 
cargo dos armadores Xavier & Fi- 
lho. 

Coronel Joaquim Nunes da Mata 

LISBOA, 25 — Faleceu o sr. coronel 
reformado Joaquim Nunes da Mata de 
94 anos de idade. Natural de Grandola, 
devia ser o oficial mais antigo do nosso 


horas; pelas 16 horas e cia, novena a 
S. Francisco e solenidades en honra de 
S: Miguel 

IGREJA DE 5. JOAO NOVO — Na 
próxima segunda-feira, às 8 horas, rea- 
lizar-se-á a reunião mensal dos devotos 
de Santa Rita, com missa, exercicios 
canticos próprios e benção do Santíssl- 
mo Sacramento. 
Na mesma fgreja, começará. na 
próxima terça-feira, a pledosa devação 
do «mês do Rosário», às 17 horas, com a 
solenidade dos mais anos, exposição so- 
lene do Santíssimo e canticos pelo Gru- 
po de Santa Inês, Os exercícios serão, 
pelas 8 horas, excepto às sextas-feiras 
e domingos em que serão às 16 horas. 


“AVISO 


despretensiosas, pode s bjecto de diversas li E l pincipaim a no a E E 7 SETA : ae scdn darh F Exército. Pertencia à arma de Artilharia 

Ser Ps - pe pode e je te diversas lições diárias; seio em ge, principalmente, a nossa | , 4 professor? Entrais na ojicina de | SÃO = tendo-se abstido o delegado e afirma que esconderam armas € | ando comandado, além do regimento Es 
) e cada uma delas está definido na lição aponta um carpinteiro de carros, que fabrica ro- | da França e o da India. A Comissão | munições de Artilharia 2, a antiga brigada de) Cardoso da Silva & C*, com mer- 
o sentido de cada uma das que daquela derivam está depen- ANCP aavona Mi Les pesst- | 195, varais, ete, e dizes! «é um homem | aprovou a proposta dos Estados Uni- «Este bispo — disse q acusador, | montanha. Especializado em química de | cearia na Rua das Fontainhas, 24, 
dente do critério do professor e das possibilidades e atitudes | mistes sont des. hyper-optmistes qui | que fabrica ostameres” eastntuas, eceldo | dos para compensação total aos pro- | referindo-se ao dr. Sharitch — não explosivos, foi. director das, fábricas de | desta cidade, avisam o comércio e 
mentais é paicológicas do aluno. voudratent toucher du doipt dês au- | dizeis, «é um homen precioso» Entrais | prietários que sofreram perdas pro: | serviu Deus nem o povo. Este chefe | casado com a sr* D..Ana Preciosa Viei- | Particulares de que trespassaram o 
E dgurd ha “une, pe aeMon auttetuto na loja de um ferreiro que fabrica enchá- | venjentes, não da guerra, mas de | da Igreja tólica aprovou massa-| ra da Mata e pa! das srs: D. Vitorina | seu estabelecimento, devendo aque- 
Edema eua ção soda con iderar-se finda a fase da propedâutica, pois | Pinutitité de teurs elforts ravale au role | qossis" Melon Jerros de arados. etc. E) actos do Governo romeno. Seguida- | Re auto ele próprio, a ti e D. Maria Helena Vieira da Mata les que se julgarem crédores apre- 
o já, por meio de exemplos, em que consiste essa fase. Agora procu- | de révoltés. saudais com entusiasmo esses bons opc-| mente, a sessão foi encerrada -- | belecer planos para o massacre de Uma centenária | Sentarem as suas contas até ao dia 
rar-se-á disciplirar os movimentos da mão, habituando-a ao traçado das letras. | Ne soyons pas davantage de ces opti- | rários. Entrais em um aescola, cumpri- | REUTER sérvios. judeus e muçulmanos.» 2130 do corrente, afim de serem conte- 
São exercícios a que as crianças darão feição de jogo, quando bem guiadas. | Mistos béats dont les exigencos relor- | mentais o professor com muito respeito. O dr. Sharitch que se sabe estar | AMIEIRO, 23 — Com 102 anos, faleceu | ridas e liquidadas ki 17444 


matrices sont st minimes, dont la con- 


Sabeis o que ele está fazendo * Fabrica 


VISHINSKY PROPOS QUE SE INS- 


a viver fora da Jugoslávia, foi 


Os movimentos desencentrados da mão têm que ser educados; têm que | fiance en le pouvoir evolutif delhomme | espiritos 1 == (Vitor Hugo) a in- 2 5% Lutovina, Queirós, 
ser criados centros nervosos motores da escrita; têm que ser mecanizadas, redu- | est si médiocre — oh! les pessimistes, TITUISSE O «TRIBUNAL DOS DI-|cluido na lista jugoslava de crimi- | viuya de Francisco Queirós Pinto Porto, 27 de Setembro de 1946 
zidas a reflexos da mão, do braço e do globo ocular, a ama CPA DE a REITOS HUMANOS» PARA 0S|nosos de guerra, em Fevereiro pas- | c até quase aos ultimos dias da sua vi (o . 
A a! — qu enoncen: pe n n naçõe: s: no 
Os primeiras exercícios prepedéuticos da leitura e da escrita dirigiram-se | lo vous di Progrés ee so contentent de | Durábeios Deoerimentos entre us moções. | CIDADÃOS DE TODO O MUNDO] sado. — Reuter. da, ta diáriamente a um monte buscar E 


à necessidade ce serem despertadas na 
da diferenciação por meio do número, do 


riança as faculdades da identificação e 
tamanho, da forma, da direcção, da dis- 


posição, etc. Esses exercícios de identificação não serão abandonados; gravuras, 


letras, 


iguras geométricas, servirão para se variarem e intensificarem estes exer- 


cícios. Em breve virá a identificação de palavras. 


Os movimentos da mã 


para a escrita devem iniciar-se, em primeiro lugar 


fazendo com que a criança «escrevas com o dedo indicador na tampa da carteira, 
imitando o gesto do professor. Mas a criança em breve quer melhor. Criado este 
desejo, o professor dirige-se ao quadro preto : 


ce qui est. 

Les oiseaux migrateurs, pour percer 
les espaces bleus, se range en forme de 
triangle. Les gens dont je viens de 
parler sont à Varriére garde, us se font 
trainer par la cohort trianguialre, Les 
chefs, ceur qui vont en téte, ceur qui 


esses desentendimentos fazem criar em 
muitos espíritos a certeza de que a guerra 
há-de ser sempre a «última ratior, E e 
bem ruim maneira essa de se mostrar que 
se tem a força do direito por meio do 
direito da força... 

Pobres Nações e pobre Humanidade ! 


E estes exercicios, úteis para a educação motriz da mão, podem variar-se 


e prolongar-se indefinidamente 


A lição oral pode versar sobre um assunto moral em face duma gravura. 
O professor saberá tirar dessa gravura todo o proveito possivel. Suponha-se que se 


PARIS, 27 Andrel Vishinsky, sub- 
«secretário dos Negócios Estrangeiros da 
Rússia, declarou, hoje. na Cenissão Palf- 
tica e Territorial da Ttália, que «o destino 
justo desta proposta é c cesto dos pa- 
peicm. Referindo-se à provosta apresen- 
tada pelo delegado austraitano para que 
seja crindo um Tribunal Europeu dos Di- 
reítos Humanos, numa emenda ao tratada 
de paz com a Itália, Vishinskv pros. 
segulu - «Por que não criar um Tribunal 
de Direitos Humanos para todo o Mun- 
do? O que se passa com os Indianos que 
vivem na Ásia, com os habitantes negros 
nos Estados Unidos e com os Indonéstos ? 


A proposta australfana fot rejeitada 


DECLARAÇÕES DE TITO 

BELGRADO, 27, — O marechal 
Tito recebeu, ontem, um grupo de 
estudantes estrangeiros, que visita- 
ram a Jugoslávia, aos quais disse 
que a prisão de mons. Stepinac, ar- 
cebispo de Zagreb. não significava 
que a Igreja católica estivesse a ser 
perseguida no pais. 

Tito disse aos estudantes estran- 
geiros 
— À verdadeira religião não estã 


um pequeno feixe de lenha ou até às hor- 
tas colher ervas para os suínos 
Pêsames, —C. 


D. Margarida da Rocha Oli- 
veira Brandão 


PAÇOS DE FERREIRA, 27. — Na sua 
vivenda de Moinho Moleira, desta vila, 
faleceu, hoje, a sr.* D. Margarida da Ro- 
cha Oliveira Brandão, de 77 anos de ida- 
de. À extinta era esposa do sr. José da 
Cunha Brandão, proprietário; mãe da sr.” 
D. Maria Isabel da Cunha Brandão e dos 
srs. dr. Francisco da Cunha Brandão, che- 


Curso de quarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda. 
Rus de S Braz. 60 e 414 — Telef 8004, 


Alfredo Cardoso & C.*, 
Limitada 


A gerência comunica aos Ex.se 
Clientes, Fornecedores € Amigos, 
que as s/ instalações se encontrarão 


Por que não são protegidos esses povos, o 
apresenta hoje uma gravura que representa uma criança, de sacola, guiando um | que carecem. porventura. de maior pro- encerradas desde 30 do corrente, a 
pobre velho, quase cego e trôpego. Faça-se notar a atitude natural, solícita da | teccão». » de Outubro inclusivé, por motivo 


de férias anuais ao s/ pessoa! 


criança, o vestuário pobre mas limpo do velho, leve-se à criança à suposição de 
que se trata de avô e neto; observe-se o rosto feliz do velhinho ao sentir-se assim 
guiado. E a lição de moral decorrerá assim naturalmente entre hipóteses e 


Dor quinze votos contra quatro. O dele- 
gado do Brasil absteve-se de votar. Já n 


17433 
Comissão de Leulslação da Conferência de mm mu 


Últimas noticias 


A SPAM SALA 


Como primeiro exercício, a criança é convidada a ver «se é capaz» de 
passear o dedito indicador entre os traços paralelos, mas sem tocar nestes, Claro 
é que os pontos | e 2 apontados na gravura tem que ser apagados quando neles 
passa o dedo ao completar a volta 

Depois, caso haja cadernos preparados com estes exercicios, a criança 
traçará com o seu lápis, mas sem pintar, os riscos do exercício. 


mos Mr. GEORGES DUMESNIL : «Que 
Ion ne viennent pas dire que la péda- 
gogie s'apprend par la pratique, car je 
soutiens, au contraire, que I'empirisme 
pratique est l'ennemi même d'une pé- 
dagogie scientifiquer 


O que nós sabemos hoje de peda- 
mogia é o resultado, o somatório do 
saber de séculos. E esse saber foi ge- 
rado das teonias, dos sistemas, das dou- 
trinas morais e políticas. O empir 
mo, isto é a técnica como único meio 
de conduzir às melhores formas educa- 
tivas, não o aceitamos; julgamos po- 
«ém indispensável a prática que vai 
acompanhando a teoria para sugerir a 
estas modificações necessárias ou con- 
firmar-lhe a sua eficácia ou valor 


O educador deve, assim, conhecer 
os Índices psicológicos gerais e espe- 
ciais da criança que se propõe estudar 
e o seu poder e momentos de adaptabi- 
lidade aos fins em vista; deve guiar a 


criança para elevados e nobres fins, 
tendo prêviamente Informado o seu 
próprio espírito com uma ri.so! 3 
nhecedora da vida e do destino nu- 
mano, das ansiedades do indivíduo e 
dos direitos da Nação, da riqueza mo- 
ral e afectiva que a Tradição e a Fa- 
mília representam 

E esta formação moral e técnica 
que o mestre precisa de ter, é um de- 
ver seu; e é que não poderá, perante 
a sua consciência, ser educador, se 
não souber cumprir esse dever : dever 
de lealdade para com a Nação e os 
pais dos seus alunos, dever de justiça 
para com os seus educandos, e ainda 
dever para consigo próorio pas não 
poderá a sua consciência dizer-lhe que 
cumpriu bem + «Us tunção de 1 
tolo do ensino se não procurou, por 
todas as forma, remover os obstá- 
culos e dificuldades que sempre en- 
travam a acção de quem educa crian- 
ças 


conclusões, 


E a educação da escola, o dever filial, a protecção aos fracos, aos velhos, 
aos doentes, o cumprimento dum dever sem esquecer os demais (a criança, apesar 
de cumprir o seu dever auxiliando o avô, não esqueceu que a escola a chama e 
por isso a vemos já com a saca dos livros), a vida alegre, sossegada e sã que o 
ambiente traduz (árvores, aves, ninhos, sol, animais domésticos, rio com lava- 
deiras, carros de bois passando, etc.) são temas vastos por onde a palestra pode 
espraiar-se ao sabor da ocasião e do interesse das crianças. 

Na lição de aritmética podemos, por hoje, ficar na meia-dezena, O dese- 
nho continuará a servir de processo de concretização. 


» 44 4+2445 
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Os exercícios de aritmética devem principalmente ser mentais: 1-+4, 


342, 5-3, 2X2, 4:2, etc; as operações aritméticas 


no seu sentido 


abstracto, acompanharão de perto o cálculo intuitivo 
Ensine-se a criança a contar cinco lápis, a dispor esses lápis em grupos 


para efectuar operações, mas, depois, levemo-la a dizer 


vezes dois quatro, etc. 


três e dois, cinco; dois 


A lição de desenho, pode, hoje, ter por antecedente uma lição de mode- 
lação. A criança gosta de modelar. A modelação fala-lhe ao tacto, à vista, ao 
sentido quinestésico, bárico e outros mais. 

Seja um tijolo. Um paralelepípedo com as arestas proporcionadas de tal 
modo que façam lembrar um pequeno tijolo, modelado pela criança em barro 
servirá logo de modelo para o desenho. E a noção da perspectiva empírica, intui- 
tiva, aparece naturalmente no decorrer da lição de desenho. 


A criança desta vez executa o oréprio modelo e desenha depois o que 


modelou. 


Claro é que as noções de perspectiva dadas a uma |.º classe nas suas 
primeiras lições são mais que rudimentares; é apenas a observação das perspectivas 
o que se tem em vista e não o jogo dos ângulos e da linha de terra, do horizonte 
e do ponto de vista. Mera observação e nada mais. 

E é por aqui que fica, hoje, a nossa lição de Primeiras Letras... 


Paris recomendara que o assunto devia 
ser «ubmetido A Organtzacão das Nacões 
Unidas. A Comissão aprovou. por catorze 
Votos contra seis, a proposta apresentada 
pelos delegados britânico, francês e nor- 
fesamericana para que as diversências 
oue surgissem na execução do tratado de 
naz com a Itália fossem submetidas ao 
Tribunal Internacional de Justiça, no caso 
de não háver acordo entre os embaixa- 
dores britânico, russo é norte-americano, 
em Roma, e que essa apresentação fosse 
feita no prazo de dois meses. A nromosta 
russa vara que não hnuvecce limite de 
mrazo fo! rejeitada. — REUTER 

VAI SER CONSTITUIDA UMA 
NOVA COMISSAC INTERNACIO- 
NAL PARA O ESTABELECIMENTO 
DO SISTEMA MONETÁRIO COM 


BASE NO OURO 
LONDRES, 27 — Será, esta note, unumt- 
ciado, simultâneamente, em Londres, 
Washington e Paris — segundo consta de 
fonte autorizada — que vai ser constt- 
tuida uma nova «Comissão para o restd- 
belecimento do sistema monetário com 
a base no ouro», afim de poder ser cum- 
prida a clausula monetária da Conferen: 
cta de Paris, que exige que as reparações 
sejam pagas em ouro. À nova Comissão 
terá a sua sede em Bruxelas não sendo, 
ainda, conhecida a data da sua primeira 
reunião. Já se chegou a acordo provisório 
quanto a percentagem que “cabe aos pai- 
ses que reclamam reparações do ouro en- 
Contrado na Alemanha ou que venha a 
Ser entregue pelos paises que receberam 
ouro da Alemanha durante a guerra, Con- 
tinuam porém as discussões sobre os mé- 
todos para se calcular os actuais valo- 
res da moeda-ouro, de forma que o to- 
tal das reparações ainda não está fixado 
— REUTER. 
NA SESSÃO DE ONTEM, AO CABO 
DE TRES HORAS DE DISCUSSÃO 
AINDA O PROBLEMA DE TRIESTE 
ESTAVA POR RESOLVER 

PARIS, 27 — A sub-comissão de Tries- 
te da Conferência de Paris teve, hote, 
uma sessão de três horas—que é a 
segunda para tratar do mesmo assunto — 
sem tomar se decisão definitiva. 
acêrca do porto livre de Trieste. 

Os delegados britanico e americano 
manifestam a opinião de que o porto 
deve ser administrado por uma autor!- 
dade internacional Os russos porém, 
desejar que o porto deve ter uma tona 


internacional. uma zona italiana. uma 
zona jugoslava e ainda, uma zona e'o- 
cal Por sua vez, a Jugoslávia exige 


apenas, uma zona especial submetida 
inteiramente, á soberania jugoslava. 

A sub-comissão deve ter, esta tarde. 
a sua sessão final. — REUTER 


O rei Jorge 


da 


Grécia 


já está 

ATENAS, 27. — O rei Jorge da 
Grécia aterrou no «erodromo de 
Eleusina, próximo desta cidade. Em 
consequência da chegada prematura 
do seu avião, apenas se encontrava 
no aerodromo, para o receber, o 
ministro da Ordem Publica, Theo- 
toks; mas, alguns minutos depois, 
chegaram o regente grego, arcebispo 
Damaskinos, e o primeiro ministro 
Tsaldaris. 

O rei seguiu, de automóvel, do 
aerodromo para o cais, e foi para 
bordo do contra-torpedeiro grego 
uMiaoullusy — antigo contra-torpe- 
deiro pritanico «Modbury», transfe 
lo para a Real Marinha grega. O 
regente e o primeiro ministro segui- 
ram, também, para bordo do con- 
tra-torpedeiro, — REUTER. 


NOTICIA - AS SENTENÇAS DE 
NUREMBERG SERA TRANSMI- 
TIDA A TODOS OS ALEMÃES 


FRANCFORT, 27. — Pela primei- 
ra vez, depois que terminou o regime 
nazi, todas as estações de rádio da 
rede alemã, das quatro zonas ocupadas, 
darão o mesmo programa, na próxima 
segunda e terça-feira, tornando públi- 
cas as sentenças do julgamento dos 
criminosos de guerra, em Nuremberg 
Para esse efeito, foi instalada no Tri- 
bunal uma cabine rádio-telegráfica, es- 
pecial, para todos os emissores alemães. 
— REUTER. 


em solo grego 


TERMINARAM AS FUNÇÕES DA 
REGENCIA DA GRECIA 


ATENAS. 27. — A Regência gre- 
ga, instituída depois da guerra civil, 
em Dezembro de 1944. terminou sem 
cerimónias, esta tarde, depois de 
uma entrevista a bordo do contra- 
-torpedeiro Misoulis, entre o Regen- 
te, arcebispo Damaskinos, e o rei 
Jorge, regressado. hoje, à Grécia. O 
rei Jorge beijou a mão do Regente 
e agradeceu-lhe os serviços por ele 
prestados à Grécia. O Regente reti- 
rou-se, então, e Tsaldaris conferen- 
ciou. durante mais de duas horas, 
com o rei, a bordo do contra-torpe- 
deiro. 

Damaskinos deve sair esta noite 
da residência em Halandal, fora de 
Atenas, que ocupou como Regente, 
seguindo para a casa que alugou em 
Psychiko, suburbios da cidade. Na 
segunda-feira, voltará para o Palá- 
cio Episcopal. — Reuter. 


NÃO PODERÃO SER TIRADAS 
FOTOGRAFIAS NA AUDIÊNCIA 
FINAL DE NUREMBERG 


NUREMBERG, 27 — O Tribunal In- 
ternacional Militar de Nuremberg, proi- 
biu que se tirassem fotografias dos mato- 
res criminosos de guerra nazis quando 
eles estivessem a ouvir a respectiva sen- 
tença. Esta medida causou surprêsa em 
Nuremberg, especialmente quando se sou- 
be que nem mesmo os fotógrafos ojtciats 
podiam tirar foografias desta cena ftnai 


do julgamento. — REUTER. 


A FATIMA 


NOS dias 12. 13 e 14 de Outubro e com 
visita a a Ma 15, em luxuosas 
caminhetas. Informações ragem Otrt- 
dade, no 7 — Telot. (389 E ses, 


VIDAGO, MELGAÇO 
& PEDRAS SALGADAS 
SARL 
Cancela Velha, 29 — PORTO 


Anuncia-se que no sorteio de 349 
obrigações, desta Sociedade, realizado 


hoje, sairam sorteados os seguintes 
números : 

39, 120, 328, 329, 37), 439, 
468, 663 715, 77], 1211, 1225, 
1227, 1256, 1333, 1387, 1437, 1530, 
1599 1759, 1840, 1848, 1933, 2189, 
2196, 2285, 2346, 2415, 2531, 2547, 
2610, 2744, 2764, 2815. 3216/20, 


*"06/10, 4131/5, 4211/5, 4376/80, 
4731/5, 4786/90, 4986/90, S111/5, 
5151/5. 5341/5, 6596/600, 6665/70, 


7826/30, 8196/200, 8256 - 60, 
8401/5, 8546/50, 8771/5, 900/10, 
9836/40, 9851/60, 10891 / 900, 
11471/80, 13291/300 14321/30, 
14961/70, 16211/20, 18211/20, 
19631/40, 20631/40, 20841/50, 
22271/80, 22951/60, 23091/100, 
23941/50, 25741/50, 27311/20, 
27571/80, 28041/50, 28171/80, 
28751/60 

Estas obrigações deixam de vencer 
iuros a partir de | de Outubro pró- 


ximo, fazendo-se o seu oagamento, 
bem como o dos juros do coupon nº 
VINTE E SEIS (liquido 3505 por obri- 
gação) a partir de 30 do corrente e 
às segundas e quintas-feiras seguintes, 
das 10 às 11 e das 14 as 15 hora 
r escritórios da Sociedade Porto e 
Lisboa. 


26 de Setembro de 
O Conselho de Admii 


Porto, 1946. 


tração, 


(5) Comerrio do Porte 
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RELÓGIOS DE VIGIA 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores) 


POND'S 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


A melhor protecção contra Rouho 
e Incêndio. Para controle de um 
e | número de postos ilimitado 


DUAS FISIONOMIAS FELIZE: ES ES SPA STS O 


produtos de apreço 


tenha sempre em casa dois | 


COI ooo oiee 5h a de quem oferece um 


F 
VELHO PORTO | 


Idem, t. de 10 ,. 
Suécia (oh) . 6587,8 PorRei o pi 


1.6105 
Suiça (oh) = 


8008 


TREE ço presente de MANDARIM 
FIN À N CAS pedSbOn, Gp. cama — 80008 30208 SOR RR A ag CONSTANTINO Muito útil aos Bancos e a todas as grandes 
= das a sos MANDARIM : organizações Comerciais e Industriais. 
Rae a ágiona! Ultra: + ea = e ita E VELHO BRANDY PARA ENTREGAS IMEDIATAS 
Co gran om ms [EEE Vino dia = Telefone, 1839 => PORTO CONSTANTINO RELOJOARIA SUISSA 
Londres Cohen) S985D 100850 |Eorigai po pi: — timê = DE B É Ê E/ À = =|] R. de Sá da Bandeira, 148 — Telef. 7888 — PORTO 


cos | «A Previdência Portuguesa» 


5876 Idem, t. de 10 . 


1825 Português do Con- 


RP a LONDRES NEW-YORK Studeboker- Champion 


Lena sol, tinente e Tlhi e 
é sp — 

Madrid ... ES EMPREGADO/A 

Argentina . 5895 Nacional is — - os 7 » 

Paris .... 820,6 Comp. divers; Permite inscrições de | a 30 contos, ES precisa-se, novo, activo, com conhecimento da língua iglesa « possivel- 

Bólgica ... — re ra Frei o qui subsídios que os sócios podem legar Bom estado, bem calçado, com À | mente francesa, para praticar em serviços de escritório. Carta detalhada 

Dinamarca as99 ias abono Ra + há às suas Famílias EM EMBALAGENS DE ORIGEM rádio, vende-se. e escrita pelo próprio ás iniciais P. C. A. 17385 

AGIo ande bs da Timo so o 8AO O | Eúíridos; permannta e ANTÓNIO MIRANDA 
a em = do reserva... ... 15.031.000500 Av, Conde Margaride — Guimarães. 
ci to «Tejo , sals w, Conde largaride 

Libra, ouro... a72800 fesartanto o Gê SO8 EH | subido Mquidodos .— 5467324595 A' venda nas casas da especialidade Lo Bom Leilão 

Ouro (mil réis) 68800 [e e e a ie rs ÉDITOS == Er 

Ouro (barra) ... 39580 Crêa” Prediai (le: 14 PUBLICAÇÃO BATATA DE SEMENTE Amanhã Domingo 29, às 14 e meia horas, na antiga agência de leilões 

Platina (grama) 65500 ad: Port ear Ea 2485 2450 ici Eee z PAULINO — à R. Formosa, 215 a 221] — Telefone, 6372 

Prata fina (gr) s72 ER E to plo tg ad Cd ra La NÃ ala) — mo | HENRIQUE GOTELHO & IRMAU Ra - 
Consta de : mobilias para quarto de dormir, sala de jantar com cadeiras 


soss | testamentária, o assoc ado n.º 187, An- 
28 | tónio José Brandão Júnior, chefe prin- 
eos | cipal dos Caminhos de Ferro, residente 
28985 | que foi em Coimbra, a Direcção desta 
Mutualidade faz público que correm 
éditos de trinta dias a contar da se- 
gunda e última publicação deste anún- 
cio, convocando a habilitarem-se am 
pessoas que se julguem com direito ao 
subsidio deixado pelo falecido asso- 


é Ss sgas 

CANDIDO DIAS, LTD Se ias 

" — 3 

Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata | Port. e Colón, prt. 28985 2895 
Papeis de Crédito e Cupões -vogação (Naclos 

Moedas antigas para colecções nal de), t. p. 1.4008 1.397 1.4018 

Rua das Flores, 282-- Telefone, 811 — | Nav. (Colonial de) 17658 17655  — 


sos Papel do Prado 3208 
Telegramas : «DIDIAS» — PORTO, | port. Pesca, t. gr = os 


Idem, t. peq DOS, 
Prest. Portuguesa. — 2805 308 


BOLSA DO PORTO | xiegpli — 


Fai 


estofadas a pergamoide, escritório em pau preto com torcidos, rico piano alemão 
armado em ferro, com cordas cruzadas e em estado de novo, candieiros eléctricos, 
Agular [elet 7. Lemos para venda | carpetes de Beiriz, tapetes de sala, cortinados, mobilia em pau preto, estofada, 
batata das seguintes qualidades | para sala de visitas, contador em pau preto, armários e arcas com talha, santuário 
Valenciana Arran-Baner e Arran:-| antigo em talha, espelhos de parede, armários com vidrilhos, aparelho de rádio, 
-Con-sul 16548 | papeleiras, cadeiras antigas e inglesas, relógio de escada, gravuras e pinturas, 
terno e cadeiras maple, cofre comercial, grande fogão circular, móveis diversos, 
um par de jarras Cloisoné, bibelots, etc 


Armazenistas inscritos na Junta Na 


GUARDA-LIVROS cional de Frutos Vila Pouca de 


Para casa de muito movimento, precisa-st 
muito competente e com boa caligrafia Quem 
não estiver nas condições é desnecessário 
responder. Carta manuscrita pelo próprio TES 


5398 5505 


Tab. Portuga ép sãos 8 | ciado, às imiciais S W - 28, neste jornal Nise E a 
Ra Vidago. Melgaço & Coimbra e Sede de «A Previdên- 
Em 7 de Setembro P. Salgadas E ss — 
C mp. colonial É cia Portuguesa», aos vinte e seis dias 
POETA Aga dO Ag. Cassequel (S.) 12288 1.229 | do mês de Setembro de 1946 EE siEresar Um móvel 
tv Interna funduda g. das Neves a52s 9595 ã 
pd AE. Ultramarina 1908 1045 O Presidente da Direcção, Eq 
ACÇÕES AE, Colonial (Soc) 7%5S | 7808 a) Constantino da Conceição ecor 
Comp alversas Açucar de Angola — — 28608 (Capitão) 
Simento Tejo ass... 800] Comp. Boror Bios Bon Ai é 
dito Predia! 3 " em, de 25 8405  649$ tes 
gás, é plectricidada con. cima “208 | Cabin “a 1208 1408 | Feira anual em Famalicão um móvel 
ortugal e Colônias (Indi) ue 2888 | Col, Buel, tp... IS i 
O Eu fm cmo figo do | mo dia 29 de Setembro melhor 
Colonia do Buzl .. 2931850 4 Fomento Colantai t Por este motivo, efectua a Compa 1) ; f o 
Zemabezia ameno 165800] | peq., port co MASI 445 nhia do Norte, neste dia, alguns com —— f g fe E —— 
Nha do Príncipe... — 8505 bólos especiais, entre Póvoa de Var- À Ê A " Há premem 
% , A Ofertas e Ta = 1608 zim e Famalicão, sendo o horário. nesse 
tv. interna fundada ul de Angola (0 3 205 dia, o seguinte : T 
Comp venan | Zambézia 1668 1608 16085] PARA A IDA — Partida de Port NENE INER DE A AR Para decorações 
Com A o o LO LSDROO  LopStoo OPERAÇÕES A O RA ETAS er rolas SRU DES DECO OO PIRRETA MENTE e moveis d it 
, o 190 t. e ç 134, St a ora 741, Pedras e 
Cons. 3 4/3 % 4044 É. 40 1078600  1.080500 ACOESUASPRAZO, bras 156, Vilar do Pinheiro BR, Medio O Baton CLIPER E api o 
Cons 3 3/4 % 1988 L. 10 1008500 tos) E 04, Mindelo 8,12, Azurara 8,17, Vila fase om gosto 
Cons. Cent. É o 4940 . 2000800 2,604500 | Ultramarino, d855/ boss 10005 Ae cinde Bii Póvoa de Varzim 845, é resiste à chuva E 8 Es 
Externo 3 % 1º série... 1.495800 260580 ) CE Predial, 3º. — 285 255 | 15,40, Amorim 857 e 15,52, Laundos 9.09 Et cus tinção, decore 
Externo 3 % 34 sório 1990800 + oos | Gás e Electr., 1 mo A SOBS ui 04, Rates 9,21 e 16.16, Fontaínhas a 
To em Smgorro 30885 3198 | 631, 1220 e 16.25, Gondífelos 0,45. 12,33 se U E chuva du beijos... V. Ex." este nome 
ACÇÕES N. Navegação 1 — eg 1405 | dl Mi utiz, 0.50, 1246 e 1652. 
aero | taninos Tp TIL) PARA O REGRESSO — Partida de NAS BOAS CASAS. 
sa0800 m papi rt F E : 
000 as] Port. e Colônias 1º 28085 2685 26085 | Famalicão para fontainaas Nada Operário especializado na máquina de Distribuidores no Norte A D ” 
14615800  1,025890 ) Idem, 2º eos | O, Cor hisáção “para “o Porio, onde |] cerrar ou dividir peles. — Precisa-se — Carta à JOSE GOTTA & CS, LTD: ecor 
DE eossin | sas | Acucar, Angola. 1% 12308 12358 12928 chega às 81.  recimentos consulte- ||] redavção a Curtumes. R. Sá da Bandeira. 31-21 E 
Mundial ed o = E - Cartaz que se “encontra atixado k 
Tranquilidade”, as mosto Soid oa 29597 Ji259g! | ae coa rtez ra À 574 — PORTO 
Comp diverani's a peves. 1 os 2055 USE nas, estações E 
Cimento Tejo iu 606800 615 qucar Angola, OS 2.8608 2.86: dy 
Crédito Predial (0.) ... 24800 95500 ] Idem, 2.º... 28615 2.8625 2.8638 Qunto á Capela das Almas) “ 


Gás e Electricidade cp. 308500 310500 | Idem, 3. 4 2.8858 
H. E. Portuguesa 185800 Ag. Colonial, 800s, 
Portugal e Colónias Col. do Bui, 23385 
Portuguesa de Tabacos 5 Idem, 2º... 234 
Tab. de Portugal cp. «. 8 Z Idem, 3º .. 234 
U. E. Portuguesa E Zambézia, 1º 
vid. M. & P. Salgadas 560800 Idem, 2º ....... 
vinhas do Alto Douro 11400890 — - | Idem, 3 
Comp. cotontas C, Navegação 3. 
— Colonial Es; ps ê 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pelo 4.º Tribunal Civel da co- 
marca do Porto, e 2.º secção de 
“| processos, nos autos de acção suma- | 


16085 1638 1645 
1:7405 18105 


E OIE 


e 1 Es e senten( E E o 
e il: : figo stos Na Pipe ap e A s 
= a mo tuga | So Co NES RU os | ' E AE do contribuição, 7100 de”misa: RUA NOT iees da Silva, “easade, com , CA GERAL. : 
“S/Londres (cheque) 00850 100850 | 3 Gás e Eléct SAR paia PIAU TOMOVEIS As facilidades que a va des Crloria do gds Vombras. o) clânie, da rua da “tortinha, n.º 292 | consuLTÓRIO E RESIDENCIA : Av, da * 
431 


N. Navegação... — 14205 14505 | ajuguer, confortáveis, de 4, d € | lug! 


Port. é Col... 25 2815 2905 Rua Raimundo de Carvalho. 46.) IMPÉRIO of 
Zambézia... 1658 1628 1686 | Toi o moi | IMP oferece para 
E Ulteemárino 0008 0606 10108 | Ieletone, 154 Galo - P 

, Ag. Cassequel.  — OS 12705 | ALUGA-SE 1º ANDAR 


a 296, desta cidade, e executada Ma-| Repúblios, 825 — Consultas das 14 4s 18 
ás 20 horas. 16 
VILA NOVA DE GAIA 


Em MD. duas ct ria Moreira, viuva, empregada na | e das 19 
é d di PRENSA RARA VINHO É o Fábrica de Fiação e Tecidos do 
quem precisar de di- Ee aa vende, Mabil, boa Aires Pereira Dias | Campo Alegre, e moradora na Tra- 


Bôlsa de Lisboa 


ed ni Gemunde, Mala r 
dente, 9 divisões, água, luz, quin- : VIDRACEIROS y E rem A) vessardo Amorim, nº 289, (Campo| Dr. José Aroso 
CÂMBIOS ES tal, 89, nheiro item. Vidraria Portuense, Rua Apm ado, . 
COTAÇÕES EM 27 DE SETEMBRO m— E EranÃo Pta da ElGres, SOL vêr, he de Santa Catarina, 480. 17352 QUENTINHA VE Ota da Régua, de | Alegre), desta mesma cidade, cor- CIRURGIA GERAL 
LISBOA 27 de Setembro das 12 e meia às 17 é meia a um minuto Fazemos grandes empréstimos me- a mento é recreio, muito propria para | Fem éditos de 20 dias, - contar da Consultas das 13 és 16 horas 


F. do Estado; Rua José Falcão. 16 — Telef 1000 


ie T39A | sia 1 à efec- ' o 2» e ultima publicação deste anun- 
ES “enda | do car: diante apenas de um fiador idôneo; efec- familia — de bom gosto ainda mesmo que pi çi 


Eteot Comp. Ve. à 
tuamos hipotecas directas sobre prédios tenha automovel —Cartas à administra- | cio, citando os credores desconhe: 


Gomp 
S/Londres (cheque)... 99850 IONSM 


1848, títulos de 1 1005 — — — AUTOMOVEIS DA LETRA A tua te atos financiamios inven- dna A a as o S6-T, PRE OS à E PE 
ED De esmo a | do serviço para qualquer ponto du Hais | tarios, vendemos predios a prestações, do ceendentes verem a quintinha. | dos da dita executada Maria Mo- - 
Consolidado, 3%, á CA | AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão. | compramos prédios com hipotecas e ou- 11278 | reira, para, no prazo de 10 dias, GIXo es ron es 
EA tona aoata pie: es e 81. Telef 1474, 1390 | tros encargos, Solucionamos a, situação | AUTOMOVEL USADO ass =. Ss RINES — | findo que seja o prazo dos éditos, 
prt vença Ti K dem quan — dos falidos e insolventes, oferecemos | Vende-se «Opel», 6 cilindros, óptimo es- dai deduzirem, qui d la- 
Consolidado 3 ij 5 5 , querendo, as suas recla É 
1941, títulos de 1 10198 oOMmercio javoas Consultas comerciais e judiciais gratuí- | tado, regularmente calçado. Rua de S. Relógios IRI deduzirem, querendo. as dus rec | em madeira estrangeira e nacional, 


om casa para | tamente, é brevemente vamos facilitar | Vicente, 23 — Braga 11402 
da A O AARÃO Sorio | a venda de automoveis a prestações, com 
dos mais recentes mode- 


Idem, t, de 10... 10798 10798 1.0808 *o Processo | Vendem-se pela maior oferta na So- 


Consolidado 3 +, % SIRINES... grande marca de reló-| artigo 865 do Código 
1.0 a A 
tos | Alfândego do Pôrto 


escritório, de construção nova próprio 
para oficina de automóveis mede 40me-|n apresenta 


tros de comprido por 5 de largo com boa | los. 
Eokada Rus de Justino Teixeira, 326 ORGANIZAÇÃO IMPERIO 


ciedade de Cristais, Limitada, Rua do 
Almada, 27. 17325 


R MES glos, Compre... prefira os relógios | Civil: 17387 
U To e EIRINDE Sa CIAINESO — N8388) porto, 29 de Julho de 1946 
TERRENO EM S. MAMEDE 
TUBOS DE BORRACHA 


1936, títulos do 1 
Idem, t. de 5... 


E qa Cana que E = 17436 | ca mais Importante Organização no 
Idem É 66 E ei SETEMBRO, 27 | aryGAM-SE ANDARES E pi a AreavBga mê Com frente: do rua 15:) O Juiz de Direito do 4º Tribunal 
R uro, sz T i E metros, Vende-se por retrada, em con- vel, 
Obrig. do Tesouro, Rendim. aproximado... 876000800 | de 15. 13, 10 divisões, contorto moderno: Telefone, 4535 P.B.X. Último modelo chegado da Amé- | junto ou em Tracções de 8 metros de Chupadores para bombas, da 


2 14 e, 1942... Garagem quintal com dependências pri-) frente por 40 de fundo. Optimo local Mariuel Ferreira Brandão. 


rica, o mais lindo que está em Portugal. melhor qualidade 


Idem, idem, 1944 ga vativas. Passeio Alegre. 1006 — Teleto- DINHEIRO SOBRE HIPOT-CA para construções ou fábrica. Falar a Tél. 
Orig, go, Resoniro, E se ne Foz 527 a “O 88 | furo desde 4 “, fracções de 3 a 1.500) Informa-se na Rua do Bomjardim, 237 | xeira Junior. Rua do Godinho 268. Ma- O Cheteida 2º Secção d s União dos Picheleiros, Ld. 
e fera Sa = INave gaçãouas ad cão tis e das meihores | — Telefone, 1809. — PORTO tosinhos vi42o O o de 8. Domiingosi4== Posto 
a = a rés-do-chão em casa moderna com todo | SOndições Rua do Almada FM DO | casa EM CANIDELO. TERRENO PARA INDUSTRIA 5 é Telefone 1207 16104 
et Io eatimb. 1.8008 Em $9 de setembro Sconterio e higiano: Rua de 'S. Tiga | ESTUDANTES Vende-se, Falar com Rangci de Quadros | Do Na o taã à 400500 cade metso: | Manul Estelita Vieira da Gruz, 
od a Em 2 nb ) pa. ci Rua Alvares Cabral + em Gaia — . rea 26 mê O 

Externo 3%, 2º sé judia. e JESSE Aceltam-se em casa particular de toda | Ri 5 

Feeds RE od GO EST eso EAD RES tara, dada, Padeas, poda | B viá | Intorma: reler. ta hs 14 é às 2) horas EE) RNDOs ARO DLICOS AE IP ARI 

Universidade. Informa na Rua de Cedo- TT as DE CRÉDITO 


Externo, 3%, 3º sé- 
rie, t. 1, carimb. 
Externa Cautelas s/ 


aluga-se acabada de construir com 13) feita, 46 ram | DESCASQUE DE ARROZ 


divisões. Água, fogão eléctrico, quin-| SM moinhos. cimento branco e clortto Je V Festa Marítima na Póvoa 


ENTRADAS NACIONAIS E nos 
1008 | são. houve, MiPRA E VERDE 


co! E 
BANCO BORGES & HMAO 


TERRENOS - 


z Em 05 SAIDAS tal e garagem Falar na Rua da Estação 7 magnésio. Vende Dragão — Paços de de Varzim, nos dias 27, 
Euindor gubitoss E ed Lisboa, lanchão-motor portugues Gill-| n.º 641 — Valadares. 17424 | GUARDA-LIVROS Brandão. telet 7 107 | para construção de fabrica ou arma- 28 29d Setembi PORTO — LISBOA — SETUR| 
Tonal ca, quo. Bernardo, com carvão. — — — —— - servindo também para dactilógrato cor- | —— = memo | zem, à Rua do Heroismo, com a ares e e Setembro = AL 
cx rtionais g a CASA NA FOZ respondente de Inglês, francês e portu- | FICHEIRO, SECRETARIA, ESTANTE, de 3.000 ma PRE E 5 
Aguas Lisboa, 5 %, LEIXÕES Mobi muito confortável, aluga-se a | Euês com prática de comércio. oferece-) MESA Próprio para edificação, à Foz, parte Por este motivo efectua a Comp Comissão Administrativa da 
E 1, 1º sério E sãos — Lenrnada pequena família. Rua da Agra, 288 -se, Carta à esta Redacção a M. P. para máquina. respectivas cadeiras, tu-| nova. com 32x66, funto ou em talhões. | nhia do Norte alguns combólos espe-| Caixa de Reformas e Pensões 
N. Portugal t. 10 — a nos : o DOR =DOrtUgUA  PENQUdE x1434 17442 | do junto ou ps sas avulso. A, Oliveira. | Trata o E. T, O, Rua Santo Ildefonso. | clas; nos dias 27, 28 e 29, sendo horá- 
Remota EO OR a a ESA boa. vapor -E peu quhquéla, E) É Rua Conde de Vizela, 76-1º. 17443 nº 841º — Porto. Has gáral, nos principais dias, o se- dos Caminhos de Ferro 
Do O O A Cara diversa. RE Tenho para colocar de 5 a 2000 con-| LIMADOR 400 M/M tas poRARA A IDA — Dia 28: partida de do Estado 
e Comércio tos "do juro desde 4% e nas melhores lenta “n nnoouias: 8 EISUCA- | TONEIO: orto-Trindade às 7,29, 10.20. 14,35, 17,20, EDITOS DE 30 DIAS 
OBRIGAÇÕES brasileiro Soniareii, cap. Mou LOJA Condições, (de mão partícula dg Trata : TAS Rua do Almada, 227 17168 | Dois toneis e uma cuba cada um de Voo ASS SIT), gana a jd oa it contar da publicação deste anuncic 
ã o paca fra. 194. D: orê cod. meme hotel lezanove pipas, vende Deolinda Mendes, , 14,06, 14,47, 16,27, H e y d 
carga diversa, É ee om trespasse, na Rua Fer- |)] Rus da Madei Jes. | 1988” inte 6.98" 10,00" á50. "13,00 | no «Diário do Govêrno», correm édi- 
Esoes Sig — 1068 105 cã. iatemotor português Vate | fundes tomar, 4IO, ampla, servindo HoRADIA NA RUA DE MARIA CIA, Douro. Beirágrnde MM O ago Topo 1000, 1890. MOD: bros de trinta dias. para se habilizarem 
10 134 a 136 acabada de construir com ga- ESOIRONVALAÃO Dio Birio-Trindade às 1.29,) junto da Comissão Administrativa da 


026 | Formoso to, cap, Santos, com madeira 


para Stand de Automóveis, ou pai 
qualquer ramo de negócio. Tratar 
com seu proprietário ALIPIO AN- 


TERO. Rua Santa Catarina. 108-2º 4 TRESPASSES 


ragem e todas as comodidades moder- | TERRENO 
do Ameal, 1.800 m2 próprio para cons- 
chave na Rua do Cunha. 49. 19361 | dmucão de” boa industria com 30 metros | 19,45, 21,30 e 2150, Senhora da Hora 


de frente a 220500 o metro, Informa: R. 


Nacional, 4 4, cp — 
Portugueses, 6 “%, 
— * n2s us 


=— 9.059,55. 10,20, 1 É 35 1515 | Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
998. 10:30, 12,00, 13.28, 1435. 1510] minhos de Ferro do Estado, todas as 


pessoas que se julguem com direito ao 


a's 19 horas e meta 
Fora da barra nada se avista, 


= Hã Hã] vento su (brando) e o mar bom O noi do Ameal, 1098. 17361 .03, Matosinhos 6,34, total ouias pare da, nensão (dedsontavis 

Port (B. B.). 6 pai qualque: quantidade. Entrega] lide SEE 14,00, 15,02 e 19,08 Famalicão vência legada por Arménio Joaquim do 

403.044 a 484.845. = us — TEJO E a | ADEGA PASSA-SE nato a loss Tiatat ua TOLDES PARA AZEITONA 20,00. Couto, revisor de 21 1. do Ninho s Done 
— = tes o andeira 324 Preços . E Es | ON é E =| ro. fatecido em 4 de Março de 1948, 

Idem, t. do 5 1425 bem situada e com boa clientela tam: Traso | Vende. António Tomaz — Rua S (eo ode Cuimarios, partindo desta As | qual e habilitam nesta data, Felecida- 


bem tem parte de mercearia. Falar na 


Em 27 de Setembro 
Em 97 de Ponte de Rio Tinto nº 15. 


11,50. com paragem em todas as esta-| de Maria Correia de Castro, Arménio. 
TERRENO EM ESPOZENDE ções e apeadeiros, chegando à Póvoa de | Eduardo e José, viuva e filhos menores 


MARCOLINO Na Av. Brasil, área 6.600 m2 aper. com | Varzim às 14,58. do aludido revisor de 2+ cl, 
53.º5 frente, estrada Nacional. óptimo lo- PARA O REGRESSO — Dia 28: para Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 


Ed os 


COMPRAS 


Entraram os vapores: portugueses vraz? 


Atcou e Alverca, a de tas Imas 


Cidade, 8 o — 5208 5218 | 6 mar alto, com peixe; inglês Clan Ma- : EE TRIP ' ap, 
Federaç. N. L Mo: cautay, de” é BRI TES, OURO E PRATAS Estabe n RELOJOEIRO DE CONFIANÇA! cal com água e todo murado. Sem in-|.o Porto 1,00, 4.10, 5,02, 6.04, 8,40, 11,14, | Tação em conformidade com o estabele- 
Toma en = 10108 10208 | OM O O ds RR oram | norte bafo doi inálfáiios práços a lecimento ANTE Ts) | termegiários, flar mesma localidade sr. | 1325, 1540, 18.30. Para Matosinhos 1,00, | Cido, nos regulamentos em vigor, Porto, 

e e ' DT ga) João Conde Evangelista ow em Barcetos. | 6.04, 8,40, 11,14, 13,25, 15.40 e 18,30 e para | 2) de Setembro de 1946, O presidente 


ass tdo 1 de, Terala, (oO GaNga, GERA! Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa | passa-se com habitação no local mais Dn eR dO 9.00 da Comissão Administrativa — ERNES- 


Armindo Martins Ts9 
- Dia 20 — Para o Porto às 030, 140,| TO DE OLIVEIRA ROCHA 17420 


Despanharam os vapores: inglês Ma-| Catarina, 33. Telef. 7293. 1391 | central e comercial da Foz servindo para -—— 


1.035 1.005 


Idem, t. de 10... — 10035 1.078 | cautay, para a Olade do Cabo, Porto y fal. Trata: Jofo | MOTO VELOCETTE — —— 
U. Eléct. Port, 4% — it as Dé clra andês Mister Lin una eo comerat aa u x E VENDE-SE CASA 4,10, 5,02, 840, 13,25, 18,00, 18,30, 20,05, = 
Tm Poatas = '— 1088 | Mom Horno Dara Antiêepias  aargé: | MOTO — OOMPRA-SE Silva. Rua Monte Alegre, 394, Porto, Te” | 350 c, q. nova 1948. Rua Firmeza, 505. | para Óptimo emprego de capitas. tem lin: ) 214, 2200, 100, 130 e 20 da madru-) Caminhos de Ferro do Vale 
Vidago, Melgaço & Sarpfoss, para Barcelona é Marse. | usada, em bom estado, indicar priga E Tétone 0107 /dast 14 /da DA 6 ds a WS | das vistas. Ver e falar das 10 ás lê. Rua) Euda de 24 feira. 0 2, do Vouga 
P. Salgadas, 7 14 1228 1225 E au vasto, | marca e onde se r. = o Miradouro, 346 ara Matosinhos 5,02 840, 13,25, 
gas ueco Juno, para Coraçau, vasto, dacção a «Motor. ar44i OT 18,00, 18,30 e 0,30 da madrugada de 2º 


4 Estes Caminhe 
VENDE-SE feira. Para Famalicão 645, 1540, 2355 o | adquisir um motor FORD para estudo 


mobília de sala de jantar, em estado de | 100 da madrugada de 2º feira. Para s. 04 FORD THAMIS 
perfeito estado, bem calçado. vende-se | nova, toda em castanho. estilo Inglês, | Guimarães 840, 1800, 1830 e 0,30 da o BB EE noá Rio, 


Fábrica de ampolas Rua Santa Catarina, 164-1: 17386 | 11 peças, sendo a mesa elástica Falar | madrugada de 2: fei Pretende-se motor completo, em bom 
na Rua de Cedofeita, 19-1* Para mais esclarecimentos deve o | estado e com caixa de velocidade. 


Passa-se, muito bem situada, e com : 
E rm PIANOS E ORGÃOS 1127 | público consultar os Cartazes-Horários | — Dirigir proposta z 
aluguer muito barato. Facilitasse O 1) vendem-se a pronto e prestações, novos atixados em todas as estações e apeade! doado Ros GL Betina me 


———mnas em | Oldsmobile 1940 


ACÇÕES 


O, de seguros: 
«Fidelidade» lib. . 
«Mundial», Hb. 
«Nacional», lb, 


DE CASA AO COMBOIO | pneus 


ou do comboio a casa 450x17 ou 415x17, compram-se, Indicar 


5 do. para a Rua Duque de 
45.0005 50.005 à Camionagem Ligada + De a 00 
15005 15205 E Saldanha, 339. 1740 


encarrega-se do tu 


Ju 


18158 16405 


sport SERRA COM CHARRIOT 


«Tagus», lib. 28008 — das Oagagen E pagamento, Tratar na Rua de Santa |) Vendemjse à Pro e Ritos '"ciás: | VIOLINOS VENDEM-SE Btisados em todas as estações & apeadel. tor ia Exploração, R 

RIAL part 22as EO A sombradado 1 O Pinto “Damião | | cnstrina, 0-2; EE giboe Ogh Dano ARvina Ani Forms a iria cor catrao uaide ária ia | crias nao afecta paso gem His | O Ensiatiniãa Disease ação, 
E Ê = 5 = F Y ; Ê a to as nso, 221 — as as estações apeadelros. 2 o 

ldem, assento — 225 — Em Lisboa” 2649] "e mo Porto, 118y | — Flães, Feira TiaId e—em! | so or ções e ap Ferreira do Almeida, 


Telefone desta 
Secção: 1113 


= 
UDED TRE 


má une ad 
rcelars ARA rio 


MILFINS 

FABRICA OS MAIS MODERNOS 
ARMÁRIOS PARA COZINHA tem Importância decisiva no 

São móveis primorosamente executa- aspecto duma gabardine. 


dos do melhor contraplacado sueco, a 
pintado à pistola e oferecendo um A COR, escolhe-a V 


COR e CORTE TRATADOS COMO EM FAMÍLIA 


Se quere vender a sua casa pelo 
seu justo valor, deve confiá-la à 
Empresa «A Confidenter que o 


««.o chá preferido é o 


LI-CUNGO 


no 
HOTEL BOA VISTA 


da Foz do Douro. 


«O pior será da MUTUALIDADE 


ádaccrr 


SUPERLITE 


A pintura de 
QUALIDADE ! 


belo aspecto decorativo. 
Descontos para revendedores 
Vendas a prestações de um ano 


MÓVEIS MILFINS 
Rua do Monte do Burgos 
(A! Circunvalação Fim da linha 6) 


Em exposição na CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 404 


Para o CORTE, escolha 


PILOTO 


o Alfaiate que se impõe pela 
sua Arte requintada ! 


Rua Santa Catarina, 4 
Telefone, 2572 — PORTO 


O PERFUMADOR IDEAL 
é uma sentinela vigilante que 
defendo à roupa da Traça. 
Vende -se nas farmácias, 
drogarias, bazares, etc 

Agência geral: À ETIEL 
Praça Carlos Alberto, 72 


psaidtaai) Ant die bios = 


porá em comunicação com a 
pessoa que lhe “á-de pagar o 
justo valor da sua casa. 


A CONFIDENTE 


A maior argannção do Pais, 
Rua Santa Catarina, 108 
Telefone, 7011 


LI ln 


Asseto — Conforto — Boa mesa 
Preços acessíveis. 


Descontos especiais para hóspedes 
permanentes 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 


FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-Bá 


pelo seu delicado aroma 
e inconfundível paladar. 


Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 
Companhia da Zambézia — LISBOA 


. Agentes no Norte: 
1, MATIAS PEREIRA & C: 
Praçã Almeida Garrett, 19-PORTO 


pa eeetmm 


que terá de pagar. 

Mas é preciso que a casa esteja 
segura na C* de Seguros 
MUTUALIDADE. 

Agentes no Norte 
Emílio Loureiro & C.t 


Rua de Santo António. 67- 
Telefone, 478 — PORTO 


Im am 


8 Sábado, 28 de Setembro de 1946 € Temereto 09 Jo 


BASQUETEBOL 


Dentro de dias, Jogará no Porto, 
o América Olub, campeão 


EÊ -p E E) R É ] : na E EX E í : A convite do Vasco da Gama desle 


de Madrid 
car-se-á dentro de dias ao Porto a va- 
lorosa equipa espanhola do América 
Club, campeão de Madrid. Os espanhol 
ossuem uma formação temível, que 
impõe pelo seu poder atlético e pela 


Campeonato Regional de SETUBAL| | E MEM Ea, Ação 


O bom caminho... 


Não tomaram pose dos seus lugares nos corpos gerentes da Associação de 
Futebol do Porto, dois dirigentes já sobejamente conhecidos pela sua actividade 
no desporto rel e que dentro da entidade portuense têm dado excelentes provas da 
sua capacidade de trabalho. Está em crise, pois, a desporto portuense, porque « não 


tano, há curiosidade em ver o que f 

rão os portuenses perante tão temível 

advorsário. 

poftsordamos que foram os grupos do 

E É orto os unicos que conseguiram ven- 

Vitória-Onze Unidos, 4-1 gada pessoal conduzida do melo do Ê cor 08 catalães. Os madrilenos, devi- 
campo, consolidou a vitória do seu E damento preparados, já sabem que te- 


STUIAL, - o Pe do +) aTUpO. Ê e rão de dar o seu máximo para conse- 
aceitação dos lugares para que foram recondusidor representa um profundo golpe | ca ser una E op OS en iaãO Ginásio-CUF, 2-0 ? y es uitados “compativeis com & 
nas boas normas directivas da Associação als importante da nossa região, Fique Valido. ' Ba do Pelsias 4 o tie Re e 

hecemos vos em que se Dastam as conhecidas figun Ox grupos: alinharam arbitro o sr. Ricardo Peixinho ; Y vasci plo u - 
angina mM vos ii iu cae TA ee mi Aead VITÓRIA — Baptista, Montez No primeiro tempo: 00, tantissimo torneio para disputa duma 
porto para se manterem foram dos meandros desportivos, mas daqui raremos 01 gundo Porcira, Pina o Pache Aos 13 minutos, da segunda part, a valiosa taça. Nesse torneio devem par- 
mais vibrante cpelo para que sejam bem compreendidos os necesasges do futebol. cega: Figuelred: tcap), E Dapista, na marcação duma grande pe x PE E 4 ge EM ticipar as equipa: do Benfica, campeão 
afim de que a sua retirada se não verifique, agora que a cousa desportiva anda tão | Pass nalidade resultado e aos 77,) aÃ feito AO de Portugal, . C. do Porto, América 
: às a ONZE UNIDOS Braço Forte, Belo e e romate, Narciso bateu Club e Vasco da Gama, Teremos assim 

carecida de elementos de trabalho capazes de a levar a cabo a missão que Tao. OnSTCiEA 6 SEOA RODA AIEA, a CUF. pela 9º vez, p três grandes noites de basquete. 
AR «QNFTcArA é 086 Tato Al Juardaesiestaa QUE: REMO — Os campeões peninsulares de 1945, que foram homenageados Os sspanhols devem faze O seu pris 
de o Wor qu e os q JUF — Verissimo: Lino q meiro o, em Por! al, mu róximo 

Não será dificel, com certeza, trameigir de parte à porte, porque nos q! o Vitória que, logo as 2 min OUF Nerissim Liu Fragata; dia 5 SR ug! lo pró; 


tos, Macou O seu primeiro golo, por passe . Baptista c Mestre: Fernandes +“ 
ou nas desinteligências, apenas o desporto é prejudicado. Folgamos pois, se em | do Vicgas a Campos, para voliar a mar "oiDAs “5 TONA 
breve pudermos anunciar a inclusão dos elementos em couse nos seus lugares e|car aos 16 num estorço pessoal de Ro-) GINÁSIO — Raposo; Pires € Santos; Vasco da Gama-Académico 


» : oi r r para | drigues qu três adversários Borges « Sousa; Baptista, Re- 
Jazemos votos, até, porque este nosso apelo possa ser esculado « apreciado, para | dr Us Onze Unidos | drigues. Ferreira, Dantel o Narciso 
salvaguarda dos destinos do nosso futebol. N aro romper à defesa setubalen- 


nte Momtez se opunha a qualquer Luso-Amora, 4-1 


intiiração, secundado por Pereira, a Ler- 
É) dos dois clubes no Parque das Camé- 


= E = o 
cm abc o o lata andas o) é apesar ao encontro cor sido aisoua.| NOmenagem aos remadores dos GALITOS, de Aveiro) ,. cosaão veratóro negonat o | Ses Soo ithea mê Parque das Camo 

do fraquejava. Mas, até ao flm da | conseguia Sbstar à darcoia que 6 Luso Ai d bl ES club Norte Feccbemos a seguinte nota : | qo | Siuipa: Valentim Hermínio, Dias Loi- 

parte não se marcaram mais edro lhe O Lus içã i io o ti e é, Elma, o o Amadeu, 
edi im cai fg aee co Aa onigia, SO ao ua imposição do emblema de oiro do clube, aos | xo;te, iniorma os Interessados que no)“ agi) dis pita Jogarão, no 


CAÇA 
Os vascainos e alvi-negros, vão jo- 


Uma nota da Comissão Venatória Es Er O E Pra Jogoa-tra- 
nos. Assim, pelas 10,30 da manhã, de- 
Regional do Norte frontar-se-Ão” 84. primeiras " categorias 


l ] E F «Diário do Governo», nº 209, 3º Série, | Lima, outras duas equi "a 10, 
segunda parte. jam SNIS OMIO: bierado =reR á ; os 
gundo, parte, jam | Bârreironse, pelo, elevado resultado "de campeões peninsulares — Afirmações e hoatos | e 7 do mês em curso. o! publicado um | vascainos apresentarão: Matinha, Bar 
a contar, fazendo a terceira bola do Vi-| génea e aspas de provocar Turpr edital desta Comissão permitindo o uso | lo, Guilherme, Joaquim. Julio. Luciano 
aa Uria, € “pouco depol mpos, | “COS gripos apresentaram-se aesira s AVEIRO. 25 — O Desporto 6 hole «jcontnue 4 acompanhar os triunfos do | So furia sem o o a | a AS pd: Domingos, Tavares, 
Os losos LEIXÕES F.C.PORTO bateu. novamente, o Buarlão do Unidos.) AMORA — Barata; Almeida « Patrício; | desdo Os tempos da gloriosa 6 velha Gré- | emblema dos. Galitos a ires dos concelhos » squis deslanados | Beni, Alexandro, Piheiro 9 Parnando 

os 2 minutos, Aleixo marcou o poi avares, Osvaldo aul;  Castanhet da mais alta escola do aperfeiçoamen- | | Em nome dos remadores, agradeceu a ' : 

PF. l. de Donra do grupo montljense. à derDeMO | Lananesta Rindo E Res Srt me é S. Agradeceu Durante toda a época venatória : Os juniores devem comparecer às 9 
J g , Erros AO aj) Di E | ERR A INARO o asa es HE GIN | O homenazem « timoneiro Edgur Teixeira | Carrazeda de Anciães, Cinfães Marco de | horas, na Parque das Camélias, para 


na nossa época. mais do que on-| Loves, que não pode esconder a satisfa- Rai a ] 
Barrdrândo-Salxal ti ArLUSO — Arauto; Lopes e Bucho; Nota, ) tem. escola, admiravei e civismo é mes: | cão de todos s seus. companheiros. poi ra Codaia Marta a Pergunta | emo SOM O Balameromi 
k 8-1 É . Ro e rã. esta si catívi va de dos | prose 7 E 
DE ARO E Pg Em quantos espiritos adormecidos ele | Mrs cniticativa prora de catinho dos | Fior, Vila Pouca de Aguiar e Vila Real. ) O tornelo inter-sócios do Vilanovense 


amixos do clube É 
Jordão 1. que no Jogo anterior maz-|  Árbi o sr Aureliano Fernandes. | tem despertado os sublimes sentimentos | Foram estas as ultimas palavras do | peboao Sº Outubro a sl de Dezembro . 


cou quatro das oito bolas do seu clube, |, À primeira parte terminou com 10 a) de Duro altruismo e de arreigado amor | estorralo Umoneiro dos campeões penln- 


nas três categorias são aqueles sobre os quais 
incidirão, ámanhã, todas as atenções 


alinhw contea o Seixal, rosscnta favor ão uso PNa segunda, com intego ) Datglotico? — = ; capartao Ur  a e Den | mio DSi dê pie, Outubro a 15 de Janeiro: “o 

o Darroimonse da ausencia seu lo Luso. o resultado consolt.) E antos espiritos, escondidos na] com à nossa colaboração para fazer mais n D bro * 4 

Nomes e numeros paraa hsstória do Regional de 46 cao centro. O lugar fot precnenido | done, depois de Osvaldo ter métido à | suz modéstia, elo tem descoberto apura: | o Melhor. Belo remo dos Galitos. Delo 1º Baião, “Freixo do Bepada-á-cinta, Mon: | esto eitória UDOP: 87 — Com 
servásio que, por si vez, deixou Se ida bola s = encias e n cante de tugals — vo. 1 s p E 
Lagar de mhalocenteg” a” ORPTRHOS da caridade? a O ET ds R corvo e Valpaços neio. O Grupo D, pela terceira vez, per- 


pa de 1 de Novembro a 15 de Janeiro: | deu por um ponto de dit 

estreante que <e apagou passada à OLASSIFICACOES Estas nossas despretenciosas palavra visita a Aveiro do presidente A ponto de diferença. O en- 
Prosseguirá, amanhã, o Campeonato, O MEDIO-C NTRO DO ACADÉMICO | primeira meia-hora Mesmo asim, 0) (duas Interrogações aDénas). vênr à pros E E Federação di presta Mesão oindo a caça da lebre ao siã- | Conto forneceu um bom vencedor, mas 
Regional da 1º Divisão da A. de F. do | FOI O MELHOR MAROADOR DA UL-| arreirense vonceu a ardorosa e Jovem) Série A Dosito da festa de homenagem aos valo- Critioo PELES sf k dovoncidos tiveram tarefa de mérito, 


Porto, com a efectivação dos encontros | .IiA JORNADA MAS ARAUJO | cquipa do Seixal 
correspondentes á 3.º jornada da primeira | COMANDA A CLASSIFICAÇAO GERAL | Os grupos apresentaram Vito 


rt a em: lição» durante toda a época | recuperando emi 
rosos atletas. os remadores be dos Jenaaa coro E no segundo tempo, 
Catia es de felnadores do Clube AVEIRO 23 — O sr capitãotenente | venatória e em toda à «rea do conce-ho | Os Erupos formaram: À Pe Pedro, 


VOA. RARREIRENSE — Silva; Pascoal e Ginásio Ji 4] nesta luminosa e linda «cidade dos ca, | Soares de Olivetra, prestdente da Federa- | de Penafiel» Armando, Seabra, Guilherme e Fer- 

Em Leixões, no antigo «Bessa» e em. | A Jomada de domingo não to! fer] gare Ricardo = Darealho Tec emuario:| GU" a nalss inda rcidade dos ca: | cão go Remo esteve. ontem, e hoje nesta uu nando: D — Francisco Silva, Braga, 
«Augusto Lessa», defrontar-se-ão, respee- | em tentos, Mesmo ass conta não foi | aptista Jordão Il Gervásio, Martins «| Onze Unidos -.... Não quizeram alguns «carolas, e amt-| cidade A visita a Aveiro, neste momen- ATLETI s MO Eutato, ALors e Alfredo. Distingufram- 
tivamente, o clube matosinhense com o | má. Íngno, £os do ino aveirense que este final de | 10 do categorisado di federativo, Pedro Ajiparros no Erupo vencido, e 
F. C. do Porto, o Boavista com os aguer- | — Obliveram-se 14, nos jogos principais | SEIXAL — Palva: Germano e Martns; Sorte p temporada apagadissima. tivesse o fecho | Dlece revestir-se de grande importancia ro, Guilherme o Fernando, nos ven- 


ridos leceiros e' os novos divislonários com | 13, nas de . e 14, nos de segundas | Duarte. Iémaci e Butério, Ferrelra, Nar triste da cerimonta da «arrumação dos | DATA a actividade do clonal Um torneio inter-clubes, organizado A tro táriO, 7 Hornandos. 


a turma dos «encarnados» portuenses. categorias, o que, somando, dá um total Carretra, Filipe e Bandeira. Barretrense .. ba: nos cavaletes da garagem de re- | Dróxima época. O sr. comand 


Dos três encontros o de maior impor- | de 4l «gosiss que não ultrapassa, no rbiirou José Trindade Seixal gra colha. E não quizeram porque ac! de Oliveira, que foi recebido na sede do pelo Vilanovense Jogo decorreu sem o entusiasmo que 
tanela é sem duvida, o que se efectuará | entanto, a conta ating.da na jornada inau- se abriu 0 resultado aos 14 | Luso 2 indiferença de (alguns, Bati o clube dos Galitos nelos dirigentes da sua dra do esperar, Para isso, contribulu 
para além das barreiras, gural, que toi à seguinte - 29, em prime.- | minutos, com uma Dola de Gervásio. | Amora da Justiça. paira O aveirismo, que sabe | Secção Nautica. teve com estes demorada FamaNio dA OD O O a eUDO, Den ld ani ro OO 

E não se julgue que essa importancia | ras categoras, 2%. na imediatamente infe- |  Dapos dum período de equilíbrio o ser rato: e cordeal, - que: saba; ser -hon: | Conferencia “sobro (os diverdos problemas | nica, San oVeo RU O oo nntRe a No aa 
se cfrcunscreve, sómente, ao jogo em . Dos Jogos efectuados da carta empatou aos 25 minutos numa) No próximo donúngo detrontamse.| tado € portugués, do remo, entre os quais, avulta a repre- | Clube, no seu campo de jogos. um tor- | MáNO comandasso abertamente o jogo. 
que estarão frente a frente as primeiras | de manhá ed A finalizar à 1.º par- Série A — Vitoria-COUF » Onze Unidos Em amblente de claro desportivismo- | Sentacão portuguesa - nos Campeonatos | neio inter-clubes, para «principiantes», igno de se destacar n maneira des- 


categorias. Também as partidas entre as] Setenta e dois pontos — tantos foram | te 11 deseinpatou, de tm centro) Ginásio, sem ordenados é sem contratos — os eim: | Euroneus, à realizar no proximo ano. na | com as seguintes provas : portiva como os vencidos souberam en- 


“tantos Ê f k g carar a derrota, 

categorias inferiores são de interesse, tos alcançados, nas três categorias na) de Baptis Série B — Barrerense-Amora e Seixal. | Datisantes dos Galitos, que muito são de | Suissa state tas AO ROO a) = 

dado o seu valor aproximado e actuais | primeira jornada —e um numero que No segundo tempo, Ricardo, numa Jo «Luso, — « Norte a Sul, ret as instalaç O sr comandante Soares de Oliveira, | lançamento de disco. Estafeta 300x300x150x 's grupos estavam assim constitul- 
classiticações, hitretmente ser, iguslado= e muito ' É Peuntram ak instalações dos:* ED Rário, Leitão, Mércio, AL 


da Secção ca a ado dos dirigentes dos s. | x150x80 ; lançamento do dardo ; estafeta 
ditielumanto será Igunlado e muito ta Seccão Nautica com todos os rema- | 4companhado dos dirigentes dos Galitos, Ke meida e Amorim; C — Coelho, Barros, 


pese da dores para a festa em sua homenagem | Srs. coronel Amilcar Gamelas e Pedro | 500x500 é 3x1.500. mosca fa RA mo Hon, el r 
OS CONCORRENTES COMEÇAM, JA, | Campeonato Regina! em curso c 2 = O jantar que lhes foi dera dem. | Granteon, esteve tambem, na «Patetra de |> As provas iniciam-se ás 10. horas em » Silva e Bossa. Merecem. ser 
A DISTANCIAR-SE NA CLASSIFICA- Por e;e se pode avaiar dos recursos omunicado da Associação de er ion is Mipfere deco | Fermentelos» e. segundo parece, ficou | ponto gestacados, pelo seu trabalho, Mário, 


Leitão o Almeida, no grupo B; Correin 
CÃO GERAL dos dianteiros portuenses alezria é satisfação dos que tm a | admitado e até surpreendido com as be- UI — po Es 
Para a obtenção dos lá tentos. mar- Futebol do Porto consciencia dos deveres cumpridos” em | lesas naturais da encantadora lagoa GOLE Caetano no BRuPO Rir tiNtrçu a 
A juta pela conquista dos melhores | cados, domingo, na categoria princ.pal defesa das cores do seu prestigioso clube | Deuuena Suissa portuguesa que. como E n 
lugares começou, já E os concorrentes | foram necessários nada menos de 13 e! - ú is auinas do estandarte lusitano que | nenhuma outra, reune condições imagnt- 
vão-se afastando... mentos. Só um. portanto, conseguiu repe Embora tardiemente e lamenta-se não se ter podido, no momento, dar | honrosa » brilhantemente fizeram “er. | ficas vara a tão ambicionada «pista» in] — pisputa-se hoje, em Miramar, TIRO AOS PRATOS 
'Adivinha-se um campeonato animado. | tr o feito. Esse fol 0 méd.o-centro (lo | conhecimento ao público que assistiu no pretérito domingo ao jogo BOAVISTA- | Kuet mais do uma ento iram re | ternacional A R cá cia E 
em que cada um dos seus $ concorrentes | clube do Lima, que averbou no seu activo | PORTO, se esclarece cue O retarde verificado no seu mício “e deve <imples: | Vitoria. “E 5 a taça «Excentric» 
to F. C. do Porto é um caso à parte) | dos «goals» facto pouco vulgar em joga- Eb evenes Em redor da mesa que ocupava o] As provas inter-sócios do Sport Oferecida pelo sr. J. Casseis, disputa- Um torneio nas 'fermas 
procurará, com afinco a melhor posição. | dores do trio médio. mente ao facto da necessidade que houve desta A, F. P. tomar tais providências | vasto salão juntaram-se para cima de Clube do Porto -se, hoje, de tarde. no Clube de Mira- de S. Vicente 
Nem todos aspiram aos primeiros luga- | | E curioso notar que, até ao presente.) afim da Ex.“ Autoridade orientar a passagem do público para a parte Norte, | cinauenta convivas, desde O modesto mar. ça «Excentrich, numa prova de 7 
res, mas todos ambicionam [fugir ao) ainda não foi contad quer ten E H bri : | noto. como brioso atleta. ao dist Ê mia com «handicap» inteiro. para 
ultimo, á chamada «lanterna vermeihay. | resultante duma grande penalidade dado o seu aglomerado e consequente impossibilidade de se manter a boa ordem: | Eistrado. como orientador e guiicado qr | gp E UT ãs Pemadores, «iniciados», efectua 0) senhoras é homens, Realita-se amanhã. nestas termas, um 
E' o caso especial do Leça F. C, S. Destes castigos máximos sómente me | não cabendo portanto quaisquer responsabilidades ao Juiz de Campo, alvo de | rigente. Eis Ee a ARE Srigio ANA <> tornelo de tiro aos organizado 
C. e Suigueiros e Académico F. C.. se | apontou um: foi no Boavista- 5 or fundo nEs sas PET! » E stiva! mau , k por uma comissão composta pelos rs, 
[it arenas COCA REM! BOT, DOE ia Araujo chutou para Mota defender | MAM testações de desagrado. do fundo não se via O galo catdo nor | tico, inter-sócios em «runnersm de 2 e 4) O Clube de Golf de Miramar, informa | Tiago Cambra. Manuel Matlas é Mani 


tetra ensaguentado e moribundo sob as ) remos, seguido de um passeio de con-| que a inscrícão para esta competição, | j, Rocha, 


um lado, e uma eescorregadela» dum | com êxito garras de Jubado leão, mas sim, a Je 


vi e. ão ê ição de me-[ó ás 14.30, afim de permitir o sorteio dos 5 
adversário por outro, nos possa propor-| Não obstante ter errado o aivo, o inte- | por 2.1, depois de ter desenvolvido um SUA Sed EE Bea fraternização e de distribuíç ; O torneio que se inicia às 15 horas. 
clonar uma surpreza, que dê brado, rior-direito do clube da Constituição, con- | jogo vistoso de boas fases Na 2. pare CICLISMO Sauda “os seus remadoreoo “08 GRHOS | daihas degador consta de uma wpoule. em 12 pratos, sen- 
oo Toc a do nn O ÃO a | TOTO TA OU TU REG DO TORO VOU 6 | op puro raia do aiCimbIr perants oajeavo 4 meio, ocuparam lugar os srs, de- : da E AMIERÍÇÃO le 150800 "coin pratos “da: 
Dqielos que julgamos maia “afoitos pará | Saigueiros proeza notável € que consti= | uni? Mivernários, notando ae mos ESlen-) Jorge Pereira e Driss, têm tido, | senbarmador, dr, Jaime do Melo Tretias, DiSDutam-se Lies taças, 4 medalhas e 
a conquista do amejado lugar de tom- | tul um recorde (Não: RUDHERCRA ER Pura Cn tónias comportamento brilhante Ro Emi RERaIA DrAdemE do alheio prêmios pecuniarios até ao 6º classifi- 


panheiro do F. €. do Porto no Campeo-| A classficação geral dos marcadores | no, Silvano, Jatano. Faustino, Bragan- na «IV Volta à Galiza» coronel Amilcar Gamelas, presidente da cata 
nato Nacional. é à que segue tino e Martano. 


4 o e de f 
assembleia geral da S, N., Podro Gran- Conta-se com a nresença de numerosos 
As próximas jornadas dirão até que 4 Nota a destacar: a forma correcta eon. presidente da direcção da S. N. o atiradores 
ESA Eme A Os corredores a Huminante gsupam à dire ; rônica de velro a 


ponto serão acertadas as nossas previ- 1º — ANTÓNIO ARAUJO João Rod) jes' Tes 6] e é 
sões, mas estamos em crer que elas não do Porto) Asistência entusiústica, mas correo- tugares da oiassificação |O a rmiadores de Besc Benim a VELA 
= Rir am PAGAR: 2 RS at «Sanfinss F. € ta gua pmouto sensiblizou a caravana e zrande amigo dos Galitos; engenheiro 
quem competirá disputar a promo- e + cadémica. Os corredores da équipa da Iumi- | Mateus de Lima, dr. Abilio Justiça, Car | RELANCE PELA JORNADA encontro não primou pela qualidade do 
ção com o campeão da 2º Divisão ? 4º— Armelino Bentes (Leixões mate dd a =| los Aleluia, dr. Augusto Cunha, Gervásio futebol executado. Entusiasmo a rodos.| Uma «reunião: ) Y 
Talvez. ao clube de Leça, talvez aos —"Toneca e Pacheco (Acadé | | Aguias do Infante-União da Sé, 4-4 | pop Gsfias gi Caso, BY NO | Aleluia. cigo auxiliar Artur Raul OU.) — Não seria descabído em face dos factos | fruto” de ama vontade indomável. É) UMa «reunião, no Clubo de Vela 
academistas, aptalver À ão TRE O io Cat - siticações. ha árquitecto Marques Sobreiro; Os] acumulados de intitular | pouco para quem gosta de futebol. Foi LAO! 
Eve O a te Aponta O Lan die 2] No campo «João de Deuss, em Gala, irigentes José Maria Monteiro, Luiz da muito para os «torcedores» das duas êqui. 


em encontro particular, 
é Es 


ala Antonio Morais da Cunha, João N decorrer da partida &uc| Amanhã, promovida por um grupo de 


ruido 1 o ' a: 
r q cal mpat ' os antecip que | um «g Z d na reunião que ter 
é ada. Lu, a o local. os se iemb em de 9 ap SE EC ÇÃS a door Goma toda o Várdadei o am-. 
o ultado final fot um. a ae “N | da mesa, rapa JO assinalável o equiíbrio entre | el via A UTROS CAMPOS le franca e camaradagem, 
cr os Ea a pg tentos. Ao intervalo, vencia a equipa | “Na ceimeira; foi vencedor Antônio | das, tribulações, outros, sempre “poscivel porque & mais | VIAGEM AOS 0! R Aproveita, assim, este clube, os méses 
O e a e o se | TRINDADE, O GUARDA-REDES QU E | dos Agulas do Infante por 91 Marun, que venceu ao esprinto Basor |. Festa simpatica. durante a qual se fl: | perfeita compenetração técnica de alguns | Torna-se desnecessário enáltecer o | emortos» da época, em que uma grande 
classificados pela seguinte ordem : MENOS VEZES FOI BATIDO, DOMINGO | | Miles. Jogaram as reservas, cuja vito-| Roariguez e Jorge Pereira. teram sinceras e firmes afirmações de | ripostam os mais com um animo e UMa |) valor dos três pontos que o Oliveirense | Parte dos velejadores se encontram em 


ria coube ao Agulas por 91. a té clubista e em prol da modalidade que | tenacidade temíveis. colheu em Aveiro Podem vir a ter gras. | férias, para reuntr a familia do Clube 
Co TODAVIA O GUARDIÃO DO E. 0] rimra equipa do Agúlas. alinhou | jo; perdia JoL ieita em andamento ve |os aveirenses têm. como poucos, nos ul.) Na jornada de domingo, por exemplo, | do ecran do coisdelicão | de Vela Atlantico. 
J. V. E Db. C P.| DO PORTO E O QUE MENOS TENTOS inte forma: Chi Tel. | 1 timos anos. elevado ao plano das trad visitados fi todos maus rod A inscrição, er feita. 

RR SOFREU EM DOIS JOGOS a Renda Chúna; Jorge e Tel-| chegada verificou-se com os corredores ir aa ao plano das tradí; | os grupos visitados fizeram to O encontro forneceu vastos motivos de ção, pode sé no seu 
I*F. C Porto 2 2 0 02 2 xeira; Valete Amorim e Viera; Preto, | em oelotão, é, depois de luia emocionan. | Cb marítimas da raça. resultados, claro está; se tivermos Em | agrado porquanto” os “dois contendores | Posto nautico. em Leixões, teletone 605, 
a ESSA 5 E E E) 6 A* semelhança do que fizemos na ultt- | Susta, Velez, Pilar a Cabo. te, o espanhol António Martin conquistou ros E em pi1- | conta as vantagens de que uentruem por delinearam jogadas de muito merect- | atosinhos. mm 

BORA can ia o 020) ma” semana, votamos a apresentar aos camas ash à sua segunda vitória. EE jogarem em casa sua com o seu publico | mento, pela magnífica concepção indivi- = 

* Salgueiros”. 2 0 11 nossos prezados leitores alguns dados iscama: Justoias A éiapa da tarde, era mais propícia & | hos reunimos aqui com “O eropocito do sr Vo ao todes à frente da | dual de alguns jogadores (caso do Beira PELOS fo) LUBE s 

8º Leça Rio pra estatísticos + fugas e por consequência, mais própria | homenagear. em simples festa de confia. | lassiticação, com o mesmo numero de | Mar) ou pelo conjunto mais afinado 
dia Depois de se conhecer o nome dos) CINFÃES, w — Integrado no progra-| para uma melhoria de ciassificação. ternização, “Os 'Driosos e estorgados reias | pontos e : (caso do Oliveirense). Depois, a extrema 
Depois da jornada de amanhã o qua- | marcadores. é interessante saber-se quais jma dus fodas de S Miguel visitamos) A équipa portuguesa, com a desisten- | dores gesia Secção Nautica, que tão al-| O Oliveirense, ao derrotar o Beira | Correcção com que decorreu a partida, Académico Futebol Clube 


dra doe a De ana ve aii” | 08 guardiões que consentiram os «goais» | DO domingo, a convite do Escamarão F. | cia do melhor elemento — José Martins N ei age regue da escores | contribuiu enormemente para a impres- é 
Be bem que os leixoenses farão tudo | apontados. Gute. o Oustoias. agrupamento da 32) qesistência essa motivada por apara- | nacsonne arega euer O desporto do Remo | Mar. em Aveiro, ressarciouce da escore. | são de agrado final Louvores merecem) continua a, pel 
e q Divisio dd Jação di do Poi nacional é tão bem honraram já o nome | gadeia do primeiro dia e criou novas fi Ei inuam amanhã, pelas 10 horas, és 
por vender cara a derrota, o triunfo deve | | Decorreram. apenas, duas jornadas, | Divisio da Associação de E. do Porto, | tosa queda que o feriu, gravemente, na | do seu clube, da sua teria é do seu Pais | sas morais, a Sanjoanense abandonou | Jogadores e publico pelo seu comporta-| tvinos de andebol Dara todas "as cale 
pertencer aos campeões regionais. mas foram já utiisados 8 «keepersa a RS g Som | cabeça, em virtude de ter rebentado o) Para eles vão, pois. neste momento, | Espinho com um empate precioso — e es- | mento irrepreensível orias. Pede-se à comparencia de todos 
A luta será emocionante  especiai- | O Teca fez substituir o seu espertno aim a tboiux» da roda dianteira, tem, numa ati- | as minhas primeiras saúdações € os agra: | teve a um fio da vitória; o Lamas, por | Dois factores intervieram decisiva | os praticantes da modalidade no Estadio 
mente nos promeiros três quartos de hora, | Goo Oliveira pelo experimentado Dias) p, US Jacantadr E erbadrondo, 2 tude digna de esforço, procurado obter | decimentos é louvores da direcção a que, | tim, também conseguiu dois pontos na | mente no encontro :—a «sorte do jogos | do Lima. fazendo-se acompanhar da res 
Prevê-se, pois, partida equiibrada e de | Waguaré e o Snlgueiros pôde já contar | D. ic melo, 2-1 | uma crussificação condigna. embora muito mal. tenho à honra. dé | sua des.ocação a Ovar, façanha que talvez | (sempre cia!) a acariciar o grupo visi- | pectiva documentação. fotogralias e Di 
desejar é que vencedores e vencidos — se | Com o concurso do seu titular À Jorge Pereira, que partiu como «co- | prestdirs, ' não possa ser copiada por Muitos, tante e, falibidade de algumas unidades | lhete de Identidade 

os houver — se portem com dignidade Dois guarda-redes há que sofreram. 0) JAZENTE, 2 — Para abertura da épo- | -equiper ajudante», tomou à iniciativa de | Devols de oportunas considerações | O" nfortunio do Beira Mar ras duas | da defesa aveirense que pecou pela falta Na bróxima segunda feira 
No Bessa, o Boavista receberá O Leça. | Mesmo numero de pontos ca realizou-se nesta localidade, um en-) atacar e tem-se cotado como o melhor | úcerca da actividade do remo no corrente | primeiras jornadas foi evidente e não se) de apuro na inter-dependência de sector | na xode 

A vitória deve pender para os da «casa», Barrigana e Peixoto rio por duas | contro amigavel entre Os grupos; «Des-] do conjunto português. Assim, à partida | ano, prosseguiu: «Mas eu sei, us sabk-| Sabe que consequências pode acarretar | para sector. Falta muito grave quando o | dicas 
mas aguarde-se a rápiica, valorota e de- | vezes, burcar o esférico ao tundo das ma: | portivo de Jazentes o Sport Lisboa e Pa- | da terceira óiapa, de Lugo à Ribádeo, à | mos. que não sois dos que deianimam. e | para o futuro. O grupo vale multo mais | adversário já possue «calos para explo- 
O elube «axa | lhas. O primeiro, porém, leva vantagem | groncio. neondo O primeiro, por 24. | équipa portuguesa, usando a táctica mais | desertam facilmente. Sel que quanto | do que deixam transparecer os desastro- | rar as clareiras oferecidas. O domínio Horass à ncia pelas 020, DO 

Meio O Ud una dO ver emo | vao ETUPO local alinhou: Vergilio, Mo- | aconselhável, emprestou à dura luta que | matores forem as contrariedades mais | sos destechos das puénas em. que tomou | teve alternativas mas, 4 medida que 0) Estadio do Li Pe rr 

Qbdoss, que ss exibiu uma só vez en ent Marin. Adão. Quelror, Pereira, | os estradistas desenvolveram grande par- | coralosa será a nossa tenacidade, mais | parte nos dois dios de campeonato tempo se escoava, o Beira Mar mostrava | dos” do Dasquetabol atinge treded 
O Académico, que de visitado passa a | quanto o antigo « lata» do ». Augusto, Edmundo, Alvaro e A. | cela de brilhantismo, vigorosa à nossa luta para procurardes | Cremos que a razão está do lado do | tendências ofensivas mais fortes, à cata a ima 


ntinuam 
e Delas 9130. as inspecções me. 


visitante, em virtude da impraticabili- | Sporting conta já dois jogos -: Augusto. Não receando a luta, Jorge Pereira, | vencer € ganhar!» ilustre colega que com inteligência e| de melhor resultado. Mas a defesa olivei- nO Vasco da Gama: Rosas, Dulcideo, 
dado do'acu campo, terá um adversário | Eis a reiação dos tentos sofridos A arbitragem. de Diamantino Ribeiro, | Driss é Djllalt tomaram numerosas vezes | “Pos ant destaauo as dedicações de «al: | conhecimento. da psicologia dos. agrupa- | rense firmou-se bem Bom Jogo arde | ad Hukeno: Alvaro, Teixeira Or 
difícil no clube que, domingo, assustou o 6.3. Mm [ot Imvarcial. a qnlciativa e, por vezes, tentaram a | guns da casas — Luis da Naia, Antônio | mentos aveirenses, diz faitar 4 dquipa | digna de ser :embrada pelo elevado des: | e Loulz Ferreira o” Pordida, Amado 
Leixões. O proxnóntico é falivel; no enc), rrnERICO BARRI. MM. tuga. Pinheiro. José Maria Monteiro, João Mo-| de Aveiro a mística clubista. A mistica | portivismo dos vencidos, A'R 10,30: Cunha. Alipio, Julio Nor 
tanto, inclinamo-nos por um empate. e RR 1 6) É VARIAS NOTICIAS Emílio Rodrigues, num vigoroso lança- | rats. Antonio Cunha e Manuel Félix, que bem podemos considerar, afinal, 0) O Lamas, em Ovar cometeu uma| boo Joce Eno Carr Dias. Hen 


mento, foi o vencedor desta terceira éta- |U continua: «Tenho o prazer de ver | segredo mator de alguns dos imprevistos | proeza. Foi feliz, também. A* Ovarense. 
pa, seguido por Pastor, artim, Driss, | aqui presente O sr. João Testa, a quem | deste campeonato. ue em seu te 

Os árbitros da Comissão D. de Lisboa | Sorgo Pereira, Mesa, Sânciez e Manolo, | a Nautica é devedora de multa” gratidão. | — Para dominto, temos : Beira Mar-Es- | Coube "o" malor” quinhão” fo” domine: 

para os jogos de amanhã. A quarta-étapa, Ribadeo-Ferrol del | Foi este sr, que apadrinhou as nossas | pinho, Sanjoanense-Ovarense e Lamas-| conseguiu avantajar-se com 2 «goalss. 

Caudilho, teve em Jorge Pereira o grande | pretensões ao maunifico «shell» de 8 jun- | -Olivelrense. Não queremos  afoitar- | Mas, no segundo tempo, duas interven- 

Para os Jogos de amanhã, foram indi- | animador da tirada. to do ar. comandente Henrique Tenréiro. | -nos a palpites. Parece no entanto, que | ções dosastrados da” defesa” concederam 

cndos os seguintes árbitros A poucos quilómetros da partida, o) E. mais adiante: -Espera a direcção | o encontro mais rijo val ser o u.timo. 


e Trin 


FP. O DO PORTO E LEIXÕES, EM [2º — Lopes (Lo 5. 
RESERVAS, SEGUEM A PAR, ATE dude (A. F.C) 


a 
riaue, Nortom a N, N. 
4 
AMANHA — QUANDO LARGANAO A Belxato 18,6 (q Di) seit: 
3 


A's 10 horas Parque das Camé 
las: Fernando Nascimento, Raul Nuscl 
mento, Rul Leal Formando Leal, Folga 
do e Alfredo. 

A's 9 horas. no Campo de Antero do 
9 brinde aos fogosos rapazes de Lamas | Quental, todos os Jogadores juniores, pa- 


— Mota (Boavista F.C). 
COMPANHIA UM DO OUTRO ? cia (CORRA 
—Oiiveira (LF, C) um 4 
— João (Saiguetros) .. 


Se ostá a despertar curiosidade o des: 


ore rirere a 


8: 
1 
se 


pique travado pe.os clubes da categoria : corred tuguês ada enér- | da “Nautc: Es ente no] À Sanjoanense, lembrada da vistta dos 
À pa e Fora a Divtado — Atlético Benfica, Henrl | corredor português, numa arrancada enér- | da Nautica agradecer pessoalmente no an, y da visi Registe-se que a linha atacante do grupo| ra freinarem com tfgual categoria do 
Rania aeaparndo O As ta tagorias ins a primeiro coluna ficaram registados | que” Borques. Lcal; BelenensesCut, Mário | Eica, logrou fugir ao pelotão, Foram de- | sr. comandante Tenteiro todo O seu inte- | de Ovar a Azemeis, deve acautelar-se, À | da Vila da Feira tem poder tanta ars | Oluim- oriidoaa aa Desporios 
feriores, os egonis» sofridos ; na segunda, os jogos | Iibeiro santos, Sporting-Oriental, 'Domin- aenssio dns gemea onda o EE PS id do Beira Mar parece menos ditl- causar apreensões aos melhores Os atletas devem fazer-se acompanhar 
y e c ctuados ; e, fin j ltima, e, Pereira Godinho, sem o se lhe relone  ocasi . ão há duvi | do resboctivo ento 
Amanhã, Leixões e FC do Porto | efectuados ; e, finalmente, na ultima, 0) E, Pop a posa sacavencnso, | que lhe ja, gradualmente, aumentando o | 0 fazer condiknamente. Há. ainda, em a Ee So PR PEGA Uto aa DO AD PCR 


cavar a no sentido gare: y =| corrente promete manter o interesse Maxima pontualidade, nos campos |) 
a am do Rat des E essalvel | Por ela se vê que João (S. C. e 8.) | Adalfrdo Luis de Sousa; Casa Pia-) avanço. Lisboa uma pessoa credora. tambem, da | IMPRESSÕES DO SPORTING DE ESPI-| (ipaj A! sse até [o 


Santos; e ” do Sé - ANENSE alcados, 
ue essa companh sta du dificilmente largará a Arroios, Antônio José dos Santos; Ope-) Na retaguarda, o grosso do pelotão, | nossa xratidão. E o sr, Alfredo Soares] NHO-SANJO. 
qua sata Soria ER 0) lhas como que a condizer com à cor das | rárioFutebo! Benfica, Mário Ribeiro, onde ja integrado o «camisola da vitória», | de Oliveira, que nos prestou dedicados fee EE 


E Clube Fluvial Portuense 
y e fazia desesperados esforços para alcançar | servicos o favores. Peço à V. Ex* sr, No fina! do encontro do campo di 
resultado final seja um empaté cumisolas dos seus camaradas de équipa, ; pº | Avenid d - é 
q - ugítivo. E, após luta valorosa do nosso | Iodo Testa o obsequio de ser nosso Inter- | Avenida surpreendemos suspiros de insa T 
Nos outros campos, a luta deve equi- | ue não a sua oo OR A, DInReital do dEorto, (mara! Tepresentanto EA não póde resistir ao | Diete. junto desse senhor, de todo O re- | tisfação de muitos espinhenses que !a- E N | s Pede-se a comparencia. amanhã, no 


A média do actual comandante da cias. os jogos da e II Divisõe: 


Abra em REV AO in panela nba va QUA conhec! eve mentavam o empate num jogo que, em Campo do Fluvial os seguintes jogado- 
eve (1 sificação é muito boa, Não é, todavia, cansaço e foi, finalmente, alcançado por | conhecimento que lhe devemos», pi que, e! y Fº ú 
quer dos lados não deve ir além de À ou 1“ ge espantar, já porque deve ser 0] à Comissão Distrital do Porto csco-| todos os ciclistas. «Estão Dor distribur as medalhas co. | sua, opinião, mereciam ganhar. Logo a] Brilhantes vitórias dos portugueses | “5, de Pasquetobol: o (o go 
Os concorrentes passaram A à: Jor-) melhor gunrda-redes da J de E do | lhiu para os Jogos do campeonato regio-) af, mota astava, próxima 6 JorEo e | mor realizadas em Viana no ano passa | adeptos da A. D. 5. escutamos queixas) — Fodueto o Riciardl, nos cam-  |ca. Ariano, Lano. Toninho, Manvol Men. 
orto, seus “Companheiros | ny N : ra é Driss foram os 6º é + da classi- | mer» 1 a - - D. Adriano, Lano. “ À 
omni a cuia Ca DR dia Mie densntetares da Pagar Do ido NO inico-Salgueiros 1 | Menção. do é eu rogo ao sr, coronel Amilcar Ga- | semelhantes porque, no seu entender, a peonatos do Estoril tes Danlel, Guerra é Cunha, Crespo é 


: Para o“ «Prémio da Montanhas Jorge | melas. presidente da assembleia geral o | Sanjoanense devia ter vencido por uma Ze , 
ACTUARAM, JA, NO DECORRER DO| (ti) Anísio Morgado, (lt) Alvaro L. Ro | pereira é 0 6º é Driss 0 7: e na classi- | favor de as colocar ao peito dos vence- ) diferença de duas bolas, para ser justo || Nos campos do Estoril Plage Tenis) ÁS 19 6 45 — Os restantes Jozadores 


Mo E VI SEE DIA RAS 
1 


Dr domo 2 2 0 0 1 1 0] PRESENTE TORNEIO 18 FILIADOS DA | (14 ficação geral ocupam as seguintes posi- | dores». O prestigioso presidente, incansa- | Nesta discrepancia reside a origem de | prosseguiu, ontem a disputa dos cam- | inscritos no clube. 
2º Leixões «2200916 (1.8) Avelino Lourenço, (R.) Maximino 3 vel pioneiro do desporto regional, entre- | muitos desentendimentos, Os apaixona- | beonatos internacionais que tem desper- 
3: Boavista Fiat faria 6. D. DOS À, DE F. DO PORTO — |apoco “q CRTIOS meneeira,, Bons Seas Driss ,ojprio Jorge Earelravo ty gou. então. Dor entre calorosa súlva de Sôs; fo, cada clube sofrem de lima. cs» tado o maior interesse, mos Jogos Eos F. 0. de Oliveira do Douro 
* Acadêmico . e ai ADE À José palmas, as medalhas aos remadores Luis | pécle de anastigmatismo de efeitos singulares, homens, 
5º Leça 20 112 7 5) mino têm, os leitores a falarmos. | Oliveira Santos, (24) Julio Mártins Mou O campeonato regional de populares | A er Fortes, Ricardo Bem. | taimente inversos, mal que não provem | italiano Romanoni venceu O portuen-| Pede-se aus componentes das categorias 
6.º Su'gueiros 200 1 1146 2) reco a Comissão Distrital dos Ar-) “ge Divisão — ErmesindeOruz; (10) 3.) A partida pura a primeira prova deste | 4: José Machado é Eduardo Neto, dos olhos mas do coração. se Luís Baptista, por 6-2, 6-1; José Ro- | resorva € honra à sua comparencia, Ama 
No tinal do 3º dia do Campeonato, | bitros de Futebol do Porto um aceno de | Fonseca Gonçalves. (R.) Fernando” Da-| e EMO UR LONE DO percurso. de O sr. Pedro Grangeon, a finalizar, Quem não for propenso ú moléstia. | quete venceu o espanhol Bartroll, por | nhã 4 morta dos +20 amigose, ás 11-30 ho 


E — erre! pr a) diz: «Temos uma surpresa ra fechar | aceita o empate de Espinho de boa|6-2, 6-3; o campeão de Es; ha Pedro | ras. precisas, para seguirem mara S. Mit- 
pode acontecer manter-se a mesma posl- ) Simpatia. E não seremos nós — e doto Sigo | Nilo Ferrelea; Pedronços- Progresso : (18) | Porto-Póvoa de Varzim-Porto, sorá dada | a festa. UM gencivso  anoninio por curto | mente, Raciocinando :--se o Sporting | Masip venceu o belga Devroe, por 6:96 | eucl das Aves. afim de Jogarem com o 
cão dos concorrentes, Para isso, bastará | dum dum o a a a emana ldo | amanhã, pelas 8,30 horas, na Avenida dos | «carolas como tantos outros das coisas | podia ter ganho O encontro por margem | 6-3; e Eduardo Riciardi venceu Talone | G. Desp. das Aves:. As lá e 16 horas, res. 
registar-se um empate em Matosinhos Na verdade, chamar nomes desconhe- | (1º) Domingos Miranda” (e) António | Combatentes da Grande Guerra, devendo | nauticas. ofereceu há meses os emblemas | de uma ou duas boias, se a Sanjoanense | por 6-3 6 6-3, As partidas em que Ro- | nectivamento, Fernando. Armento, Pegas, 
vitórias do Boavista e Académico, o que | igor 4º dirigir Jogos do Regional da | Maine Des Paradas Método) (q APG | Os Concorrentes fazerem à sua apresenta: | que vio ter ocasião de examinar, desu | podia ter obtido prémio identico, não | quete venceu Bartroll foram entuslástl- | Neca 1. Guedes. Neca 11, Coelho, T Mor. 
não será diícil verificar-se divisão maior é tarefa que se impõe para | teus Soares, (Rj. Antônio “7. Castro; | São Nelas 8 horas nos balneários do Está, | nudos aos campeões peninsulares do 19%, | há duvida que o empate tica automáti- | camente disputadas, recebendo o nosso | tado Il. Caracol Coelho 1. Afonso; Se 


" . pç ao presidente da assemblela ral aos | camente justificado. compatriota uma gran 4 a E Franzina, Sá, Teixeira, Car- 
| À bola é redonda e nunca poderá vati- pa MO nto E flrhanaiónio, E nCoclho. | horas, a inscrição para este campeonato. Eae e dt ro gg a a a ricas paricdosadofpel=! gas Derera tamém PN ae rn pda Secr rr 
einar-se sem se correr 0 risco de fa-har. | Campo portuenses e, além disso. como | a O O ada or última prova que estava mar- |mas de aço é esmalte Que representam | meiro tempo à Sanjoanense que revelou | lente espectáculo com a sua resistência | as. Andrade. Mamede, Armando, Mar- 

Ai A nd Caladolmbrões (14) | cada com o percurso — Porto-Braga-Por- | uma Jembranca delicada é sensibilisan- | a acodícia» de sempre na busca de ums |ao campeão de Espanha, na primeira | tins da Silva, Manuel Teixeira, Mario, 
LEIXÕES, F. 6. DO PORTO E ACAD - a to (100 ks.) — fol, por resolução da Asso- | ta. Um deles destinou O oferento 4o sr. | finalidade para o Jogo. partida que chegou a comandar por 4-2. | Dico e Cardoso 1. 


MICO, ESTÃO IGUALADOS EM PON-| COLit n e têm feito, | oso Gunta Guimarães, (R.) Alcino Lopes | cação, modificada para Porto-Penafiel- | comandante Henrique Tenreiro, que ODOR Coube aos locais a primazta na con-| Nas eliminatórias de singul; - 
TOS, NO COMANDO DA SEGUNDA | q oil unicos airigentes que, presente: | guy ei punir Valadares: (14) Qi] Porto (60 ks.). tunamente lhe será entregue, tagem de tentos mas o «zoar apenas ser- | ras Tereza Prata Dias verbaiiio Res Unidos F. O. de Barros Lima 
CATEGORIA O as o ce pantono | Sum (Ra A taxa de 10800, é paga no acto da íns- | O arador, convidou O st. João Testa a | viu para avivar o entusiasmo dos sanjoa- | Silva Araujo por 6-1, 2.6 e 6-2; e Te. 
de que dependem os árbitros do Porto, : erição, ficando o concorrente com O di- | fazer à imposição dos emblemas. No melo | nenses que depressa se lançaram ao ata-| reza Cunha, venceu Maria José Silva, | Pedese a comparencta dos Jogadores, 
Prês taulpas, ao tim de duas Jorna- | sem duvida dos mais completos das J8) José Tavares já «legalizou» a sua | Feito 2 tomar parte nas três provas. No | do vibrantes salvas de palmas, foram | que para conseguirem empate e desem- | por 6-2 e 6-0. Os campeonatos prosse- | às 15 é 13, respectivamente honra e res. 
das, continuam Invictas, em segundas ca- | form (duv da dos mos o as as carro de apoio destinado aos concorren- | galardoados, os Iremadores «iniernacio | pate, este, em resultado de uma saída | guem hoje com os seguintes encontros: | vas amanhã Do campo de Bonjola 
tegorias, Leixões, F, C, do Porto e Aca- | Gostas. situação com o Oliveirense tes, segue Aniceto Bruno, que prestará | nais: Amadeu Moreira, João de Sousa, | mal calculada de Cantara. melas finals de singulares: — homens, | afim de jogarem com o Sporting Clube 
démico — são os seus nomes. — o! assim que vimos, com agrado os], O jogador da turma do União Despor- | assistência aos ciclistas. José Velhinho. Manuel de Matos, Albino | | O Sporting chegou a dar a impressão | Romanoni-Roquete; e Masip-Riciard!, | Português: reservas; Heitor, Cócas, Al- 
E possível que o Acadêmico se rran- | nomes de 3, Guimarhes, À. Santos, Can- | tiva Oliveirense, José Tavares, já «lega-] | Além dos prémios anunciados serão, | Neto. Carlos do Roque, João Cunha, An- | de sucumbido, até que Pardal teve as | respectivamente campeões de Espanha 6 | tredo. Artar, Jorge, Luís, U. Faltnhas, 
tenha, por mais tempo, em tal posição | quad chaves, À. e J. Castro, e asguns | lizou» a sua situação com a direcçção do | anda, distribuídos artigos velocipédicos | tonio Mateus e Edgar Teixeira Lopes | balisas adversas á mercê para dois ten- | de Portugal. Cardóso, Garlos Alves, Mário IL e Ca 
já ques no próximo domingo. lhe cabe | q figyrarem no rol dos que arbitra- | Seu clube, devendo alinhar nos próximos | oferecidos pelas casas da especialidade, | (timoneiro)- e os dirigentes, srs. coronel | tos que perdeu por atirar à figura do) Meias finals de singulares — senho- | cador. . 
detrontar uma das équipas menos cate- | PUTOS ME o onaio Regional | Jogos do campeonato regional. — Afim de dar maior amplitude à | Amilcar Gamelas. Luiz da Nata, Jose| guarda redes espinhense. Seria decisivo. | ras: Gabriela Cantarino-Tereza Prata | Honta: Mário, Oruz, Castro, Onico, 
sorisadas da prové ut. | da A. de F. do Porto, de 1946-47 prova, foi autorizado que os concorrentes | Maria Monteiro. Antônio Pinheiro, João | fata!. Dias e Tereza Cunha-Poggy Brixche, | Sápo. Alvaro, Terra Seca, Mendes, Mar- 
ERR E tantido Ro e E oxalá outros se sigam... Mas isto) Já alinha, amanhã, na equipa | possam representar clubes «não filiados» | Morais. Antônio Cunha e Manuel Félix.) O intervalo chegou para quebrar o| Meais finais de pares homens: Romano- | celino, Olpriano, U. Ferreira. Suplentes: 
gão derimirho superioridade, amanhh, de | njo quer dizer que se chamem árbitros do Oliselrenso Castro na Associação de Ciclismo do Norte, Em seguida, o sr. João Testa, deve- | impeto dos visitantes, bem lançados para | ni-Riciardi contra Devroe-Prata Dias é | Lobo é Peres. 
manhã, o que deve constitulr um espec- | nho muito experimentados para jogos de] O Interio o dao A ciadais ras comovido com à surpresa — oferta | um resultado favorável. A mudança de | Masip-Bartrol! contra Roquete-Baptista 
culo apaixonante. certa responsabilidade. DAS ae UER O pd As 0] Fol adiado para 18 de Outubro [do emblema de oiro pela Secção — e) campo trouxe consigo uma mudança de PÉStS | Olube D. 8. Pedro de Campanhã 
dont odds co do | TT TE P mbca  deso, campeonato | Stando aita nnES Pao USOS] o ME Circuito do Rio Tinto. | honra, ate in ot Cofitia fts ia | spo Gets da fania: Dea Mata me 
tosinhenses, tanto mais de considerar se | Apontamos. a seguir os Árbitros a quem | de Oliveira de Azemei: US OT OA ETA OP ADO | SRTA TOO VesiE NEnGASR A nflcmar=so 


m ad Esaf Os Joxadores abaixo mencionados, com- 

nos recordarmos de que actuarão na con- | coube dirigir um encontro, nas duas pri Esta prova velocipédica, fot adiada | 91,6 000 sm comandante Tenveiro às NO. | juperiores 8 — Justica” faça-se oa mas Festivais desportivos | parscem. amanha. 830 da manhã, 

icpoçhe visitados o dad Albano Sá. A. Santos, Domingos M!- Um apelo do F. O. de Gaia Divas Pa a ção Outubro, POE | zendo os mais ardentes votos pelas Pros: | Foram cerca de 16 minutos em que a nO raio Raio OS 
: avista o Leça empatados nl randa, J. Guimarães, J. Gonçalves, J. mr e peridades dos Galitos — o seu clube pro | bola girou mais rente ao solo e rarcaram | O do Grupo Desportivo e Recreativo | brita” Noca. g à 

cauda da tabela da classificação por | (anda, d: Guimarhes, à nes, O clube galense, dos mais antigos do | informa a comissão organizadora, ias EA ANTE A dee] brita. Moca. Torcato; Ribeiro, Andre e 

equipas lutarão pela fuga aos lugares de conce'ho, por intermédio dos seus diri- Contudo, a comissão directiva da rea da «Egel» N.N. 


; ques, 7. Rodrigues, Ma- é Os srs, dr. Jalme de Melo Freltas 6 | Sanjoanense claudicav. im 
trás, Deve ser uma partida equilibrada, | Baptista, C. Henriq tas, pied d lização do «2º Circuito de Rio Tinto, d a e assim apareceu, 
la. | Dino Raposo, A E Chaves. A Castro, | gentes, pede aos associados, adeptos e 10 4 | coronel Amilcar Gamelas saudaram, tam- | muito aceitávelmente, o empate De so to 
a a a adore |). Castro, Manuel Pereira, Mimoso Gul- | publico, a melhor ordem nos jogos efec- tem Fecebidos valiosos Drémios. incluindo | tem. com entusiasmo «os seus rapazes | pois... o costumado factor “psicológico | q ANiSiam-se. amanha, as festas com Ginbe Portuense do Despor: 


taças artigos de bicicleta e outros objec- th d 

7 Tp Escape lg tuados no seu campo, abandonando o eo sr dr Lutz Regala, daois de, sé A morativas do aniversário da fundação do 

ào0u 2 tentos O visitado, o, Boavista marãos a Justino Lopes. = L. Tecinto “no final da partida, atim de tos. A age eq re Pr a ps Grupo Desportivo e Recreativo da «Egelh | . Pedeso a comparencia, dos Jogadores 

com 4 pontos, Não nos devemos enganar JOGOS PARTICULARES + Gago REU ca QU, Grave desastre na Volta à Roménia | Eildosc aos homenageados: «A nossa | querdo que Alexandre não pôde, melhor) DIA do AE To horas em são de | So piituctebol. punioros. dcgundas o pm 

muito, já que fomos felizes nos prognós- Arlindo, do Vitóri ” Ê rudera, filha legitima dos árquos traba- | Se dirá, não soube travar, um belo 16: | gut Sire, Jo phoras, Um jogo, de | melras (categórias, amúnhã. no campo 

ticos de há olto dias a na Sanjoanense ENS RD RETO lhos em que diariamente vos ocupais. | mate com O pé direito e 'a bola enfiou | (e Doo Vie ado Erupos eEgein é «Blec- ás 8:40 030 6 1030 mespectivamento, atim 
vir ec AR D. Portugal-Bontim F. O. Arlindo, do Vitória de Guimarães, que ) a vol tome- | não sienífica insensibilidade moral, des. X a [da jorareo com o Acadenico à Basque 


; pelo canto, longe do alcance do guarda- | aigels gonha Imel 
está a treinar a turma do Enstenia CHE | nta, em Dicicleta. dois ciclistas francesas | prestigio sorial ou qualquer outra” coisa | P te vlum Do STAR O obama dantas | Se 0O Foto: 
Lourosa, tem sido muito «apertado | Ilcaram feridos é estão agora no hospl- | que diminga 0 nosso merecimento, como | "Tedes de Espinho. En SR o 


lectiva é a seguinte 
tai Emo Robo quo ia E frente, Mogu | Suor diminga O nosso merecimento. como | | Contráriamente go que acontecera no| de confraternização, oferecido sos "joga. | Olubo Desportivo das Fontainhas 


Está despartando grande - interesso 


D. P. C. P.|este encontro que se realiza amanhã, no | PATA ingressar na Sanjoanense, seriamente ferido. é Felicien Barberoux, | esqecl o feliz momento, na cidade amb | Brimeiro tempo, O Sporting revela outra | dores, na sede do grupo 
Leixões 22 0 017 0 q|Samno da Belavista, pelas 1 horas. Afonso Gaspar, é o novo orientador | tá lizetramente, ferido. gsanect (o feliz momento. na cidade amil | disposição. Do lado da Sanjoanense, 0) DIA 30-A's 16 horas, gincana de bt- PEER = ásia 
ECtorio 2 2 006 1 6) am os E) téonioo do Sporting O. da Gala” | a OpiriDo JUSOSINTO Ná agora A trem- | £o enveriuci O, casaco (azul Com O em. | meio, cnticopSTáatis dão, Sá 2 renal, | leicas, no Campo de tenis à inaugurar | combarencia de todos cs axociados na 
fgedimico. 2 209.4 à Elqoni da nr Divisão, y PirRa doe ne date. ME Inufoa Tio | Diem do penso Mlubo. ando dera | erro de reforçar a detesa com o recuo de |. Esta prova será disputada por équipas | Sgundn-feira. pelas 21,30, na sede do Vas- 
Be Ealgueiroaio sia 810 00] 0200010 8= 1a | irao OO O DO Di pain DÓ vel colectividade desportiva do mm — oferecido, é ainda hoje não tivo a mini- | Malhado, de forma que a linha da frente, | da, «Egei» Crupo Eiecira del Lima, Fut A 
Brleca rui 2 00 2 118 2] trada, no campo, gizinho concelho, 8, €, de Gaia, no sen- ma TazÃo para Me envergonhar Dor fsso; o», Pouco eficiente, não | bol Clube da Barca, Minelrense Futebol 
4 o de orientar convenlentemente os seus ma ro a o e on arvel Te até | possuia a impulsividade exigida. Por seu | Clube Barca Atlético Clube, Vilanovense 


atletas, contratou o competente e antigo DV ea entidades otheiaie” à vossa | jado, o Jogo dos espinhenses pendia, quase | E. C e Centro Ciclista do Minho, havendo Fava meã grada, 


Reparem os leitores na evidência dos AM 
humeros "relativos: ag" coclent cadémica de Gala-Onze Brancos | jogador do Sporting Clube de Coimbrões, sempre, para a ala direita cujo extremo | duas taças para as primeiras équipas 
marcados LORIHOS Palo Leinões BO de Cucujães, 2-6 Alonso Gaspar (Farinha). Os portugueses partem hoje ComPosturas O vosso, ABTUMO O qvOaSO lt. | Ribeiro, em má inspiração. tudo desper- | classificadas, “valiosos prêmios em” ouro 


para Espanha repreensivel comportamento | Será qto | diçava.' Velo tarde” o remédio aconse-| e prata, para os seis primeiros. classiti- | aveia, tremoço, tremocilha, cevada, 


um dos favoritos da prova, nesta cate- 0 E 1 E 
cões brindou pelos homenageados, pro- | lhado, a troca de extremos. Dessa troca | Cados individua'mente, além de medalhas | Erão preto e branco e chicharros, não 


gorla, e no facto de ser a unica catego- No domingo, deslocou-se a Cucujães, Orise na direcção do Candal? 


Pia onde ainda se não verificou qualquer | a Académica de Gala, afim de efe Dos actuais dirigentes do Candal, ape- Seguem hoje para Espanha de avião, | metendo estar sempre ao seu lado, quer | adveio o novo empate, E' caso para cis- porem A para todos os concorren- | comprem sem consultar a firma Raul 
empate, tuar um encontro amigável, vencendo | nas José Valente ocupa 0 seu iugar emos nadadores portugueses que vão dis- | como presidente do Clube. quer como) mar no que podia ter acontecido se a distribuição oras na sede do grupo. | pereira, Torres Novas, Telef. 2075. 
Surgirá o primeiro amanhã ? os locais, por 6-2. virtude de os restantes membros terem À putar em Tenerife o enconiro com a Es- socio do mesmo. quer como avelrense. fa- | mudança tem sido feita mais cedo... ribuição' de, prémios aos vencedorés d 


Aguardemos... Na 1.º parto, a Académica, vencia) pedido a sua demissão panha. zendo votos Dara cus o nomo de Aveiro Como já se deu a entender, acima, o] da gincana e de outras provas, 17379 


